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RESUMO 

Para a escola alcançar a sua finalidade várias ações são necessárias, tanto por parte 

das políticas educacionais quanto pelas pessoas que formam a comunidade escolar. Os 

professores por serem profissionais e pertencerem a comunidade escolar, precisam agir 

de forma a alcançar a finalidade de escola. O mesmo vale para os professores de 

Educação Física. Nesse sentido, precisam construir uma base teórica quando forem 

atuar profissionalmente. A Teoria dos Campos Conceituais pode ser um referencial 

teórico que auxilia os professores no momento da intervenção docente. Decorrente 

disso surgiu a nossa indagação: Quais procedimentos de ensino são adequados quando 

se ensina Educação Física, tendo como referência os princípios da Teoria dos Campos 

Conceituais? Assim, o objetivo da pesquisa foi analisar quais são os procedimentos de 

ensino adequados, tendo como referência os princípios da Teoria dos Campos 

Conceituais (VERGNAUD, 1993), quando se ensina Educação Física. Fez-se 

necessário um estudo de campo participativo, qualitativo e com caráter etnográfico, em 

que um professor-estagiário ministrou quatorze aulas para uma turma de quinto ano do 

ensino fundamental utilizando sete procedimentos de ensino e o conteúdo ensinado foi o 

esporte e criou para análise das informações alguns critérios. Após as aulas ministradas 

e a análise das mesmas, percebeu-se que o mapa conceitual, o diagrama “vê”, 

dicionário da língua portuguesa, pesquisa realizada pelos alunos, vídeo, debate 

econômico e vivência de esporte, foram procedimentos de ensino adequados quando o 

professor tem como base teórica também a Teoria dos Campos Conceituais. Porém, 

evidenciando-se que tais procedimentos não podem ser considerados “receituários ou 

fórmulas mágicas” para o ensino, pois, foram construídos em um contexto específico, é 

que se conclui que necessitamos de mais estudos voltados para a temática abordada 

neste trabalho, para que os professores de Educação Física possam, cada vez mais, 

materializar na práxis a finalidade da escola. 

Palavras-chave: Formação de professores, Escola, Educação Física, Teoria dos Campos 

Conceituais, Processo ensino-aprendizagem 
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1- INTRODUÇÃO 
 

A escola brasileira passa por transformações e as exigências sobre 

ela aumentam cada vez mais acompanhando as mudanças sociais no final do 

século XX e início deste (séc. XXI). Essas transformações nos permitem refletir 

criticamente sobre o seu papel. Mas, afinal, qual o papel da escola? 

Vários são os papéis assumidos, e a educação desenvolvida, por 

meio de um ensino de qualidade, está ficando em segundo plano. De modo geral, a 

educação em todo o país, em todas as esferas educacionais, sofre com as 

mudanças da era tecnológica, em que um tempo maior está sendo enfatizado para o 

trabalho. Nessa era, a informação é recebida de forma mais rápida e o excesso do 

consumo exagerado penetram o cotidiano escolar. 

Assim, Morin (2002), faz uma reflexão sobre o momento atual (era 

tecnológica) e sua influência no processo social, especificamente educacional: 

 

[…] A comunicação triunfa, o planeta é atravessado por redes, fax, telefones 
celulares, modems, Internet. Entretanto, a incompreensão permanece geral. 
Sem dúvida, há importantes e múltiplos progressos de compreensão, mas o 
avanço da incompreensão parece ainda maior (p. 93). 

 

O que queremos dizer com isso? Mostramos que, a escola não é a 

única esfera educacional inerente a esse processo, e por isso, não pode ser a única 

responsável em desenvolver ou não nos sujeitos, ações críticas, mas possui sim, 

uma parcela dessa responsabilidade. Essa parcela deve ir além de fornecer aos 

estudantes informações, pois isso, os meios de comunicação são mais rápidos e de 

fáceis acessos.  

Ao ensinar, os professores precisam auxiliar os alunos a 

compreenderem o conhecimento específico da área em questão, mas 

estabelecendo relação com outros conhecimentos que possibilitam a eles, a 

compreensão enquanto sujeitos da e na história. Morin (2002, p. 93) completa que 

“educar para compreender a matemática ou uma disciplina qualquer é uma coisa; 

educar para a compreensão humana é outra”. 

Ressaltamos também que os professores não são os únicos 
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responsáveis pelo contexto educacional em que se encontra a sociedade brasileira 

atualmente, embora, a eles, também é atribuída uma parcela dessa 

responsabilidade. Então, antes de responsabilizarmos apenas os professores ou a 

escola pelo mau ensino por eles desenvolvido, devemos verificar quais são as 

contribuições das políticas educacionais nesse processo. 

A situação atual da escola brasileira requer cuidado especial, tanto 

da comunidade escolar, quanto das políticas educacionais. As condições em que a 

escola se encontra tende a dificultar um ensino com qualidade. Um exemplo disso 

são as salas com excesso de alunos para o desenvolvimento de um processo de 

ensino e aprendizagem almejado por nós.  

Por outro lado, não é nossa intenção ignorar a responsabilidade da 

escola enquanto formadora de cidadãos. Por isso, é nesse contexto que a práxis 

deve acontecer. É nesse contexto “conturbado”, que aprendizagens significativas 

necessitam ser elaboradas. 

É possível aprender significativamente nessa realidade em que a 

escola brasileira está inserida? Desde já, ressaltamos que não será fácil e simples 

que isso ocorra. Mas, aprender significativamente é condição essencial para que o 

ser humano (sujeitos que estão na escola) esclareçam teoricamente a sua prática 

social, e regulem conscientemente suas ações como sujeitos da história (VÁSQUEZ, 

1986, p. 47). 

Assim, a escola é considerada por nós um local (preparado para) de 

reaprendizagem humana, na qual, os conhecimentos prévios dos sujeitos que lá 

estão, é a base para ações sociais conscientes quando estes passam por uma 

ressignificação. Isso porque, consideram-se os conhecimentos prévios (e as ações 

prévias) dos sujeitos, em que ao serem ressignificados na escola, possibilitam aos 

mesmos a elucidação da realidade. Quando elucida a sua realidade, o sujeito pode 

ou não criar meios para a sua transformação, ao começar pela suas próprias ações. 

Diante disso, qual é o papel do professor? O papel do professor vai 

(deve ir) ao encontro da finalidade atribuída pela escola e que garante a sua 

existência. Sua função é ensinar conhecimentos. Uma pedagogia “conteudista”? 
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Não! 

Quando ensina um conhecimento específico de sua área, o 

professor precisa possibilitar ao aluno a compreensão do contexto em que vive, de 

modo que aprender seja mais do que simples reprodução de uma informação. A 

informação recebida auxilia no entendimento de sua situação no mundo ou é a 

compreensão dessa transformando-a em conhecimento?  

Essa não é apenas função do professor de História ou Matemática, 

mas sim, do corpo docente de qualquer instituição de ensino deste país. Com isso, 

defendemos que a transformação ocorrerá no coletivo menor (comunidade escolar) 

unido ao coletivo maior (sociedade além da comunidade escolar). Dificilmente um 

único professor, uma única escola, um pequeno grupo de alunos, conseguirão 

mudar a atual situação social, mas será assim que começará. 

 Assim, essa função também é atribuída ao professor de Educação 

Física, visto que esta é considerada, por documentos oficiais, uma área de 

conhecimento1 como as outras, presente no currículo da escola, assegurada por Lei 

desde 1996 com a promulgação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. 

Deste modo, a Educação Física também deve contribuir com o 

processo de emancipação dos sujeitos na sociedade atual quando é ensinada. Cabe 

ao professor da área construir essa concepção. 

Para isso, almejando um ensino com qualidade e de transformação 

social, todos os professores da escola, constroem ao longo de suas carreiras 

profissionais, conhecimentos necessários para a intervenção na sociedade 

(intervenção docente).  Dentre esses conhecimentos, que não são poucos e simples, 

é necessária a compreensão de como os alunos aprendem, e como essa elaboração 

passa a ser significativa. 

Várias são as correntes teóricas que explicam esses processos, 

                                                             

1
 De acordo com a Resolução CEB 02 de 07/04/98 a Educação Física é concebida enquanto área de 

conhecimento. 
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porém, na perspectiva em que almejamos que o ensino alcance, somente algumas 

são coerentes. Entre elas, destacamos os estudos de Jean Piaget (1972), Gérard 

Vergnaud (1993) e David Ausubel, (1980), que explicam como o conhecimento é 

adquirido pelo sujeito desde sua gênese, como é organizado e como se torna 

significativo respectivamente.  

Pelas características do estudo, enfatizaremos mais na contribuição 

que Vergnaud (1993), com a Teoria dos Campos Conceituais, pode trazer para a 

nossa área quando ensinada, Educação Física, mas relacionando a teorias com as 

contribuições dos outros autores. 

A Teoria dos Campos Conceituais, com seus princípios, de acordo 

com estudos realizados (MOREIRA, 2002), (SOUZA E FÁVERO, 2002), pode tornar-

se um conhecimento valioso para o professor quando for ensinar (para a 

compreensão humana) os conhecimentos de sua área específica. Isso vale também 

no ensino da Educação Física (JUSTO, 2010). 

Assim, tendo como referência também os princípios da Teoria dos 

Campos Conceituais, os professores de Educação Física podem contribuir com a 

finalidade que a escola assumiu neste século, ou seja, formar alunos críticos, 

conscientes de suas ações na realidade compreendida. 

Porém, essa conquista não é um processo automático, ou seja, 

basta compreender a teoria e logo os alunos aprenderão significativamente, 

compreendendo suas realidades. O professor de Educação Física, necessita criar 

meios, procedimentos de ensino para que essa elaboração aconteça pelos alunos. 

Após apresentar o contexto atual da escola, desejando que a 

mudança aconteça por meio do ensino na escola, mas entendo que não é a única 

responsável por esse processo, conseguimos identificar uma teoria de conhecimento 

que pode auxiliar os professores nesta conquista.  

Ao mesmo tempo em que, identificamos uma teoria que pode auxiliar 

o ensino do professor de Educação Física, logo a elaboração de aprendizagens 

significativas pelos alunos, surge o problema da pesquisa: Quais procedimentos de 
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ensino são adequados quando se ensina Educação Física, tendo como referência os 

princípios da Teoria dos Campos Conceituais? 

Deste modo, primeiramente, justificamos o nosso trabalho pela 

motivação, que construímos ao longo do curso de formação inicial, após reflexões 

constantes realizadas nas disciplinas que o mesmo oferece e participação em 

eventos, para transformar o ensino nas escolas, especificamente em Educação 

Física.  

Assim, também justificamos a pesquisa pela necessidade de os 

professores construírem práticas pedagógicas diferenciadas em Educação Física, 

nas quais, a elaboração de conhecimentos significativos pelos alunos seja o 

principal objetivo do ensino.  

Nesse sentido, destacamos que os professores precisam também de 

aprofundamentos teóricos que explicam a organização do conhecimento pelo aluno 

e como esses os auxiliam quando ensinam. 

Com isso, o objetivo geral do estudo é analisar quais são os 

procedimentos de ensino adequados, tendo como referência os princípios da teoria 

dos campos conceituais, quando se ensina Educação Física. 

Decorrentes desse objetivo geral configuram-se os objetivos 

específicos: a) Construir procedimentos para analisar as contribuições dos princípios 

da Teoria dos Campos Conceituais nas aulas de Educação Física. b) Identificar 

pontos referenciais sobre a Teoria dos Campos Conceituais e suas contribuições 

para o processo de ensino-aprendizagem em aulas de Educação Física. c) Verificar 

na literatura se existe estudos realizados mostrando quais são as possíveis 

contribuições da Teoria dos Campos Conceituais no ensino da Educação Física. 

Portanto, se faz necessário a realização de um estudo relacionado à 

temática para que a Educação Física também contribua com o processo educacional 

almejado. Para isso, várias são as formas da pesquisa ser realizada (pesquisa 

bibliográfica, de campo, nas escolas, nas universidades, entre outras).  
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Destacamos que, ao ser iniciada no momento de formação inicial do 

futuro professor da área, como é o caso desta pesquisa, importantes serão as 

contribuições da mesma quando este for atuar na docência.  

Para concluir, destacamos a importância de a pesquisa ser realizada no processo 

formativo inicial. Assim,  ressaltamos um momento rico para que isso ocorra, ou 

seja, o estágio supervisionado, pois, o estágio sendo desenvolvido com pesquisa só 

tem a contribuir tanto com o futuro professor, quanto com os sujeitos da comunidade 

escolar na qual estagia. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO  
 
2.1- CAPÍTULO 1-  EDUCAÇÃO FÍSICA NA ESCOLA 
 

2.2- QUAL ESCOLA? 

Iniciamos nossa reflexão sobre o papel da Educação Física escolar, 

no século XXI, procurando responder esta pergunta: Qual é o papel da escola 

brasileira? Tentando responder a pergunta, mas não dando como uma resposta 

acabada, analisaremos como a Educação Física pode contribuir, por meio de seu 

ensino, para que a escola cumpra seu papel. 

Porém, estabelecer relação entre a finalidade da escola e o papel da 

Educação Física atualmente, requer uma reflexão sobre o passado, tanto da escola 

brasileira quando da área de conhecimento em questão.  

Deste modo, ao mencionar a construção da escola e o objetivo 

principal dela, Palma et al (2010) afirmam que, 

[...] o homem criou a escola com o intuito de preservação da cultura e dos 
conhecimentos gerais produzidos historicamente, para que fosse 
transmitido, de uma geração à outra, um repertório cultural que 
possibilitasse a continuidade de uma determinada cultura. É evidente que, 
desde a institucionalização da escola até nossos dias, outros objetivos, 
intenções e interesses sociais vieram juntar-se a esse primeiro (p. 20). 

Para conhecer um pouco melhor qual é a finalidade da escola 

atualmente, precisamos conhecer a história da mesma na sociedade brasileira. 

Nesse sentido, apontaremos as influências dos períodos jesuíticos e industriais, uma 

vez que as finalidades da escola brasileira são bem distintas em ambos2. 

Inicialmente no Brasil, na época da colônia portuguesa, ou seja, 

século XVI, percebemos que a educação realizada pela “escola” tinha características 

específicas daquela época sob influência política dos portugueses e da igreja 

católica. “Percebe-se que a organização escolar no Brasil - Colônia está, como não 

                                                             

2
 Para compreender melhor o processo histórico da escolarização brasileira, vale à pena estudar a obra 

escrita por Maria Luisa Santos Ribeiro “História da educação brasileira: a organização escolar” (1991). 
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poderia deixar de ser, estreitamente vinculada à política colonizadora dos 

portugueses” (RIBEIRO, 1991, p. 20). 

 Com o controle da igreja na organização social neste período, sua 

finalidade, a princípio, era promover nos povos indígenas a catequização da fé 

católica. A educação destinada aos indígenas era responsabilidade dos jesuítas que 

tinham apoio adquirido na Companhia de Jesus. “... percebe-se a intenção de 

catequisar e instruir os indígenas, como determinavam os (Regimentos)” (RIBEIRO, 

1991, p. 22). 

Do século XVIII ao XIX, o Brasil passa por transformações, tanto do 

ponto de vista econômico quanto do ponto de vista política, em que a igreja católica 

perde certo poder também no ambiente escolar. Isso significou uma reestruturação 

do sistema educacional. 

Preocupada com o processo de industrialização, a sociedade 

brasileira, no inicio do século XX, transformou a finalidade da escola. Com isso,  a 

escola no Brasil que, ao longo dos anos preocupou-se em ensinar conteúdos 

clássicos aos alunos, inicia um movimento de preparar os jovens para o mercado de 

trabalho, as indústrias.  

Essa finalidade proporcionou que ficasse mais evidente a 

dissociação entre o trabalho intelectual e o manual. Aos alunos favorecidos 

economicamente, o ensino era diferente dos outros alunos com baixa renda 

econômica familiar. Esse modelo educacional ficou conhecido segundo Ribeiro 

(1991, p. 113) como “modelo nacional-desenvolvimentista com base na 

industrialização”.  

A concepção da escola enquanto meio para o mercado de trabalho 

ainda é contemporânea.  Identificamos isso na Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional de 1996 que está vigente.  Verificamos isso no capítulo 2, da 

Educação Básica, seção I, artigo 22 quando afirma: “A educação básica tem por 

finalidade desenvolver o educando, assegurar-lhe a formação comum indispensável 

para o exercício da cidadania e fornecer-lhe meios para progredir no trabalho e em 

estudos posteriores.  
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Hoje, qual é a finalidade da escola brasileira? Catequisar? Preparar 

para o mercado de trabalho? 

Ao analisar o papel da escola no século XXI encontramos que, não 

há um único sendo desenvolvido por ela. A escola tem cumprido vários papéis em 

nossa sociedade, ou seja, é primordial enquanto lugar para as pessoas se 

alimentarem, socializarem, conhecer namorados, sustentar o espírito de competição 

e classificação, abrigo para pessoas caso catástrofes naturais aconteçam, entre 

outros.  

Assim, os conhecimentos que foram culturalmente construídos, os 

quais deveriam ser compreendidos pelos alunos para que eles exerçam a cidadania 

que a LDB objetiva, perdem espaços em práticas tradicionais de ensino, avaliação, 

aprendizagem, estágios, reuniões de professores, de pais.  

 Hoje, de forma geral, a nossa escola não tem cumprido seu papel 

principal, ou seja, possibilitar aos alunos a elaboração de aprendizagens 

significativas por meio do ensino de conhecimentos culturalmente construídos, com 

a finalidade de analisar seus contextos criticamente e neles, criarem meios para agir 

rumo à emancipação.  

Nesse sentido, alertamos para que de fato, a comunidade escolar 

defina e desenvolva no cotidiano escolar um papel principal em nossa sociedade. 

Esse papel, que garante a sua existência, deveria ser a transmissão da cultura 

brasileira historicamente construída. Mas, não só a transmissão dela de forma 

arbitrária, e sim, a possibilidade de compreensão da mesma no sentido de criarmos 

a oportunidade de nela e com ela, agirmos ativamente, buscando uma qualidade de 

vida melhor para todos. 

Porém, observamos que existem duas possibilidades quando 

pensamos em escola e sua função social. A primeira referente à manutenção das 

coisas como elas estão, e a segunda enquanto ferramenta para a transformação 

delas. 
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Assim, concluímos que os papéis que a escola vem desenvolvendo 

em nossa sociedade ajudam a manter a sociedade como ela está. Ainda, não 

visualizamos mudanças significativas sociais pela educação escolar, ao oferecer, 

por exemplo, aos alunos, uma boa merenda escolar. Será esse seu principal papel? 

Qual a influência das políticas educacionais nesse sentido? 

Não somos contra a merenda escolar, se de fato ela for um 

elemento a mais para auxiliar no processo de humanização dos alunos. Entretanto, 

o que acontece em muitas escolas é o contrário, ou seja, há muitas reflexões e 

reclamações sobre a falta de merenda escolar e poucas sobre o conhecimento 

elaborado por cada cidadão na escola. 

Por isso, defendemos que a escola, deve assumir a segunda 

possibilidade, ou seja, enquanto construção e ferramenta para a transformação 

social, na qual, uma sociedade desenvolva o princípio da igualdade de 

direitos/deveres e liberdade (pouco presente na atual). Uma sociedade aonde os 

alunos terão o direito de ter uma boa alimentação antes de ir para as escolas. Isso é 

possível sem o auxilio das políticas educacionais? 

Com isso, seu papel deve ser a de garantir uma educação de 

qualidade aos alunos, que será conquistada por meio de um ensino qualitativo e de 

construções significativas pelos estudantes. Desde já,  fica claro que muitos são os 

fatores para se conseguir isso e não são simples e fáceis de serem alcançados. 

Deste modo, concordamos com os autores Saladini e Fogaça Junior 

(2009), quando afirmam: 

 
[...] considerando o cenário da educação formal, ou seja, a escola, 
pensamos que deva ser dessa instituição social a tarefa de criar situações 
para que nossos alunos possam dominar e compreender os saberes 
produzidos pela humanidade e vistos como importantes na (re)estruturação 
contínua de uma sociedade que busca-se cada vez mais comprometida 
com o mundo mais justo (p. 7613). 

Assim, nesse contexto, no âmbito escolar se faz presente a 

Educação Física. Essa matéria escolar, assim como as outras, carece proporcionar 

a elaboração de aprendizagens significativas pelos alunos por meio de seu ensino. 

Isso porque, o papel por ela desenvolvido deve ir ao encontro daquele que a escola 
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assumiu enquanto ferramenta da e para o movimento de humanização (SAVIANI, 

1992, p. 21).  

Para analisarmos a Educação Física no âmbito escolar, com o 

caráter de ensino de conhecimentos, e ao relacionarmos com o papel que a escola 

pretende desenvolver, precisamos entendê-la, levando em consideração os 

processos de transformação que ela sofreu ao longo dos anos. 

 

2.3- QUAL EDUCAÇÃO FÍSICA? 

O homem, desde sua existência no mundo, constrói e reconstrói a 

sua história. Esse processo é adquirido quando ele se situa no e com o mundo, e 

por meio dessa interação, produz cultura. Desta forma, nos primórdios, houve a 

necessidade de construir uma cultura que fosse a base de sua sobrevivência. Essa 

cultura chama-se movimento. 

 Com o passar dos anos, ocorreram transformações tanto nos 

homens quando no mundo, isso porque, por meio dessa interação ativa, novas 

culturas foram elaboradas. Criou-se o diálogo, a escrita, as equações, a leitura, os 

meios de transporte, entre outras.  

Com isso, o surgimento de novas culturas permitiu ao homem a 

ressignificação de seu movimentar, ou seja, o movimento que antes era a base de 

sua sobrevivência, passou a ser meio de comunicação, expressão de sentimentos, 

apresentação artística, de disputa esportiva, de guerra, de alienação ou libertação. 

Nesse sentido, observamos a existência de um movimento 

culturalmente construído (PALMA et al, 2010), em que o homem é o sujeito de sua 

motricidade (SÉRGIO, 1994) e por meio da tomada de consciência, compreende sua 

ação no contexto a qual está inserido. Os seres humanos, nesse sentido, 

movimentam- se hora para ganhar dinheiro, hora para apresentar a sua beleza, hora 

para conseguir uma estética almejada, e na escola do século XXI, e especificamente 

na disciplina Educação Física, defendemos que a busca é pela sua compreensão. 
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A busca é pela compreensão do movimento no século XXI,  pois no 

início do século passado o mesmo, nas aulas de Educação Física, era para ser 

executado objetivando a higiene, o aprimoramento físico, a saúde,  a competição, a 

disciplina, a ordem e o progresso da nação brasileira.  

O surgimento e a manutenção da Educação Física nas escolas 

ocorreu pela necessidade de que as instituições de ensinos conseguissem alcançar 

alguns objetivos, ou seja, promoção da saúde, formação da disciplina, aprimorar os 

aspectos fisiológicos, formação para o universo da competição e representação da 

nação brasileira em jogos mundiais e olímpicos, entre outros, cada qual, em um 

período histórico. Analisaremos cada objetivo proposto pelo ensino da Educação 

Física ao longo deste capítulo. 

A concepção de Educação Física desde sua implantação nas 

escolas brasileiras, esteve relacionada e fortemente influenciada pelo pensamento 

dual sobre o corpo humano presente na escola (e fora dela), no qual, a mente era 

soberana sobre o corpo “físico”. Então, existiam duas educações nas escolas, em 

que a Educação Física trataria do físico e as outras disciplinas da mente. 

 

[...] Essas educações teriam alvos, objetos bem distintos: o espiritual ou 
mental (o intelecto), por um lado, e o corpóreo ou físico, por outro, 
resultando da soma a educação integral (educação intelectual, moral e 
física). [...] O sujeito é sempre a razão, ele (o corpo) é sempre objeto 
(BRACHT, 1999, p. 70).  

 

Com isso, nesse contexto, a Educação Física (fortemente entendida 

pela forma de Ginástica) surge em um primeiro momento nas escolas para 

possibilitar aos alunos uma prática higiênica, ou seja, havia a necessidade de que as 

pessoas aprendessem na escola hábitos higiênicos. Deste modo, a Educação Física  

assume esse papel no inicio do século XX. 

Observamos que o papel assumido pela Educação Física nesse 

momento, foi influenciado e influenciava a compreensão de que a sociedade 

necessitava de corpos saudáveis e dóceis para auxiliar o Brasil no processo de 

industrialização que até então era emergente. 
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O tema principal da Educação Física, nesse período, está ligado aos 
cuidados com o corpo, com a formação de hábitos higiênicos (banho, 
dentes, prática de exercícios físicos). Um dos maiores defensores dessa 
concepção é Rui Barbosa que defendia que a educação deveria contemplar 
a ginástica como meio de formar o homem para o pudor, para a urbanidade 
e para o asseio (PALMA et al, 2010, p. 39). 

 

Em seguida, em meados do século XX, com a ocorrência de guerras 

mundiais, a sociedade brasileira passa por transformações políticas, econômicas e 

educacionais, advindas da guerra e do processo industrial. Assim, preocupada em 

progredir econômica e industrialmente, mas atenta a perigos de invasão e ataques 

bélicos, a sociedade brasileira necessitava cada vez mais de pessoas saudáveis e 

fortes. 

O papel da Educação Física que era apenas de formar alunos 

saudáveis, uma raça pura, para o mercado de trabalho, passa a ser também de 

preparar sujeitos fortes tanto para o processo de industrialização quanto para 

possíveis guerras. Deste modo, a aptidão física ganha destaque nas práticas 

pedagógicas. 

Cresce nesse período a forma de organização militar, e traz consigo 

uma influência ainda maior dos militares no cenário social brasileiro e 

especificamente educacional. Esse crescimento militarista proporcionou em 1964 o 

golpe de estado, em que se instalou a ditadura militar em nosso país. 

Nesse período, a influência militar (aptidão física) e médica (hábitos 

saudáveis) estiveram presentes na trajetória da Educação Física nas escolas 

brasileiras, na qual, a biologia e a medicina eram as áreas de conhecimento que 

mais influenciavam a prática pedagógica de Educação Física, logo no movimentar 

dos alunos. 

Observamos nesse contexto de preocupação com a industrialização 

e fortalecimento militar,  que o professor de Educação Física era advindo de escolas 

de formação de militares, ou seja, as aulas eram ministradas por militares. O 

movimento é adestrado, padronizado, de tal modo, como se os alunos fossem os 

futuros guerreiros da nação. 
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[...] Tendo em vista esta preocupação e considerando o momento histórico 
do Brasil, a Educação Física nas escolas será ministrada, na primeira 
metade do século XX, por militares/instrutores. Estes profissionais recebiam 
sua formação na Escola de Educação Física da Força Policial de Estado de 
São Paulo (primeira escola de formação, criada em 1907) ou no Centro 
Militar de Educação Física do Rio de Janeiro (fundada em 1922) 
(SALADINI, 2006, p. 51). 

 

Junto com a ditadura militar, instaurou-se no Brasil o desejo de 

elevar o país em uma potência mundial. Porém, longe de ser economicamente, 

belicamente ou industrialmente, surge a oportunidade de se mostrar poderosa no 

campo esportivo. 

Com isso, qual era a matéria escolar que poderia auxiliar a formação 

esportiva dos alunos nas escolas? Mais uma vez, coube a Educação Física uma 

resignificação tanto de sua concepção enquanto matéria escolar quanto de sua 

prática de ensino. 

Como o país ainda necessitava de homens fortes e saudáveis para a 

mão-de-obra no processo de industrialização e defesa civil, favorecendo que a 

aptidão física fosse objetivo da Educação Física, o esporte surge como meio para se 

adquirir e manter a aptidão física e auxiliar na formação de atletas qualificados para 

representarem da melhor forma o Brasil internacionalmente, conquistando 

medalhas.  

[...] nesse período, fica claro que a EF (no sentido lato) possuía um papel 
importante no projeto de Brasil dos militares, e que tal importância estava 
ligada ao desenvolvimento da aptidão física e ao desenvolvimento do 
desporto: a primeira, porque era considerada importante para a capacidade 
produtiva da nação (da classe trabalhadora), e o segundo, pela contribuição 
que traria para afirmar o país no concerto das nações desenvolvidas (Brasil 
potência) e pela sua contribuição para a primeira, ou seja, para a aptidão 
física da saúde (BRACHT, 1999, p. 76). 
   

 O esporte ganha influência no cenário escolar, especificamente no 

fazer pedagógico dos professores de Educação Física, dos cursos de formação de 

professores e na forma de conceber o currículo. Práticas esportivas como handebol, 

voleibol, basquetebol e futebol, tornam a base do ensino nessa área. Configura-se 

nesse momento uma abordagem tecnicista do ensino da Educação Física, na qual a 

técnica dos movimentos é enfatizada no processo ensino-aprendizagem. 



24 

 

Foi tão grande a influência do esporte (e ainda hoje é) na matéria 

escolar Educação Física, que levou a sociedade brasileira  de forma geral e 

especificamente a escolar, a conceber Educação Física e Esporte como sinônimos. 

Surge então a expressão Esportivização da Educação Física (KUNZ, 1994). 

Outra linha teórica sobre a prática pedagógica da Educação Física 

surge no Brasil do final dos anos 1970. Trata-se de uma abordagem 

desenvolvimentista, em que os estudos na área de comportamento motor 

(desenvolvimento, aprendizagem e controle motor) crescem, influenciando assim, o 

ensino na área.  

Junto com esses estudos na área de comportamento motor 

relacionam-se estudos na área de psicologia. Configura-se uma abordagem 

desenvolvimentista, na qual,  Go Tani (1988) é um dos principais defensores dessa 

proposta. Segundo Daólio (2010, p. 15) o objetivo inicial dessa abordagem é 

propiciar à criança a aquisição de habilidades motoras básicas, a fim de que seja 

facilitado a ela o aprendizado posterior das habilidades complexas.  

Entretanto, a prática pedagógica em Educação Física na perspectiva 

da abordagem desenvolvimentista não enfatizava (enfatiza) a compreensão do aluno 

de seu movimento para uma melhor ação em sua realidade, e sim, preocupava-se 

(preocupa-se) em possibilitar que nas aulas, eles consigam melhorar as habilidades 

motoras (andar, correr, saltar, rebater, etc.).  

Deste modo, entendemos que essas práticas até então relembradas 

por nós, cada qual em seu processo histórico, ajudam  (ajudaram) a reprodução da 

ideologia dominante sobre o papel da escola, pois tratam de pedagógicas acríticas. 

Assim, acrescenta Sborquia e Gallardo (2006), 

 

Até este momento histórico as teorias pedagógicas são acríticas, pelas 
quais a educação é compreendida a partir de seus condicionamentos 
sociais, tendo como função a reprodução da sociedade na qual se insere, 
com a inculcação da ideologia dominante (p. 38).  
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Essa função até então assumida pela Educação Física, ajudou a 

manter a “reprodução social”, ou seja, o movimento realizado pelos alunos nas aulas 

não foi compreendido, tampouco levado em consideração os processos sociais, 

históricos, políticos, econômicos e culturais que o mesmo está inserido.  

Ressaltamos que essa concepção de Educação Física, como área 

de atividade, foi influenciada pelos cursos de formação inicial, uma vez que esses 

estavam pautados em perspectivas que os documentos oficiais defendiam. A 

Educação Física por muito tempo foi considerada pelos documentos oficiais como 

área de atividade. “Historicamente, a Educação Física na escola tem sido vista como 

área de atividades e tal constatação encontramos no artigo 1° do Decreto 69.450/71, 

da já revogada Lei 5692/71, e na Lei 9394/96” (PALMA et al, 2010, p. 45). 

Mesmo a LDB3 de 1996, que está em vigor hoje, considerando de 

forma indireta a Educação Física como área de atividade quando se abre a 

discussão do caráter “facultativo no período noturno” ainda, possibilitou um avanço 

na área, pois com essa lei, ela passa ser considerada no parágrafo 3°, do Artigo 26, 

componente curricular obrigatório da Educação Básica.  

Essa concepção começou a ser alterada, por meio de estudos 

críticos desenvolvidos a partir dos anos 1980 e 1990, em que cresceu um número 

significativo, de estudioso na área, tanto no Brasil como em outros países, como por 

exemplo, Sérgio (1994), Castellani Filho (1991), Freire (1989), Soares (1992), Bracht 

(1999), Daólio (1995), Kunz (1994), que começaram a analisar as formas de ensino 

adotadas pela Educação Física até o momento nas escolas.  

Ocorre uma resignificação da concepção sobre a mesma e do seu 

papel social ao estar no âmbito educacional. A ressignificação da concepção sobre a 

Educação Física, por meio de pesquisas realizadas por esses e outros 

investigadores e profissionais da área, possibilitaram que a mudança ocorresse nos 

documentos oficiais.  

                                                             

3 Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. 
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Assim, a Educação Física deixa de ser considerada como área de 

atividade para ser concebida enquanto área de conhecimento na escola. 

Constatamos isso com a implementação da Resolução CEB 02 de 

07/04/98, que instituiu as DCNs4 para o Ensino Fundamental, na qual a Educação 

Física é citada no Artigo 3°, Item IV, letra b, como Área de Conhecimento (PALMA et 

al, 2010). 

Mas o que isso significa para a prática pedagógica em Educação 

Física? Essa alteração de concepção possibilita que a área seja considerada 

primeiramente como “igual” as demais no cenário escolar. Assim como as demais 

áreas, a Educação Física possui um conhecimento sistematizado e aprofundado, 

que deve ser compreendido pelos alunos por meio de seu ensino. 

Os professores de Educação Física, que antes ajudaram a construir 

uma cultura de passividade nas reuniões e decisões da escola, passam a ser 

considerados também profissionais com os mesmos direitos e deveres dos demais. 

Em segundo lugar, proporciona aos cursos de formação inicial outra 

configuração na formação propriamente dita, em que os futuros professores 

compreendem a importância do conhecimento ser ensinado nas aulas. E em 

terceiro, “obriga” os profissionais que já estão na ativa, nas escolas, a 

desenvolverem uma formação continuada nessa perspectiva.   

Após, a conquista legal, os profissionais da área percebem a 

importância de se conquistar essa concepção no cotidiano escolar, no processo de 

ensinar e aprender. Essa conquista na sala de aula, entendemos que seja um dos 

principais desafios na área no século XXI. Isso porque, ainda encontramos práticas 

tradicionais sendo materializadas nas escolas. 

Essa mudança permite que os professores, ao entrarem em sala de 

aula, ensinem conhecimentos aos alunos. Então, o movimento realizado pelos 

alunos nas aulas precisa ser compreendido e não apenas executado. Porém, 

                                                             

4 Diretrizes Curriculares Nacionais. 
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compreendido levando em consideração o contexto dos alunos, os processo 

histórico, social, econômico, cultural e político que esse movimentar se encontra e 

ajuda a construir. 

Desta forma, segundo Palma et al (2010, pág. 49) a “Educação 

Física deve ser considerada como uma matéria escolar que objetiva o ensino de 

conhecimentos, sendo o movimento, culturalmente construído, seu referencial 

primário”. Nesse sentido, quando refletimos sobre a área na escola, entendemos 

que esse movimento culturalmente construído é o que deve ser tratado 

pedagogicamente nas aulas. 

Não só os esportes são considerados conteúdos da Educação 

Física, mas também as ginásticas, as lutas, os jogos, as danças, e os aspectos  

biológicos do sujeito, que estão envolvidos nessas manifestações culturais, uma vez 

que todas essas foram construídas pelo movimento intencional dos indivíduos 

coletivamente. 

Por conseguinte, defendemos que a Educação Física tem que 

auxiliar a escola a alcançar o seu papel principal, ou seja, possibilitar aos alunos a 

elaboração de aprendizagens significativas por meio do ensino de conhecimentos 

culturalmente construídos, com a finalidade de compreenderem seus contextos 

criticamente e neles, agirem para a emancipação. Auxiliar o aluno no movimento de 

sua humanização. 

Quando analisamos a Educação Física e a relacionamos com o 

cotidiano escolar, considerando-a disciplina escolar, percebemos que, sua 

efetivação e permanência na escola, foi influenciada pelo pensamento de homem 

(corpo) de cada época.  

Deste modo, concluímos esse raciocínio e concordamos com 

(SOARES et al, 1992) quando afirmam que a Educação Física: 

 
[...] surge de necessidades sociais concretas. Sendo a Educação Física 
uma prática pedagógica, podemos afirmar que ela surge de necessidades 
sociais concretas que, identificadas em diferentes momentos históricos, dão 
origem a diferentes entendimentos do que dela conhecemos (p. 50). 
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Hoje, qual é o pensamento que garante a sua permanência nas 

escolas? Nossa reflexão, em relação às práticas tradicionais, ainda vivenciadas em 

muitas escolas, por muitos alunos, é que as aulas não são realizadas para a 

compreensão do aluno sobre o seu movimentar. Prevalece ainda, em Educação 

Física o simples movimentar por movimentar ou fazer pelo fazer. 

Surge a necessidade da resignificação da concepção sobre a área 

tanto no aprofundamento teórico quanto na práxis diária nas escolas, com novos 

métodos de ensino, aprendizagem, avaliação, organização curricular, estágios. 

Ainda, destacamos a importância que tem as políticas educacionais relacionadas à 

Educação Física nesse processo de transformação. 

 

2.4- CAPÍTULO 2- PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM 

 

O exercício do magistério se caracteriza pela atividade de ensino das 
matérias escolares. Nele se combinam objetivos, conteúdos, métodos e 
formas de organização do ensino, tendo em vista a assimilação ativa, por 
parte dos alunos, de conhecimentos, habilidades e hábitos e o 
desenvolvimento de suas capacidades cognoscitivas. Há, portanto, uma 
relação recíproca e necessária entre a atividade do professor (ensino) e a 
atividade de estudo do aluno (aprendizagem) (LIBÂNEO, 1994, p. 77).  

 

O processo de ensinar e aprender requer dos envolvidos com o 

mesmo, uma participação colaboradora, esforçada, responsável e intencional, ou 

seja, tanto professor quanto alunos são sujeitos ativos durante o percurso.  

Para que as construções de conhecimentos sejam elaboradas 

durante o processo ensino-aprendizagem de forma que os alunos percebam-se 

enquanto sujeitos da e na história, situados em um contexto por eles transformado e 

transformador, se faz necessária uma investigação constante deste mesmo 

processo.  

Essa investigação constante do processo de ensinar e aprender 

denomina-se avaliação. A avaliação, portanto, deve ser entendida como parte 

inerente dos atos de ensino e de aprendizagem.  
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Nesse sentido, faz-se necessária uma reflexão sobre os movimentos 

de ensinar, aprender e avaliar presentes no contexto escolar. Para isso, 

organizamos a reflexão de forma a separá-los didaticamente neste texto, porém, 

esta organização separada não objetiva que os leitores entendam que no momento 

da práxis pedagógica eles estarão distintos.  

 
2.5- ENSINAR 

Quem ensina, ensina alguma coisa a alguém. Por isso é que, do ponto de 
vista gramatical, o verbo ensinar é um verbo transitivo-relativo. Verbo que 
pede um objeto – alguma coisa – e um objeto indireto – a alguém. Do ponto 
de vista democrático em que me situo, mas também do ponto de vista da 
radicalidade metafísica em que me coloco e de que decorre minha 
compreensão do homem e da mulher como seres históricos e inacabados e 
sobre que se funda a minha inteligência do processo de conhecer, ensinar é 
algo mais que um verbo transitivo-relativo (FREIRE, 1996, p. 23). 

 

Ao estudarmos as questões relacionadas à educação 

institucionalizada, logo, nos deparamos com fatores que são fundamentais para se 

desenvolver um ensino de qualidade, entre eles, especificamente em sala de aula, 

está presente o fenômeno ensinar. 

Desta forma, o processo de ensino-aprendizagem para sua 

existência, necessita também do papel do professor, assim, delegando para ele a 

função de ensinar. Porém, antes que de fato isso ocorra, os professores devem 

saber os motivos pelos quais estão indo às escolas, devendo refletir sobre a 

importância de tal ação. 

Para isso, algumas questões devem ser respondidas a trazidas para 

o cotidiano escolar, especificamente no momento de ensinar, tais como: para que 

ensinar? O que é ensinar? Quem ensina quem? Como ensinar? Qual a importância 

social que essa ação acarreta? Quando ocorre o ensino? 

 As respostas a estas questões devem ocorrer de forma crítica, em 

que o professor não pode “se vê” indo à escola apenas por causa do salário no fim 

do mês, pois se isso acontecer podemos afirmar que, sua prática pedagógica 

auxiliará a manter o processo de alienação. 
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[...] o trabalho do professor será alienado quando seu sentido não 
corresponder ao significado dado pelo conteúdo efetivo dessa atividade 
previsto socialmente, isto é, quando o sentido pessoal do trabalho separar-
se de sua significação. Se o sentido do trabalho docente atribuído pelo 
professor que o realiza for apenas o de garantir sua sobrevivência, 
trabalhando só pelo salário e sem ter consciência de sua participação na 
produção das objetivações na perspectiva da genericidade, haverá a cisão 
com o significado fixado socialmente. (BASSO, 1998, p. 27). 

 

Essas questões se bem respondidas e entendidas cotidianamente 

na ação pedagógica, proporcionam ao professor um maior sentido e significado de 

sua profissão. Significado que ultrapasse os desejos individuais e se relaciona com o 

coletivo social, assumindo de fato sua contribuição com o processo de 

transformação e não conservação de uma sociedade ainda desigual.  

Então, ao tratarmos do processo de ensinar presente nas escolas, o 

professor por ter essa responsabilidade, antes de entrar em sala de aula, bem como 

de intervir e conviver com outras pessoas, precisa construir essas respostas. Se 

assim for, podemos concluir que de fato aquilo que acontecerá em sala de aula seja 

caracterizado como ensinamento.  

Isso porque, entendemos o ato de ensinar como uma ação 

responsável, compromissada, intencional, consciente, planejada, organizada, que 

traz um aprofundamento teórico para sua práxis, e tem um caráter extremamente 

político. Logo, ao ensinar o professor assume um compromisso com a sociedade, 

com os homens que nela vivem. 

Assim, destacamos que sua ação deve ser verdadeiramente 

compromissada e crítica! 

 
Não é possível um compromisso verdadeiro com a realidade, e com os 
homens concretos que nela e com ela estão se, desta realidade e destes 
homens se tem uma consciência ingênua.  Não é possível um compromisso 
autêntico se, àquele que se julga comprometido, a realidade se apresenta 
como algo dado, estático e imutável (FREIRE, 2001, p. 21).  
 

A ação de professor de forma geral, deve proporcionar uma nova 

estruturação para aquele que está aprendendo, pois o objetivo primordial quando se 
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ensina é possibilitar uma reorganização de conhecimentos para uma melhor 

compreensão e interação da e na realidade pelos alunos.  

A mediação realizada pelo professor entre o aluno e a cultura apresenta 
especificidades, ou seja, a educação formal é qualitativamente diferente por 
ter como finalidade específica propiciar a apropriação de instrumentos 
culturais básicos que permitam elaboração de entendimento da realidade 
social e promoção do desenvolvimento individual. Assim, a atividade 
pedagógica do professor é um conjunto de ações intencionais, conscientes, 
dirigidas para um fim específico. (BASSO, 1998, p. 25). 

 

 Assim, entendemos que ensinar é uma prática pedagógica que 

objetiva a formação de sujeitos autônomos, situados no e com o mundo, de maneira 

a tornarem-se conscientes de seus atos. O professor nesta perspectiva é um 

mediador entre o conhecimento e o aluno. 

Porém, ressaltamos que ainda existem práticas de ensino que  não 

possibilitam isso aos alunos. Trata-se de uma concepção tradicional em ensino, na 

qual, a mera transmissão de conhecimentos é o suficiente para que os alunos 

construam suas autonomias.  Essa concepção de ensino tem na figura do professor 

o centro do processo educacional. 

O tipo de relação social estabelecido nesta concepção de escola é vertical, 
do professor (autoridade intelectual e moral) para o aluno. As possibilidades 
de cooperação entre os pares são reduzidas, já que a natureza da grande 
parte das tarefas são destinadas aos alunos exige participação individual de 
cada um deles (MIZUKAMI, 1986, p. 12). 

Mas, querendo avançar em relação a essa perspectiva de ensino, 

como possibilitar a elucidação da realidade quando se ensina? Para que isso ocorra, 

ao ensinar, o professor precisa auxiliar o aluno na reorganização e resignificação de 

conhecimentos que eram tidos como fechados, verdadeiros, e isso acontecerá no 

momento em que é desencadeado o conflito cognitivo nesse sujeito por meio de sua 

intervenção. 

Com isso, ao entrar em estado de “desequilíbrio”, o sujeito ao buscar 

um novo equilíbrio, construirá novas estruturas, logo, acontece a aprendizagem. Por 

isso concordamos com Morais (1986, p. 33), ao afirmar que, “ensinar é desencadear 

conflitos, é tornar claro o choque entre ignorância e informação, entre alienação e 
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consciência político-social, entre perplexidade e compreensão, entre o feijão e o 

sonho”. 

Entendemos que o desequilíbrio poderá ser proporcionado ao aluno 

quando o seu contexto é levado em consideração e quando os conteúdos escolares 

se relacionarem com a sua história de vida. 

O professor no momento que ensina um conteúdo, proporciona ao 

aluno, nessa perspectiva crítica de ensino, um novo significado e sentido a cerca 

desse conhecimento que está sendo construído para que, ao compreendê-lo, 

consiga analisar criticamente sua realidade e se situar integrante ativo na mesma. 

Os professores não podem “perder de vista”, quando ensina um 

conteúdo específico aos alunos, independente da área de conhecimento, qual é a 

finalidade da escola.  Deste modo, segundo Pimenta (2002, p. 48)  

 

[...] A finalidade precípua da escola é desenvolver a formação geral dos 
alunos, dando-lhes condições de compreender o mundo em que se situam e 
de perceber, pelos conhecimentos científicos, os mecanismos de 
dominação existentes. Assim, estarão de posse de um instrumento para 
interferir na sociedade.  

 

Para isso, precisamos superar o fato de que ensinar é transferir 

conhecimento ao outro, como se a pessoa que recebe o conhecimento fosse uma 

folha em branco, uma tábula rasa. Sendo assim, o professor não pode pensar que 

seus conhecimentos serão transferidos aos alunos, como um processo de carimbo, 

sendo esses, verdadeiros e acabados. Compartilhamos com Basso (1998), quando 

afirma que, “a reprodução mecânica da atividade docente não permite a ampliação 

das possibilidades de crescer como professor e ser humano”.  

O ato de ser professor não pode ficar preso a transferir informação, 

mas sim, possibilitar que os conhecimentos sejam construídos pelos alunos através 

de sua mediação/intervenção. Assim, concordamos com Freire (1996, p. 47), ao 

mencionar que é necessário “saber que ensinar não é transferir conhecimento, mas 

criar as possibilidades para a sua própria produção ou a sua construção”.  
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Por meio do processo de ensino e aprendizagem, a formação dos 

sujeitos presentes nas escolas, precisa ocorrer de forma que esses consigam 

compreender todo o processo para se tornarem de fato, sujeitos ativos da história e 

não objeto dessa mesma. O professor então deve ensinar e não treinar os alunos, 

assim, deve mudar tanto para o docente quanto para a própria escola a visão de 

mundo, de homem, de conhecimento, de ensino, sociedade, cultura, política, projeto 

pedagógico, entre outros.  

Quando mencionamos a importância da escola junta a sua 

organização, com a intervenção do professor, estar ensinando conteúdos aos 

alunos, para que esses possam vir a se tornar sujeitos reflexivos e conscientes de 

seus atos, estamos também, defendendo que o ato de ensinar é incerto, pois, a 

aprendizagem existirá se outra ação acontecer de forma intencional, ou seja, o 

desejo e a busca/esforço em aprender. 

Deste modo, a escola bem como as políticas educacionais assume 

papel primordial no processo, uma vez que, elas devem assegurar as condições 

necessárias para os professores e alunos desenvolverem seus trabalhos, no qual, a 

finalidade maior é proporcionar a elaboração de conhecimentos nessa perspectiva. 

A escola nesta perspectiva crítica de formação de cidadãos, 

 

[...] deve ser uma escola de ensino fundamental e médio com a finalidade 
precípua de trabalhar o conhecimento, na perspectiva de socializá-lo, ou 
seja, de que todos os alunos tenham acesso e possibilidades efetiva de ter 
o domínio do conhecimento, um conhecimento que dê condições de 
entender, compreender, fazer a leitura das condições de dominação 
existentes no mundo e na sociedade brasileira historicamente situada [...] 
(PIMENTA, 2002, p.48). 

 

Ensinar exige do professor um respeito ao conhecimento que o 

aluno já possui. É partindo desse conhecimento prévio e buscando resignificá-lo, 

que o aluno irá dar sentido e significado diferente à sua interação com e no seu 

contexto.  
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Faz-se necessária uma intervenção profissional de qualidade para 

que o conhecimento prévio do aluno, ao interagir como o novo, transforma-se por 

meio dessa interação em um conteúdo mais elaborado. 

Ao defendermos esse processo educacional, em que o ato de 

ensinar é extremamente importante e diferencial, concordamos com Freire (1989, p. 

93), quando afirma que devemos pensar em 

 

[...] uma educação que levasse o homem a uma nova postura diante dos 
problemas de seu tempo e de seu espaço. A da intimidade com eles. A da 
pesquisa ao invés da mera, perigosa e enfadonha repetição de trechos e de 
afirmações desconectadas das suas condições mesmas de vida. A 
educação do “eu me maravilho” e não apenas do “eu fabrico”. 

 

Por isso que antes de ensinar (e essa ação leva em consideração 

sua importância social), o professor necessita trazer consigo para a prática 

pedagógica, conhecimentos sobre o contexto que a escola está inserida, bem como 

o processo histórico da sociedade a qual faz parte. 

Isso requer ainda, uma reflexão crítica sobre quais procedimentos de 

ensino auxiliam os professores no momento de ensinar um conteúdo tendo como 

base os pressupostos de uma educação crítica. Quais são os procedimentos de 

ensino adequados a uma concepção crítica do que vem a ser o ensinar?   

Destacamos que, ao levar em consideração o contexto da escola, a 

atenção deve também ser voltada para o aluno de forma a compreender esta 

realidade na qual ele vive. “O contexto que é mais próximo do aluno e mais 

facilmente explorável para dar significado aos conteúdos da aprendizagem é o da 

vida pessoal, cotidiana e convivência”  (BRASIL, 1998, p. 03). 

Quando mencionamos a exigência de o professor trazer para a 

prática pedagógica conhecimentos sobre o contexto que aluno e escola estão 

inseridos, ressaltamos que esses não são os únicos saberes necessários para a 

ação docente. Ainda, para a práxis de ensinar, o professor deve elaborar 

conhecimentos científicos, pedagógicos, específicos de sua área, da experiência 
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que são constantemente elaborados no processo da formação  profissional, entre 

outros. 

Ensinar ainda requer um ato de reflexão sobre o que está 

acontecendo no processo de ensinar e aprender. Com isso, a avaliação se faz 

necessária e estará presente a todo o momento no processo ensino-aprendizagem. 

Avalia-se não só a aprendizagem dos alunos, mas também se as metodologias 

organizadas para se ensinar estão adequadas para esse fim, possibilitando assim, a 

reorganização e continuidade do trabalho do professor. (HOFFMANN, 2005).  

Ensinar também é avaliar, refletir, proporcionar a construção de 

conhecimentos e valores para que os que aprendem tornem-se sujeitos 

emancipados, libertados e não adestrados.   

Por conseguinte, ensinar é uma atividade humana complexa e não 

uma tarefa fácil e simples de ser materializada. Desta forma, Freire (1996), nos 

apresenta algumas exigências sobre a práxis de ensinar, nas quais destacamos 

algumas:  

 Comprometimento, segurança, competência;   

 Compreender que a educação é uma forma de intervenção no 
mundo; 

 Liberdade a autoridade;    

 Tomada consciente de decisões;  

 Saber escutar; 

 Querer bem aos educandos; 

 Consciência do inacabado;    

 Respeito à autonomia do ser do educando;   

 Humildade, tolerância e luta em defesa dos direitos dos educadores; 

 Apreensão da realidade;    

 Convicção de que a mudança é possível;   

 Curiosidade; 

 Rigorosidade metódica;   

 Pesquisa;   

 Respeito aos saberes dos educandos;   

 Criticidade;   

 Risco, aceitação do novo e rejeição a discriminação;  

 Reflexão crítica sobre a prática;   

 Reconhecimento e a assunção da identidade cultura. 

Portanto, o ato de ensinar por se configurar em fenômeno complexo, 

requer dos docentes uma formação de qualidade. Essa formação, não termina após 

a graduação e sim é um processo que é construído ao longo de sua carreira 

profissional.  
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Deste modo, concluímos que o processo de ensinar pode ser 

influenciado por alguns elementos e que esses, trazem para o processo algumas 

dificuldades. Tais dificuldades podem ser representadas por: 

 1)   Salários inadequados aos professores e funcionários na escola, que 

proporcionam uma desvalorização da profissão; 

 2)  Estrutura e a organização da escola, pois, 40 alunos em sala de aula 

dificulta o processo;  

 3) Não existência de materiais pedagógicos de qualidade e para todos; 

 4) Falta de participação de pais no processo de formação de seus filhos 

nas reuniões na escola; 

 5)  Falta de oportunidades para os professores estarem realizando um 

formação continuada; 

 6)   Não participação dos professores na elaboração dos projetos político 

pedagógicos;  

 7) Falta de Políticas Públicas conscientes e responsáveis por uma escola 

realmente crítica. 

Porém, para que esses fatores e dificuldades comecem a ser 

superadas, logo, conseguindo um ensino almejado, necessitamos também que, 

tanto os professores quantos os alunos, estejam intencionados e conscientes no 

processo ensino aprendizagem, no qual, ambos se tornam o centro das atenções. 

“ensinar inexiste sem aprender e vice-versa”. (Freire, 1996, p. 23). 

 

2.6- APRENDER 
 

Mulheres e homens, somos os únicos seres que, social e historicamente, 
nos tornamos capazes de apreender. Por isso, somos os únicos em quem 
aprender é uma aventura criadora, algo, por isso mesmo, muito mais do que 
meramente repetir a lição dada. Aprender para nós é construir, reconstruir 
para mudar, o que não se faz sem abertura ao risco e à aventura do espírito 
(FREIRE, 1996, p. 69). 

O ser humano tem a capacidade de aprender ao longo de sua vida, 

mas alguns fatores são importantes para que as aprendizagens se concretizem, tais 
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como; interesse, motivação, curiosidade, alguém para ensinar, estímulos, 

reflexões/auto-regulações, relações com outras pessoas em contextos sociais, 

maturação,  experiências entre outros.  

Desta forma, quando nos reportamos ao ambiente escolar, 

percebemos que existem aprendizagens específicas desse contexto. Assim, sem a 

existência do aprender não há razão para a escola funcionar, ou seja, os alunos 

fazem com que a escola exista, bem como os professores e suas responsabilidades, 

os funcionários, recursos econômicos, interesses sociais, políticos, entre outros. 

Então, para que a aprendizagem construída na escola seja 

significativa, os alunos devem saber os motivos pelos quais estão indo às escolas. 

Para isso, algumas questões precisam ser respondidas por eles, tais como: para que 

e porque aprendemos? O que aprendemos nesse contexto? Como iremos 

aprender?  

Deste modo, para escrever sobre a aprendizagem iremos nos pautar 

sobre alguns estudos realizados sobre as teorias que explicam como o ser humano 

se desenvolve, buscando compreender cada vez mais esse fenômeno.  

Apresentaremos as principais teorias que explicam o 

desenvolvimento humano e como a construção do conhecimento deve ser 

concebido a partir de cada perspectiva. Essas teorias irão explicar como o ser 

humano se desenvolve ao longo da vida e como esse desenvolvimento, em cada 

perspectiva, auxiliará na construção de conhecimento pelos sujeitos.  

Algumas mostram como o desenvolvimento é fortemente 

influenciado pelo meio externo (empirismo), outras defendem o lado intrínseco do 

sujeito em seu desenvolvimento (apriorismo), e algumas evidenciam que o 

desenvolvimento humano, logo a inteligência, se constrói por meio da interação 

entre o sujeito e o contexto no qual vive (construtivismo) desde o nascimento. 

As teorias que enfatizam somente a influência do contexto para o 

desenvolvimento humano, logo da aprendizagem, tidas como empiristas, priorizam a 

experiência do sujeito como fator determinante para esse fim.  
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De acordo com o pensamento empirista, o conhecimento é adquirido em 
função da experiência, tendo em vista a pressão que o meio físico e social 
exerce sobre os órgãos dos sentidos. Dispensa qualquer atividade 
organizadora do sujeito, pois é como se houvesse a imposição da 
experiência como algo pronto (SALADINI e FOGAÇA JUNIOR, 2009. p. 
7614). 
 

Assim, o aluno nada conhece, não possui conhecimento algum, é 

tratado como uma folha em branco, uma tábula rasa, na qual os conhecimentos 

serão transferidos a ele pelo professor como se fosse um processo de carimbo. 

Podemos entender que um aluno irá aprender quando mudar seu comportamento 

por meio da experiência ou reforço. 

Com isso, segundo Skinner (1974, p. 43),  

 
[...] Quando um comportamento tem o tipo de conseqüência chamada 
reforço, há maior probabilidade de ele ocorrer novamente. Um reforçador 
positivo fortalece qualquer comportamento que o produza. [...] Um 
reforçador negativo revigora qualquer comportamento que o reduza ou o 
faça cessar.  
 

O desenvolvimento humano, entendido desta forma então, ocorrerá 

quanto mais o meio agir sobre o sujeito. Essa compreensão influenciará na forma 

como iremos conceber a construção de conhecimentos pelo sujeito/aluno na sala de 

aula. Quanto mais ele repetir uma tarefa ou exercício, maiores serão suas 

possibilidades de “aprender”, visto que esse comportamento de repetição é 

determinado pelo meio externo, no caso da sala de aula, pelo professor nas 

atividades de ensino.  

Nessa perspectiva, para um aluno aprender o movimento de saque 

do vôlei, são necessárias várias repetições. Então, a probabilidade de aprendizado 

de um movimento será maior para aquele sujeito que mais vezes repeti-lo. Porém, 

com essa explicação sobre o desenvolvimento humano e no que diz respeito à 

aprendizagem, é “deixado” em segundo plano a atividade própria do sujeito, ou seja, 

a possibilidade dele refletir, de tomar consciência sobre a ação de sacar buscando 

compreendê-la e resignificá-la. 

Na escola, de acordo com esta concepção, o conhecimento é algo exterior 
ao educando depende que algo (planejado, disciplinas) ou alguém 
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(professor) ofereça este conhecimento. O ensino está fundamentado em 
relações verticais (autoritárias) entre professor e educando. A este, caberá 
repetir a experiência várias vezes, como garantia da aprendizagem 
(SALADINI e FOGAÇA JUNIOR, 2009, p. 7614). 

Assim, o importante não é permitir ao sujeito em sala de aula a 

tomada de consciência sobre suas próprias ações e sim organizar meios para que 

ele vivencie inúmeras atividades para aprender. A atividade externa é mais 

importante que a interna. 

 
[...] Talvez seja verdade que não há estrutura sem construção, mas 
devemos buscar um meio ambiente construtivo, não uma mente construtiva. 
[...] O pensamento tem dimensões do comportamento, não de um suposto 
processo interior que se expressa no comportamento (SKINNER, 1974, p. 
102-103). 
 

No momento de sala de aula, o professor, único “detentor” do 

conhecimento, irá transferi-lo para seus alunos, sendo que não há espaços para 

questionamentos, diálogos, debates, pois, o que existe está no quadro, “só não 

aprende quem não escreve”.  

Nesse modo de conceber o processo de ensino-aprendizado, a 

aprendizagem significará memorizar as informações, os conteúdos para a realização 

de exames, provas, em que pese, vem dando conta do recado. Mas, nesse ponto de 

vista, como fica o discurso de aprender significativamente na escola? Memorizar um 

conteúdo para fazer o exame é o mesmo que aprender para viver além de exames e 

provas? 

Portanto, os alunos que não “tiram” notas consideráveis acima da 

média estão fora dos padrões pré-determinados, logo são reprovados. Esses alunos 

estão à margem do processo, fora do padrão, são os marginalizados nas escolas 

segundo Saviani (1987).  

Observamos que esse modo de considerar o desenvolvimento 

humano, logo a aprendizagem dos alunos, permitiu a construção de uma cultura 

prejudicial ao processo de ensino-aprendizagem quando pensamos em uma 

perspectiva crítica de educação, uma vez que, tornou-se mais importante os escores 

escolares do que as próprias aprendizagens. A avaliação se transformou em 
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constatação de resultado e não reflexão investigativa constante necessária do 

processo. 

Por conseguinte, fica evidente que o objeto/meio é ativo e o sujeito é 

passivo no processo de desenvolvimento e de construção do conhecimento. O foco 

central na sala de aula está na presença do professor, pois, o conhecimento do 

professor é considerado como a verdade. 

Avançamos em relação a essa concepção, uma vez que, só pelo 

fato de um aluno conseguir executar/experimentar o movimento de saque do 

voleibol, não garante que ele consiga explicar o processo do mesmo. Faz-se 

necessário a oportunidade de tomar consciência dessa ação. 

Outra corrente teórica, dita apriorista, enfatiza que o 

desenvolvimento humano é adquirido ao contrário de uma perspectiva empírica, ou 

seja, ocorrerá de um processo em que o sujeito/aluno já nasce com estruturas 

geneticamente definidas pelos pais, que precisam agir sobre o mundo em uma data 

específica.  

Nesta concepção, basta que o sujeito atue sobre o meio, em que 

sua ação á ativa e o objeto/meio é passivo. Por conseguinte, por meio de sua ação 

ativa, sobre os objetos passivos, será construída também sua aprendizagem.  

 

[...] a Corrente Teórica Apriorista defende que o desenvolvimento do 
conhecimento humano acontece graças a uma estruturação endógena de 
percepção ou do sistema conceitual e das relações que o sujeito 
estabelece. [...] Sendo assim, a bagagem de potencialidades que se 
acredita possuir, desenvolver-se-ia naturalmente com a maturação 
intelectual, afetiva e neurológica. Acredita-se que quanto mais madura a 
criança, maior seria a sua capacidade cognitiva (SALADINI e FOGAÇA 
JUNIOR, 2009, p. 7615). 

 

Concebendo o desenvolvimento humano desta forma, a 

aprendizagem ocorrerá em etapas já pré-determinadas, ou seja, o aluno só 

aprenderá determinado conhecimento em uma época já estabelecida e isso 

acontecerá, como dissemos, por meio de sua ação sobre o objeto.  
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Com isso, o contexto não influenciará na aprendizagem do aluno, 

não importa em qual realidade ele estará situado, pois seus comportamentos, suas 

ações, suas aprendizagens já estão geneticamente traçadas. Pensava-se, partindo 

desta concepção, que se os pais fossem advogados, o filho teria ao nascer, 

conhecimentos sobre essa profissão que só precisariam de maturidade para se 

manifestar. 

Ao retratarmos o ambiente de sala de aula, o professor deixa de ser 

o centro do processo de ensinar e aprender, no qual, assume a figura do aluno. Para 

o professor cabe a responsabilidade de estar presente somente quando o aluno 

solicitar seu auxilio.  

Na escola assistiríamos a liberdade do educando, cabendo aos professores 
interferirem o mínimo possível em suas atividades. Àquele caberia indicar o 
que aprender. Sendo assim, os conteúdos seriam os resultados dos 
interesses e necessidades deles, tendo em vista o tempo necessário para 
que o conhecimento se manifestasse (SALADINI e FOGAÇA JUNIOR, 
2009, p. 7615). 

Deste modo, também avançamos em relação a essa concepção de 

desenvolvimento humano para entendermos o processo de aprendizagem dos 

sujeitos. Isso porque, não existe uma lei cronológica de idade, dizendo qual será o 

período em que ocorrerá a aprendizagem dos alunos. Assim, observamos que um 

sujeito pode ser alfabetizado com 8 anos e outro com 50. Ainda, não podemos 

afirmar que os pais possuindo certo conhecimento em uma área específica 

(advocacia), “passariam” geneticamente o mesmo para os filhos.  

Uma forma diferente de explicar o processo de desenvolvimento 

humano, logo de elaboração do conhecimento, dessas apresentadas até o 

momento, e que nós a concebemos como a mais adequada em uma perspectiva 

crítica de educação, é a teoria dita construtivista.  

É por meio das contribuições da psicologia genético-cognitiva de 

Jean Piaget (1975) que segundo Sacristán e Gómez (1998), compreendemos que o 

desenvolvimento humano e a construção de conhecimento, não decorrem apenas 

da ação de objetos sobre o sujeito ou vice-versa, mas sim da interação entre o 

sujeito e o objeto de forma recíproca. 
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Tendo como referência os estudos realizados por Piaget (1975), 

sobre o desenvolvimento humano, concebemos que a aprendizagem ou construção 

de conhecimento é proporcionada a partir da construção de novas estruturas 

cognitivas consecutivamente, que acontece na interação do sujeito (ativo) com o 

meio (ativo) e vice-versa.  

Segundo a perspectiva construtivista, quatro fatores são necessários 

para que os sujeitos se desenvolvam e, inerente a esse processo, construam 

conhecimento, são eles: 1) experiência; 2) maturação; 3) contexto social e; 4) 

processo de construção e constante equilibração de estruturas cognitivas pelo 

sujeito. 

Deste modo, tendo como base os pressupostos construtivistas no 

que diz respeito à construção de conhecimento pelo sujeito, concordamos com 

Saladini e Fogaça Junior (2009, p. 7616) quando dizem que, 

 
[...] a Teoria Construtivista é a que explica o processo da construção do 
conhecimento desde a sua gênese até a dimensão científica. Esta afirma 
que o conhecimento é construído na relação solidária entre o sujeito e o 
objeto, sendo a ação do sujeito a garantia desta relação trata-se de um 
processo contínuo, com raízes no organismo biológico (reflexos) que, 
enquanto funciona, (re) constrói em novos níveis as estruturas cognitivas 
que possibilitam ao sujeito apropriar-se do mundo. 
  

Essa concepção sobre como o sujeito constrói o conhecimento, nos 

apresenta outra configuração do que vem a ser uma sala de aula, logo o processo 

ensino aprendizagem. Para que o aluno aprenda o conteúdo proposto pelo projeto 

político pedagógico (sujeito a alterações), faz-se necessária uma intervenção 

diferenciada se formos comparar a ação pedagógica apresentada nas outras 

correntes teóricas.  

A intervenção do professor precisa possibilitar que, os alunos 

construam novas estruturas cognitivas para uma melhor compreensão do 

conhecimento. Porém, o processo de ensinar e aprender inicia-se a partir do 

conhecimento que o aluno já possui, ou seja, deve-se levar em consideração o 

conhecimento prévio dele e a partir daí organizar as futuras aulas a cerca do 

conteúdo proposto.  
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Assim, contrária a teoria empírica e apriorista, nas quais “olhamos” 

atentamente para a construção do conhecimento, segundo os pressupostos 

construtivistas, concordamos com (BECKER, 1993, p. 25) que o conhecimento  

 

[...] não é dado nem na bagagem hereditária nem nas estruturas dos 
objetos: é construído, na sua forma e no seu conteúdo, por um processo de 
interação radical entre o sujeito e o meio, processo ativado pela ação do 
sujeito, mas de forma nenhuma independente da estimulação do meio. 

 

No processo de ensinar e aprender segundo uma perspectiva crítica 

de educação, que concebe o sujeito como um ser construtivo (construtivista), não há 

uma única figura central, ou seja, tanto professor quanto o aluno são os sujeitos 

centrais desse mesmo. Logo ambos são ativos no processo, sujeitos responsáveis 

por suas elaborações. 

Nessa perspectiva, o fazer ou experimentar não é descartado, mas 

os alunos, ao realizarem uma ação, precisam refletir sobre a mesma, buscando uma 

compreensão naquilo que estão aprendendo nas aulas, ou seja, deve ser 

possibilitada a eles, uma tomada de consciência.   

 
A tomada de consciência, em poucas palavras, é um processo que 
possibilita ao sujeito compreender os mecanismos de sua ação. 
Mecanismos estes que, no princípio da ação do sujeito no mundo, eram 
entendidos de uma forma subjetiva (PALMA ET AL, 2010, p. 197). 
 

Com isso, novas estruturas serão elaboradas sendo que, o 

conhecimento estará em outro nível de compreensão, graças também ao processo 

de equilibração. Esse processo de equilibração, bem como a maturação, experiência 

e contexto social é o que permitem ao sujeito aprender o conteúdo estudado. 

Assim, ao considerarmos que o aluno já possui um conhecimento 

prévio, o qual está equilibrado, se faz necessário para a elaboração da 

aprendizagem um processo de desequilíbrio cognitivo. Com isso, o aluno ao 

assimilar o conteúdo novo, tenta voltar ao estado de equilíbrio, ou seja, compreendê-

lo. A busca pela compreensão permite que ocorra o processo de 



44 

 

ajustamento/acomodação das estruturas cognitivas, que uma vez modificadas,  

maiores condições o sujeito terá para novas adaptações.  

Deste modo, a teoria construtivista, ao considerar a auto-regulação 

do aluno como “peça” fundamental para o desenvolvimento cognitivo, que possibilita 

a aprendizagem, entende o mesmo com um sujeito ativo bem como o objeto. Assim, 

a aprendizagem é concebida como um processo ativo do meio e do sujeito aprendiz, 

na qual decorre de um processo em espiral contínuo e progressivo.  

Portanto, entendemos que a aprendizagem acontecerá na 

construção de novas estruturas cognitivas, na ressignificação de conhecimentos 

anteriores tidos como verdadeiros, sendo que, essa nova organização na forma de 

pensar e agir estará ocorrendo em outro nível de compreensão mais elaborado.  

 
A aprendizagem provoca a modificação e a transformação das estruturas 
que, ao mesmo tempo, uma vez modificadas, permitem a realização de 
novas aprendizagens de maior riqueza e complexidade. (SACRISTÁN e 
GÓMEZ, 1998, p. 35). 
 

Essa rápida retomada a alguns estudos elaborados sobre o 

desenvolvimento humano, em que refletimos sobre a construção do conhecimento 

em cada perspectiva, nos ajuda a compreender como a aprendizagem foi e ainda é 

entendida por escolas, estudiosos, professores e outros. Diante disso, devemos 

escolher uma base teórica para a nossa intervenção docente inerente a finalidade 

atribuída pela escola. 

Também serve para evidenciarmos que, algumas formas de 

conceber o aprender de forma construtiva, foram resignificadas e isso, evidenciamos 

nos estudos de Gérard Vergnaud (2003) com a “Teoria dos Campos Conceituais” e 

David Ausubel (1980) “Teoria da Aprendizagem Significativa”.  

O nosso intuito é mostrar que esse fenômeno, aprendizagem, é 

complexo e não tão simples de ser compreendido quanto parece, pois muitos fatores 

são importantes para que de fato ocorra a aprendizagem, como observamos a partir 

dos pressupostos construtivistas.  
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Resignificando então uma concepção de aprendizagem mais 

tradicional, fortemente marcada em nossas escolas ainda nos dias atuais, é que ao 

entrar em sala de aula, os alunos precisam construir conhecimentos que permitirão 

ações em suas realidades, de forma mais crítica e libertadora, ultrapassando assim 

os muros da escola.  

Essa aprendizagem não se limita apenas para fazer exames, 

adquirir notas no boletim, mas um aprender que auxilie os alunos a se relacionarem 

no meio social que vivem de forma mais autônoma, consciente de suas ações, pois 

essa é a finalidade da escola. Defendemos uma aprendizagem que permita ao aluno 

compreender sua realidade de modo que coletivamente, crie meios, se necessário 

para transformá-la.  

Diante disso, a realidade será compreendida por meio da 

transcendência de uma consciência transitiva ingênua para uma consciência 

transitiva crítica (FREIRE, 1986). Por isso, concordamos com Freire (1979, p. 30) 

quando menciona que, 

 
Quando o homem compreende sua realidade, pode levantar hipóteses 
sobre o desafio dessa realidade e procurar soluções. Assim, pode 
transformá-la e com seu trabalho pode criar um mundo próprio: seu eu e 
suas circunstâncias  
 

É a consciência crítica que os alunos precisam adquirir com o auxilio 

da escola decorrente de uma mediação dos professores, sendo que esse é o 

principal sentido em estarem aprendendo os conteúdos propostos pelas disciplinas 

escolares.  

Portanto, as áreas de conhecimentos presentes na escola, na qual a 

Educação Física está incluída, têm a responsabilidade de possibilitar aos alunos a 

elaboração de aprendizagens significativas. 

Nesse sentido, ressaltamos que para os alunos aprenderem 

significativamente nas aulas de Educação Física, faz-se necessário durante esse 

processo a avaliação, ou seja, momentos contínuos de e para a reflexão do 

processo ensino-aprendizagem. 
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2.7- AVALIAR 

 

[...] Ao longo das últimas décadas, houve uma significativa evolução da 
teoria em avaliação, também no Brasil, com uma gradativa crítica ao seu 
caráter tecnicista, de mensuração e classificação, buscando-se, 
principalmente, alertar sobre o seu intrínseco significado ativo, ou seja, de 
tomada de decisão. Caráter ativo, no sentido de conceber a avaliação 
enquanto ação-reflexão-ação, em contraponto ao caráter passivo, de 
julgamento de dados pelo avaliador, pressupondo objetividade e não 
envolvimento e sem encaminhamento ou sugestões de melhorias sobre o 
objeto da avaliação (HOFFMANN, 2005, p. 37). 

 

Quando pensamos em um sistema escolar, cujo ensino de qualidade 

é o principal objetivo de sua comunidade, observamos que, o processo de ensinar e 

aprender é a grande alavanca para conseguirmos isso. Porém, ao longo dos anos, 

desde a criação da escola, percebemos que a comunidade escolar, em sua maioria, 

interpreta e materializa de maneira equivocada um dos elementos que torna distante 

esse sonho, ensino de qualidade, e a realidade. Esse elemento é a avaliação. 

Por que a avaliação torna distante o sonho da realidade? Basta 

verificar como a avaliação foi, e ainda é concebida, na maioria das escolas deste 

país, pelos sujeitos que formam a comunidade escolar. Ela, quando entra em ação 

nas escolas, nos mostra o quanto é “prejudicial” ao ensino de qualidade.  

Mas, como a avaliação pode ser prejudicial? Quando seu objetivo é 

a mensuração, a atribuição de notas, quando a entendemos separada dos 

processos de aprender e ensinar. Assim, construiu-se uma cultura que se valoriza 

mais a nota do que a própria aprendizagem. Quer um exemplo disso? É só olharmos 

e analisarmos o porquê de existir a famosa “cola” em provas.  

Ao se tornar resultado e não reflexão constante do processo de 

elaboração do conhecimento, a avaliação é a ponta do iceberg, ou seja, ela está 

amostra na superfície educacional, na qual, ao analisá-la criticamente, observamos 

quais são as perspectivas e concepções de escola em geral e seu papel social. 
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Na escola, genericamente falando, nem há ciência nem posicionamento 
social; a avaliação transformou-se, provavelmente, no mais agudo e 
prejudicial sintoma desta loucura que é o sistema de ensino confirmador das 
injustiças sociais e ineficaz em quase todos os aspectos que se analisem 
(HOFFMANN, 2003, p. 07). 

 

Então, buscando resignificar a ação avaliativa nas escolas, 

defenderemos outra perspectiva de avaliação, na qual está legalizada no papel, nos 

documentos educacionais oficiais, mas ainda distante do cotidiano escolar. Uma 

avaliação mediadora. 

Para tanto, algumas questões devem orientar-nos no caminho com, 

por exemplo, o que é avaliar? Quando se avalia? Por quê avalia-se? Para que 

avaliar? Como a avaliação deve ser concebida pela comunidade escolar 

principalmente pelos professores? É partindo dessas problemáticas que, alguns 

estudos estão sendo desenvolvidos, procurando entender porque ainda 

encontramos a avaliação como algo desconectado do processo de ensinar e de 

aprender.  

Nesse sentido, a maioria das discussões/reflexões sobre esse tema, 

vem sendo abordadas na tentativa de definir o significado dessa prática na ação 

educacional. (HOFFMANN, 1994). 

Esta visão em que a avaliação é realizada para a atribuição de 

notas, quantificação de conhecimento, associada a exames para se garantir quem 

deve ser aprovado ou reprovado, se relaciona com o modelo tradicional de ensino, 

na qual, se valoriza a reprodução social capitalista e não sua transformação rumo à 

emancipação.  

 

Estando a atual prática da avaliação educacional escolar a serviço de um 
entendimento teórico conservador da sociedade e da educação, para propor 
o rompimento dos seus limites, situá-la num outro contexto pedagógico, ou 
seja, temos de, opostamente, colocar a avaliação escolar a serviço de uma 
pedagogia que entenda  e esteja preocupada com a educação como 
mecanismo de transformação social (LUCKESI, 2009, p. 28). 
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Desta forma, ao aplicar a avaliação como um momento único e 

fechado, com data e hora marcada, faz com que os alunos não a entendam como 

um momento também de construção do conhecimento, momento de identificar suas 

interpretações e as ações necessárias para compreender melhor. Assim, os 

professores também não entendem que ao avaliar eles podem ensinar melhor.  

Os professores que fazem da avaliação essa “busca” por resultado, 

não entendem que, para se chegar a uma aprendizagem significativa, é necessário 

antes ocorrer um processo de ensinar que possibilite isso. Nesta concepção 

tradicional, a avaliação não está a serviço do processo de ensinar do professor, que 

se transformaria em uma constante investigação do mesmo, dando lhe condições 

para resignificar sua prática pedagógica. 

Com isso a avaliação que segundo uma perspectiva mediadora 

(HOFFMANN, 2005), deveria servir para ensinar melhor, aprender 

significativamente, analisar os métodos de ensino e aprendizagem propostos, refletir 

sobre a intervenção, verificar constantemente a construção do conhecimento, entre 

outras, acaba sendo transformada em aprovação ou reprovação.  

Essa busca pela aprovação tem sido o objetivo da maioria dos 

alunos e de forma geral da sociedade. Assim, se o aluno chegar ao terceiro bimestre 

reprovado por nota perde-se o interesse em estudar o último bimestre, pois, o que 

importa para a sociedade, e a escola que a compõe, é a sua aprovação, um 5,9 ou 

4,5 no boletim, significa sua reprovação e ele ficará a margem do processo. Um 

repetente.   

Percebemos que muitos professores concebem a avaliação com 

esse foco devido também a formação inicial que tiveram, na qual, predominou-se um 

caráter técnico de formação. Mas, entendemos que, essa perspectiva de avaliar, 

tradicional, por mais que a formação inicial defendeu e ensinou, poderia ser 

resignificada com uma formação continuada que possibilitasse tal reflexão ao 

docente. 

Os cursos de formação inicial assumem papel primordial para que, a 

concepção sobre a avaliação seja resignificada pelos futuros professores. Isso 
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porque, os aspirantes a professores vivenciaram por muitos anos a avaliação 

enquanto alunos do ensino básico, no qual, predominou-se uma concepção e ação 

tradicional sobre a mesma. 

Isso aponta para uma necessária reorganização dos projetos 

políticos pedagógicos dos cursos de licenciatura, nos quais, a avaliação seja objeto 

de estudo. Assim, estudando e entendendo a avaliação em outra perspectiva, 

coerente com os pressupostos de um ensino crítico, os futuros professores 

constroem conhecimentos sobre a temática, que permitirão a eles, práticas 

avaliativas conscientes, concebendo o verdadeiro papel dela nas escolas. 

 

[...] A superficialidade dos estudos na área da avaliação, em cursos de 
magistério e licenciatura, tende a ser um fator muito sério pelo seu reflexo 
nas escolas de Ensino Fundamental e Médio, uma vez que a prática 
avaliativa é um fenômeno com características fortemente reprodutivistas. 
Ou seja, o modelo que se instala em instituições formadoras é o que vem a 
ser seguido por esses alunos quando passam a exercer a docência 
(HOFFAMANN, 2005, p. 71). 

 

Porém, não concebendo o professor como um sujeito acabado, é 

que defendemos uma ressignificação de concepção e ação avaliativa por meio de 

uma formação continuada. Para isso, se faz necessário uma conscientização das 

políticas educacionais, das escolas de forma geral, das universidades formadoras e 

claro, do próprio profissional da docência.  

Essa mobilização em busca de ações avaliativas mediadoras, que 

objetivam a melhoria do ensino nas instituições que lhes cabem essa tarefa, 

acontecerá quando primeiramente aos professores forem atribuídas condições 

necessárias para a ressignificação de suas práticas. Deste modo, Hoffmann (2005), 

conclui: 

 

[...] É preciso respeitar o professor em suas concepções, promover estudos 
e espaços de discussão nas escolas e universidades, porque é através de 
aprofundamento teórico que professores poderão tomar consciência do 
significado de determinados procedimentos avaliativos (p. 72). 
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Por conseguinte, quando mencionamos que a avaliação precisa 

fazer parte do processo de ensinar e aprender, de modo que, contribua com a 

aprendizagem dos alunos e reflexões sobre as estratégias de ensino para futuras 

reorganizações da ação pedagógica, defendemos uma avaliação mediadora 

inerente aos pressupostos construtivistas (HOFFMANN, 1994). 

 Assim, a avaliação acontecerá em todos os momentos. Logo é 

entendida como fenômeno inerente ao processo de ensino-aprendizagem e não 

resultado do mesmo. É uma constante investigação do professor sobre o processo 

de elaboração de conhecimento do aluno, permitindo lhe identificar quais são as 

mudanças necessárias em suas estratégias durante o ensino de um conteúdo,  para 

contribuir com a melhora da aprendizagem dos alunos. 

Concordamos com Palma et al. (2010, pág. 205) quando mencionam 

que, 

 

A avaliação escolar precisa ser extraída do projeto pedagógico da escola. 
Afinal, é nele que estará definida a perspectiva educacional norteadora das 
ações educativas. Sendo assim, deve-se avaliar tanto a ação docente (o 
ensino), quanto a ação discente (a aprendizagem). 

  

Mas como colocar isso em ação pedagógica? Para que de fato a 

avaliação contribua com a aprendizagem dos alunos e para uma análise contínua da 

intervenção dos docentes, na tentativa de sempre melhorar o ensino, alguns pontos 

são relevantes a serem considerados, tais como:  

 1) Formação inicial e continuada realizada pelo professor tendo como 
base teórica avaliativa para a atuação os pressupostos construtivistas,   

 2) Entendimento pelos alunos de que a avaliação estará auxiliando eles na 
elaboração de um conhecimento mais aprofundado sobre o conteúdo 
proposto,  

 3) Participação coletiva do corpo docente da escola,  

 4) Compreender a avaliação do ponto de vista de uma educação crítica, 
na qual, o projeto político pedagógico a contempla cotidianamente,  

 5) Entendermos que a avaliação é processo e não resultado. 

 6) Políticas públicas que se conscientizem e ofereçam condições 
necessárias as escolas para práticas avaliativas diferenciadas, e essa 
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conscientização começa ao compreender que 40 alunos em uma sala de 
aula dificulta o processo.  

 7) Resignificar a concepção sobre a avaliação e sua prática, e isso se 
constrói ao longo da carreia por meio de uma análise crítica constante 
sobre o contexto educacional. 

Assim, para que a aprendizagem também seja construída por meio 

da avaliação, a elaboração e escolha de procedimentos adequados precisa 

acontecer. Por isso que, não há como saber se o os métodos de ensino adotados 

pelo professor proporcionam a todos os alunos aprendizagens se o processo é 

avaliado de uma única forma, ou seja, elaborar e utilizar um único procedimento 

para se avaliar.  

São necessários procedimentos ilimitados, desde que estes sejam 

coerentes com os objetivos propostos para cada aula e respondam as perspectivas 

presentes no projeto político pedagógico. Os procedimentos serão válidos quando 

permitirem aos envolvidos com o processo de ensino-aprendizagem, ações 

conscientes e responsáveis em busca de entender suas realidades no contexto em 

que vivem. 

Alguns procedimentos são adotados pelas escolas e no nosso 

entender são significativos, desde que a finalidade da avaliação ultrapasse a 

classificação dos alunos quantificando seus conhecimentos, ou seja, são 

procedimentos tais como: prova com questões objetivas e dissertativas, 

apresentação de seminários, folha de atividades, trabalhos em grupos e individual 

para casa, observação oral, e podem ser atribuídos outros, como: portfólios, mapas 

conceituais e diagramas “vê”.  

A avaliação é necessária para que o professor reflita criticamente 

sempre sobre a sua intervenção, sobre a aprendizagem dos alunos, analisando 

quais estratégias contribuíram e quais precisam ser resignificadas. Para o aluno é 

uma oportunidade de observar suas construções e dificuldades nessa empreitada de 

entendimento do mundo por meio da elaboração de conhecimento, possibili tando a 

tomada de consciência sobre suas ações e quais são necessárias para melhorar. 

Percebemos que, no momento da avaliação também se estabelece 

entre professor e aluno uma relação que promove a construção da moralidade 
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humana para ambos. Assim, almejar a formação de sujeitos autônomos, que 

compreendam a realidade em que vivem, requer que os professores, bem como a 

escola, comecem a refletir sobre quais são as contribuições da ação avaliativa 

mediadora do ponto de vista do desenvolvimento moral do ser humano. 

Nesse sentido, Hoffmann (1994) afirma que, 

O significado primeiro e essencial da ação avaliativa mediadora é o “prestar 
muita atenção” nas crianças, nos jovens, eu diria “pegar no pé” desse aluno 
mesmo, em entender suas falas, seus argumentos, teimando em conversar 
com ele em todos os momentos, ouvindo suas perguntas, fazendo-lhes 
novas e desafiadoras questões “implicantes”, até, na busca de alternativas 
para uma ação educativa voltada para a autonomia moral e intelectual (p. 
34). 

O ensino da Educação Física passou e passa por transformações 

nos últimos anos, transcendendo de um caráter puramente técnico para a 

possibilidade de formamos sujeitos emancipados. Isso exige dos professores de 

Educação Física, bem como os das demais áreas de conhecimentos presentes no 

contexto escolar, aprofundamentos teóricos a respeito da avaliação.  

Esses estudos sobre a avaliação são importantes aos professores 

para agirem em suas profissões e, nesse sentido, esse “alerta”, permite que os 

cursos de formação de professores em Educação Física reflitam sobre a avaliação 

nos projetos políticos pedagógicos e constantemente questionem: como a avaliação 

é compreendida pelos professores que ministram aulas no curso? Há uma disciplina 

específica sobre avaliação no curso? É necessária uma disciplina específica sobre 

avaliação no curso?  

Portanto, percebemos que ainda há muito que estudar sobre o 

processo de ensinar-aprender e a avaliação deve ser entendida como “peça” 

integrante desse movimento. Vários exemplos de como não se deve avaliar existem, 

precisamos construir exemplos de como se deve avaliar em uma perspectiva crítica 

em educação. 

Por conseguinte, para avaliar o processo de ensino-aprendizagem 

de uma forma mediadora é exigido também dos docentes, conhecimentos sobre 

como os alunos constroem suas aprendizagens. Com isso, destacamos que a Teoria 
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dos Campos Conceituais pode auxiliar o processo ensino-aprendizagem também no 

momento da reflexão sobre a ação (avaliação).  

 
 
2.8- CAPÍTULO 3- TEORIA DOS CAMPOS CONCEITUAIS 
 
2.9- TEORIA DOS CAMPOS CONCEITUAIS: ANALISANDO O CONTEXTO 

Conquistar um ensino de qualidade na escola, coerente com o que a 

sociedade espera dessa instituição educacional no século XXI, uma instituição de 

ensino forte e explicitamente marcada com características políticas, requer também 

que, os profissionais que lá atuam, concebam o ser humano como sujeito ativo. 

Esse sujeito deve construir, ao longo do processo, uma consciência 

crítica, situando-se em um momento histórico e cultural, no qual, compreender o 

contexto aonde vive e agir criticamente nas situações que surgem nele, é a 

finalidade principal de sua existência. Assim, destacamos que, possibilitar essa 

compreensão aos sujeitos é papel primário da escola. 

Deste modo, essa perspectiva de escola, logo de ensino, nos mostra 

uma nova configuração e concepção do que vem a ser o processo de ensinar e 

aprender. Nesse ponto de vista de educação institucionalizada, “cobram-se” dos 

professores e alunos atitudes conscientes críticas e responsáveis no momento de 

ensino e de aprendizagem. 

Aos alunos, a orientação é de que devem ser sujeitos participativos, 

responsáveis, investigadores, questionadores, criadores, que elaborem 

conhecimentos significativos para se alcançar a elucidação da realidade. Cabe aos 

professores nesse contexto, possibilitar isso aos alunos, ou seja, a elucidação de 

suas realidades com auxilio dos conhecimentos que por eles, estudantes, são 

elaborados de maneira crítica.  

O ato de ensinar, como o entendemos, é uma ação consciente e 

responsável, que envolve relações complexas entre o conhecimento a ser ensinado 

e outros conhecimentos inerentes a profissão da docência. Portanto, ensinar não é 

uma tarefa tão simples quanto parece, pois, subjacente e essa ação também está à 

incerteza de que os alunos irão de fato compreender o conhecimento estudado.  
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Para que a ação de ensinar possibilite aos alunos a compreensão 

desejada do objeto de estudo, algumas responsabilidades são atribuídas ao 

professor, à sua profissão.  

As responsabilidades de ser professor são diversas, tais como: 

formação continuada ao longo de sua carreira profissional, em que se necessita de 

sucessivos conhecimentos construídos e reconstruídos, planejamentos antecipados 

para a prática pedagógica, consciência de suas ações, possibilitar aos alunos a 

compreensão de suas realidades de maneira reflexiva, entre outras.  

Então, ensinar para que os alunos se tornem sujeitos autônomos na 

sociedade, necessita do professor tais responsabilidades. Nesse sentido, 

compreendemos que para uma ação consciente crítica e responsável, o professor, 

também precisa entender como o aluno aprende. Em outras palavras, como o sujeito 

constrói e organiza seu conhecimento. 

Com isso, relataremos as contribuições da teoria de Vergnaud 

(1990) denominada Teoria dos Campos Conceituais, fazendo uma relação desta 

com as contribuições de Piaget (1972) para entendermos como o ser humano se 

desenvolve e ao se desenvolver, constrói conhecimento, e como esse é organizado 

no plano mental.  

 

2.10- TEORIA DOS CAMPOS CONCEITUAIS 

A Teoria dos Campos Conceituais é uma teoria psicológica 

cognitivista que supõe que o núcleo do desenvolvimento cognitivo é a 

conceitualização do real. É uma teoria psicológica de conceitos, na qual a 

conceitualização é considerada a pedra angular da cognição (MOREIRA 2002).  

 

[...] É uma teoria pragmática no sentido de que pressupõe que a aquisição 
do conhecimento é moldada por situações e problemas e ações do sujeito 
nessas situações. É também uma teoria complexa ou uma teoria da 
complexidade cognitiva, pois contempla o desenvolvimento de situações 
progressivamente dominadas, dos conceitos e teoremas necessários para 
operar eficientemente nessas situações e das palavras e símbolos que 
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podem eficazmente representar esses conceitos e operações para o 
indivíduo, dependendo de seu nível cognitivo (VERGNAUD 1994, apud 
SOUZA e FÁVERO 2002, p. 56). 

 

Mas o que é a conceitualização? A conceitualização, de forma 

resumida, é a relação entre conceitos, em que ao haver essa interação entre um 

conceito e outro, forma-se um campo conceitual. Essas relações se tornam 

significativas quando conceitos prévios interagem com conceitos novos formando 

um conceito mais aprofundado. Em outras palavras, os campos conceituais só 

existirão quando os conceitos se relacionam, construindo novos significados, 

formando, portanto, a conceitualização. 

Para Vergnaud (1983 apud MOREIRA, 2002), campo conceitual 

também pode ser definido como um conjunto informal e heterogêneo de problemas, 

situações, conceitos, relações, estruturas, conteúdos e operações do pensamento, 

conectados uns aos outros (formando a conceitualização) e, provavelmente, 

entrelaçados durante o processo de aquisição. 

Assim, concebendo importância à construção de conceitos e à 

interação entre eles, o professor ao ensinar deve proporcionar aos alunos essas 

elaborações e relações. Porém, a teoria explica o que vem a ser um conceito e 

como ele é elaborado. 

 Vergnaud define um conceito como o tripleto de três conjuntos, que 

são: 

 S-conjunto de situações que dão sentido ao conceito,  

 I-conjunto de invariantes sobre o qual repousa a 

operacionalidade do conceito ou o conjunto de invariantes 

operatórios associados ao conceito e, 

 R-conjunto de representações simbólicas, gráficos e 

diagramas, sentenças formais etc. (PLAISANCE e 

VERGNAUD , 2003, p. 76). 
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Sendo assim, entendemos que o conjunto de situações (S) são 

aquelas que, o professor enquanto mediador, organiza para que os alunos 

vivenciem durante a aula. Situações nas quais “cobram” dos alunos as resoluções 

de problemas relacionando-os com seu contexto. 

No momento em que o aluno reflete sobre a situação na qual se 

encontra, buscando solucionar possíveis problemas, ocorre a operacionalização do 

conceito (I). Por meio dessa operacionalização é construído e atribuído um 

significado ao conceito. Esse significado permanece de forma implícita no sujeito.   

Para que esse conceito se torne explicito, tornando o conhecimento 

significativo para o sujeito que aprende, se faz necessário que o mesmo, visualize 

como está operacionalizando o conceito decorrente da situação proposta (R). Essa 

visualização pode ocorrer por meio da construção de um diagrama de conceitos, 

como por exemplo, o aluno pode fazer um mapeamento de seus conceitos e 

estabelecer uma relação entre eles, formando um campo conceitual explícito. 

O que isso significa para o ato de ensinar? Isso implica em como o 

professor organiza a aula e intervêm na mesma. Assim, o professor ao ter essa 

compreensão sobre a importância da elaboração de conceitos pelos alunos para a 

organização do conhecimento (campo conceitual), possibilita aos aprendizes: 

 Situações em aula para que eles, ao agirem, solucionem um 

problema de acordo com o objetivo estabelecido 

(chamaremos de momento de agir); 

 Momentos para que pensem sobre suas ações nessas 

situações (chamaremos de pensar sobre o agir na situação, 

conceito implícito); 

 Espaço para que expressem suas compreensões após agir e 

pensar na situação encontrada (chamaremos de expressar a 

compreensão, conceito explícito). 

Diante disso, ao agir em uma situação, pensar sobre ela e expressar 

sua compreensão, é possibilitado aos alunos à construção de conceitos 
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significativos e como organizá-los em um campo conceitual. Logo o sujeito constrói 

conhecimento.  

A contribuição importante da Teoria dos Campos Conceituais para a 

docência é, proporcionar ao professor, a tomada de consciência de como ele deve 

possibilitar que os alunos organizem seus conhecimentos e para isso precisam 

explicitar o mesmo. 

 

O status do conhecimento é muito diferente quando ele é explicitado ao 
invés de ficar totalmente imerso na ação. O conhecimento pode ser 
comunicado a outros e discutido, o conhecimento implícito não. 
(VERGNAUD 1998, apud MOREIRA 2002, p. 16). 

 

Entendemos que o professor então, deve aprofundar teoricamente 

em possíveis estratégias de ensino e aprendizagem e verificar como elas contribuem 

de fato para construção e organização de conceitos dos alunos, que deste modo, 

formam o conhecimento. 

Vale ressaltar que a construção de um campo conceitual pelo sujeito 

não é um resultado imediato que se consegue em apenas uma situação (uma aula), 

e sim um processo longo de estruturação e reestruturação do pensamento. 

Nesse sentido, (Vergnaud, 1983 apud MOREIRA, 2002) nos mostra 

três argumentos para que, compreendamos a existência de campos conceituais na 

elaboração do conhecimento pelo sujeito. São eles:  

 1) Um conceito não se forma dentro de um só tipo de 

situação; 

 2) Uma situação não se analisa com um só conceito; 

 3) Construir um campo conceitual é um movimento 

progressivo pelo sujeito de estruturações de conceitos em 

diversas situações.  
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Deste modo, pensando em processo e não somente no 

produto/resultado, a Teoria dos Campos Conceituais apresenta aos professores 

outra concepção do que vem a ser o processo ensino-aprendizagem, ou seja, 

configura-se uma perspectiva de ensinar e aprender diferente dos moldes 

tradicionais ainda presentes nas escolas.  

Outro elemento importante da teoria diz respeito aos esquemas5 que 

os sujeitos possuem e constroem ao longo de suas vidas, e como eles contribuem 

com as sucessivas aprendizagens que o mesmo adquire.  

Como a teoria explica que o sujeito elabora conhecimentos ao agir, 

pensar e se expressar em distintas e inúmeras situações, um esquema é o que 

possibilita ao mesmo, responder, solucionar e compreender tais situações que lhe 

são apresentadas.  

Então, são os esquemas que permitem ao sujeito operacionalizar um 

conceito e diante disso, construir um novo significado           ao se relacionar com 

outro conceito. Assim, os esquemas são os elementos do sujeito que possibilitam a 

ele refletir sobre a situação e as possíveis ações que ele deverá realizar.  

Para que os conceitos sejam construídos de maneira significativa, 

necessita-se que entrem em ação os invariantes operatórios relacionando-os com os 

esquemas. 

 

Um esquema é um universal que é eficiente para toda uma gama de 
situações e pode gerar diferentes seqüências de ação, de coleta de 
informações e de controle, dependendo das características de cada 
situação particular. Não é o comportamento que é invariante, mas a 
organização do comportamento (VERGNAUD 1998, apud MOREIRA 2002, 
p. 12).  

 

                                                             

5
 O conceito de esquema é retirado dos estudos realizados por Jean Piaget e refere-se: a um modo de 

reações susceptíveis de se reproduzir e susceptíveis, sobretudo, de ser generalizados. [...] os esquemas têm 
uma história: há uma relação mútua entre a experiência anterior e ato presente de inteligência. [...] os 
esquemas de ação constituem a principal fonte dos conceitos (PIAGET, 1962, 1947 e 1961 apud BATTRO, 1978, 
pág. 92). 
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Por exemplo, em uma aula de Educação Física de segundo ano do 

ensino fundamental, o professor quer que os alunos estabeleçam relação entre o 

movimento de lançar e o movimento de rebater em um jogo de Bets. Surgem então, 

dois conceitos explícitos nesse exemplo: o lançar e o rebater.  

Desta forma, o professor organiza a aula para que os alunos 

vivenciem o jogo e durante o processo, diversifiquem a forma com que rebatem e 

lançam a bola. Após algum tempo vivenciando, é solicitado que os alunos organizem 

um círculo ao chão e se sentem. Então, para simular a situação chamaremos o 

professor de “P” e aluno de “A”. 

P: Quero que um aluno, um voluntário, pegue um taco e venha para o meio 
do círculo.    

A1: Eu! 

P: No tempo em que vocês ficaram jogando, você rebateu alguma vez? 

A1: Sim. 

P: Então diga para nós qual é a melhor forma de rebater. 

A1: É por baixo professor. 

P: Porque por baixo? 

A1: Porque eu acertei mais vezes, acho melhor. 

Nesse momento, percebemos que o aluno construiu um conceito, ou 

seja, “rebater por baixo é melhor” por meio de sua ação no jogo e das ligações 

realizadas entre os esquemas. Porém, esse conceito ainda está preso a uma única 

situação, na qual, a bola é lançada em um plano baixo. Deste modo, o professor 

continua: 

P: Quero que você rebata a bolinha quando eu lançá-la, mas tem que ser do jeito 
que você acha melhor, ou seja, por baixo, ok. 

A1: Sim. 

O professor lança a bola para o aluno, porém, a bolinha é lançada 

por cima, obrigando o aluno a rebater em um plano mais alto do que ele preferia. 

Naquele momento o aluno consegue rebater e diz: 

A1: Professor eu gosto de rebater por baixo, e você lançou em cima. 
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P: Sim. Alguém sabe responder o motivo disso uma vez que para o aluno 1 era 
melhor rebater por baixo?  

P: Eu lancei a bola em cima e não em baixo como ele prefere, porém ele acertou. 
Mas, se ele rebatesse por baixo (do jeito que ele considera a melhor forma) essa bola lançada, teria 
acertado? 

A2: Não. Porque foi por cima e não por baixo. 

P: Mas o A1, disse que a melhor forma de rebater é por baixo. Será que a melhor 
forma de rebater é por baixo? 

A3: Depende como a bola é lançada. 

Nesse sentido, o professor pretende que os alunos compreendam 

que a melhor forma de rebater no jogo, dependerá da forma como a bola é lançada 

pelo adversário, estabelecendo uma relação entre os dois movimentos.  

Ao estabelecer essa relação, os alunos percebem que, eles podem 

até preferir rebater de uma forma ou outra, mas a maneira como ele executa o 

movimento necessita de como o outro faz o seu. Portanto, o conceito construído 

pelo aluno (rebater por baixo é melhor) pode ser modificado, porém, estará 

relacionado à maneira com que o processo ensino-aprendizado acontece. 

Esse breve relato de uma possível aula nos permite compreender 

como os esquemas se relacionam com os invariantes operatórios, proporcionando 

assim, um entendimento de como um conceito não é formado apenas por uma única 

situação. Temos no exemplo que, invariante operatório é o movimento de rebater a 

bola, porém a organização do movimento em outro plano (outra situação) exigiu do 

sujeito outros esquemas. 

Na aula, inicialmente observamos dois conceitos (rebater e lançar), 

que juntos, formaram outro conceito ao estabelecer uma relação entre eles. Com 

isso, pela situação que o professor proporcionou na aula, observamos que houve a 

mudança da organização do esquema, ou seja, o aluno rebateu a bola, porém, a 

forma como organizou o movimento foi diferente como ele o queria realizar. O 

movimento continuou o mesmo (rebater/invariante operatório), mas, com auxilio dos 

esquemas, ocorreu outra organização em sua estrutura e conceitualização (por 

cima, por baixo, forte, fraco etc.) e uma possível relação entre o movimento de 

rebater e lançar foi construída. 
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Isso significa que o conceito de rebater do aluno (é melhor rebater 

por baixo) pode ser modificado, resignificado, desde que, se envolva em um 

processo de tomada de consciência, ou seja, pensar sobre sua ação (rebater) e 

expressar suas interpretações, porém, considerando as ações dos outros também. 

Logo, para se estabelecer uma relação entre os conceitos (criando 

um campo conceitual) precisou que esquemas fossem utilizados e reorganizados em 

determinadas situações (no jogo e no círculo), na qual o aluno estava em uma 

situação, refletiu sobre a mesma e teve a oportunidade de expressar sua 

interpretação daquela realidade. Ocorreu portanto, a relação entre esquemas, 

situação e conceitos para se elaborar o conhecimento. 

 

[...] a relação entre situações e esquemas é a fonte primária da 
representação e, portanto, da conceitualização. Por outro lado, são os 
invariantes operatórios que fazem a articulação essencial entre teoria e 
prática, pois a percepção, a busca e a seleção de informação baseiam-se 
inteiramente no sistema de conceitos-em-ação (VERGNAUD 1998, apud 
MOREIRA 2002, p. 13). 

 

Ao estabelecer a relação entre os conceitos por meio dessa situação 

de aula, com auxílio dos esquemas e dos invariantes operatórios, os alunos 

elaboram um novo significado ao conhecimento. 

Aos conhecimentos lançar e rebater (que exigem esquemas, são 

movimentos, mas também formas de entendermos, explicarmos e executarmos uma 

ação), podem ser atribuídos outros significados desde que, outros conceitos se 

relacionem com eles, tais como: força, velocidade, agilidade, distância, entre outros, 

e isso só será possível dependendo do contexto (situação) que alunos e professor 

irão vivenciar no processo de ensino-aprendizagem.  

Ressaltamos que o profissional nesse momento é o professor, 

cabendo a ele ser o mediador entre as situações, esquemas, conceitos e os alunos, 

em busca da elaboração de conhecimentos significativos. 
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 Por conseguinte, pensar em campos conceituais (organização do 

pensamento) sendo elaborados pelos alunos nas escolas, ao estabelecerem relação 

entre os conceitos, é concebermos que ao realizar tais feitos, estarão aprendendo 

de forma significativa o conteúdo proposto pelo professor.  

Com isso, observamos como a Teoria dos Campos Conceituais 

explica a construção desses campos pelos alunos, porém, para destacar quais são 

as condições necessárias para isso, observaremos as possíveis relações das idéias 

de Jean Piaget como a teoria de Vergnaud, fazendo ainda, uma relação com a 

aprendizagem significativa de David Ausubel. 

Desta forma, os professores compreenderam como o sujeito 

aprende significativamente e quais são as condições necessárias presentes no 

sujeito e fora dele para isso, além do que já foi contemplado. 

 

2.11- TEORIA DOS CAMPOS CONCEITUAIS E O ENSINO EM EDUCAÇÃO 

FÍSICA: CONTRIBUIÇÕES PIAGETIANAS E AUSUBELIANAS. 

 
A teoria dos campos conceituais destaca que a aquisição do conhecimento 
é moldada pelas situações e problemas previamente dominados e que esse 
conhecimento tem, portanto, muitas características contextuais. Assim, 
muitas de nossas concepções vêm das primeiras situações que fomos 
capazes de dominar ou de nossa experiência tentando modificá-las 
(VERGNAUD 1998, apud MOREIRA 2002 p. 19). 
 

A Educação Física, compreendida como componente curricular, 

presente no ambiente escolar assegurada e concebida desta forma por lei, tem a 

responsabilidade de proporcionar aos alunos a construção de conhecimentos por ela 

ensinados. Assim, o professor de Educação Física, bem como os docentes das 

demais áreas, tem essa responsabilidade. 

Desta forma, o aluno deve ser entendido como um sujeito que traz 

para a sala de aula uma história de vida, na qual, conhecimentos foram elaborados 

por meio de suas experiências de vida, maturidade, contexto social em que vive e o 

poder de refletir sobre suas ações e equilibrar-se sucessivamente em cada situação 

cotidiana. 
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A Teoria dos Campos Conceituais nos auxilia nessa compreensão 

quando defende que, para se construir campos conceituais científicos ou 

conhecimentos científicos, se faz necessário que, campos conceituais prévios sejam 

elaborados pelo sujeito antes das aulas. Em outras palavras, a aquisição de 

conhecimento científico acontece somente quando existe uma base de 

compreensão no sujeito, que podemos chamar de conhecimento prévio ou senso 

comum. 

Então, construir um campo conceitual, por meio da conceitualização 

do real, só é possível se considerarmos que, existe no sujeito, campos conceituais 

elementares, pelos quais foram construídos pelas sucessivas resoluções de 

problemas e situações cotidianas anteriormente. 

Nesse sentido, a Teoria de David Ausubel (1980), Aprendizagem 

Significativa, mostra certa relação com a explicação da Teoria dos Campos 

Conceituais, quando ambas, defendem o conhecimento prévio que o aluno já obtém 

em suas estruturas cognitivas. 

 

As idéias de Vergnaud sobre o papel do conhecimento prévio (que pode ser 
“alternativo”) como percursor de novos conhecimentos (que podem ser 
científicos) e sobre as continuidades e rupturas na construção de 
conhecimento, parecem ter muito a ver com a teoria de aprendizagem 
significativa de Ausubel. Para Ausubel, o conhecimento prévio é o principal 
fator, isolado, que influencia a aquisição de novos conhecimentos 
(MOREIRA ,2002, p. 20). 

 

Concebendo importância ao conhecimento prévio que o aluno já traz 

para a escola, muda-se a concepção sobre o ensino, ou seja, o aluno não é mais 

entendido como uma “tábula rasa”, e sim como um sujeito que tem uma 

compreensão já elaborada, ainda que confusa ou sincrética, sobre as “coisas”. 

Então, quando defendemos e almejamos nas aulas de Educação 

Física, a elaboração de aprendizagens significativas, precisamos considerar o 

conhecimento que os alunos já trazem de casa, da “rua”. Pois, estes conhecimentos 
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são à base da elaboração de conhecimentos científicos, ou seja, significa ter a 

oportunidade de compreender mais as realidades nas quais eles vivem.  

Com isso, quando a teoria de Vergnaud defende a elaboração de 

conceitos e a existência de relações entre eles em um campo, percebemos que, o 

aluno conseguirá isso quando seus conceitos prévios são ressignificados, e para 

isso, há uma interação entre o “novo e o velho”.  

Porém, não poderíamos deixar de mencionar quais são os fatores 

invocados para explicar o desenvolvimento de um conjunto de estruturas cognitivas 

que estão relacionadas com a construção de um campo conceitual, seja ele 

científico ou não. Para isso, relacionaremos as idéias de campos conceituais de 

Vergnaud com as contribuições de Piaget (1972) para entendermos quais são os 

fatores que influenciam no desenvolvimento do humano. 

Piaget (1972) apresenta dois problemas relacionados à 

aprendizagem que nós precisamos entender para o ato de ensinar, visando à 

elaboração, pelos alunos, dos campos conceituais.  O problema relacionado ao 

desenvolvimento humano e que nele está inerente o desenvolvimento das estruturas 

cognitivas e o problema da aprendizagem. 

 
Primeiramente gostaria de tornar claro a diferença entre dois problemas: o 
problema do desenvolvimento em geral, e o problema da aprendizagem. 
Penso que estes problemas são muito diferentes, ainda que algumas 
pessoas não façam esta distinção (PIAGET 1972, p. 01). 
 

Para o autor, o desenvolvimento do conhecimento é um processo 

espontâneo6, que está relacionado ao processo global da embriogênese. No caso do 

desenvolvimento do conhecimento nas crianças, a embriogênese só termina na vida 

adulta. É um processo de desenvolvimento total que devemos re-situar no contexto 

geral biológico e psicológico. Em outras palavras, o desenvolvimento é um processo 

que se relaciona com a totalidade de estruturas do conhecimento.  

                                                             

6
 Processo espontâneo no sentido de exigir do sujeito que conhece uma interação ativa com o objeto de 

conhecimento. 
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Já a aprendizagem, segundo Piaget (1972), nos apresenta o caso 

oposto. Em geral, a aprendizagem é provocada por situações, por um 

experimentador psicológico, por um professor, com referência a algum ponto 

didático ou por uma situação externa. Ela é provocada, em geral, como oposta ao 

que é espontâneo. Além disso, é um processo limitado a um problema simples ou 

uma estrutura simples (PIAGET, 1972). 

Assim, Piaget (1972), nos mostra que para o sujeito aprender é 

necessário que estruturas do desenvolvimento ou estruturas cognitivas sejam 

também elaboradas por ele, pois são elas que possibilitam a aprendizagem. 

Portanto, defendendo também essa idéia, concordamos com Piaget (1972), quando 

considera que, o desenvolvimento explica a aprendizagem, e esta afirmação é 

contrária a conclusão de que o desenvolvimento é uma soma de unidades de 

experiências de aprendizagem.  

Por conseguinte, quais são então, os fatores que explicam a 

elaboração das estruturas cognitivas dos alunos, ou seja, o seu processo de 

desenvolvimento?  

Os estudos de Piaget (1972), nos explicam quatro fatores principais 

que influenciam o sujeito desenvolver suas estruturas cognitivas. Logo, partiremos 

destes, para explicar quais são as condições necessárias para o desenvolvimento 

de um campo conceitual científico pelo aluno.  

Esses fatores são: 

 1) Maturação 

 2) Experiência 

 3) Transmissão Social 

 4) Equilibração ou Auto-regulação 

O fator maturacional, se assim podemos chamar, está ligado às 

estruturas cognitivas necessárias que um sujeito tem que construir para conseguir 

compreender uma idéia, um objeto, uma ação. Assim, o desenvolvimento cognitivo é 
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influenciado pela maturação, sendo que esta se desenvolve ao longo da vida. 

Porém, somente pelo fator da maturação não podemos compreender a elaboração 

da aprendizagem de um sujeito, ou seja, ela não explica todo o processo. 

 
[...] a maturação certamente desempenha um papel indispensável e não 
pode ser ignorada. Toma parte certamente em cada transformação que 
ocorre durante o desenvolvimento da criança. Entretanto este primeiro fator 
por si só é insuficiente. [...] Acima de tudo a maturação não explica tudo, por 
que a idade média na qual este estágio aparece (idade cronológica média) 
varia grandemente de uma para outra sociedade (PIAGET, 1972, p. 02). 
 

Desta forma, observamos que a maturação influência na 

aprendizagem, porém ela não explica tudo. Isso porque, Piaget, em seus estudos, 

verificou que não existe uma lei cronológica determinando em que momento uma 

criança está preparada a aprender, ou seja, uma criança de cinco anos no Brasil 

pode aprender a tabuada em matemática e, outra na Grécia, consegue isso com 7 

anos de idade por exemplo. 

Assim, Piaget explica que somente pela maturação, não podemos 

explicar o fenômeno da aprendizagem. Com isso, surge o segundo fator que 

influencia na aprendizagem. O fator relacionado a experiência. 

A experiência é um fator extremamente importante para a aquisição 

da aprendizagem (assim como a maturação), sendo que o experimentar, auxilia no 

processo de desenvolvimento das estruturas cognitivas. Porém ela não explica todo 

o processo dessa elaboração. Desta forma, Piaget (1972, p. 03), argumenta que, “a 

experiência de objetos, da realidade física, é objetivamente um fator básico no 

desenvolvimento das estruturas cognitivas. Mas, mais uma vez este fator não 

explica tudo”. 

Como exemplo para expor essa afirmação, analisamos uma situação 

hipotética. 

Na situação hipotética é solicitado a um aluno que faça o movimento 

de saltar. Após o aluno realizar o movimento, o professor pede para explicar como 

ele o fez. Na explicação o aluno não consegue verbalmente expor o processo do 

movimento, porém, consegue realizá-lo perfeitamente. Então, percebemos que 

existe uma tomada de consciência, mas ainda está relacionada à ação. 
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Outro exemplo que podemos nos apoiar para explicar que a 

experiência influencia no desenvolvimento de estruturas cognitivas, logo, 

possibilitando a aprendizagem, mas não a determina exclusivamente, é a situação y. 

Nessa, o sujeito tem em mãos um quebra cabeça japonês ou de bolso. Para se 

conseguir sucesso no jogo o sujeito precisa desvincular uma peça da outra, porém 

não é tão fácil quanto parece. Ao tentar inúmeras vezes, mexendo “pra lá e pra cá”, 

o sujeito enfim consegue. Após o feito, é solicitado que ele explique como fez para 

conseguir desvincular uma peça da outra. O sujeito então não consegue explicar o 

processo. 

Assim, observamos que se analisarmos somente o resultado em 

nossas aulas, poderemos cometer um grande erro se queremos que os alunos 

construam conhecimentos. Isso porque no resultado ficou claro que o aluno havia 

compreendido como se desvinculava uma peça da outra, porém, quando solicitado à 

ele a explicação, analisamos que não há ainda uma compreensão do processo e sim 

a execução. Não há ainda estruturas cognitivas para apoiar a compreensão. 

 O terceiro fator está relacionado à transmissão social que todos nós 

estamos sujeitos, ou seja, no convívio em nosso contexto, recebemos valores, 

costumes, educação, conselhos, ensinamentos entre outras ações, porém, não 

podemos afirmar que este é o principal e único fator determinante para o 

desenvolvimento.  

A transmissão social é de extrema importância para o 

desenvolvimento de estruturas cognitivas, uma vez que vivemos em um determinado 

contexto já construído. Mas, se não há em nós estruturas que permitam a 

compreensão do que está sendo ensinado, de um conceito para formar um campo 

conceitual, não iremos aprender, ou seja, a escola pode contratar o melhor professor 

do mundo, com um saber extraordinário, competente, responsável e consciente de 

seu papel.  

Então, como exemplo, em sala de aula, os alunos têm o melhor 

profissional da área, o contexto é o melhor possível, porém, se os alunos não têm 

estruturas que lhes possibilitam aprender, de nada vale esse fator. Não forma-se um 
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conceito, muito menos se estabelece relação deste com outros em um campo de 

conceitos. 

Desta forma, Piaget (1972) conclui: 

[...] este fator, mais uma vez, é fundamental. [...] Mas, este fator é 
insuficiente porque a criança pode receber valiosa informação via 
linguagem, ou via educação dirigida por um adulto, apenas se estiver num 
estado que possa compreender esta informação. Isto é, para receber a 
informação ela deve ter uma estrutura que a capacite a assimilar essa 
informação. Essa é a razão porque não se pode ensinar alta matemática a 
uma criança de cinco anos. Ela não tem estrutura que a capacite entender 
(p. 04). 

O quarto e último fator que influencia na aprendizagem, por meio da 

elaboração de estruturas cognitivas, e que vem a contribuir para a elaboração de 

aprendizagens significativas por meio de campos conceituais, é o da equilibração ou 

auto-regulação. 

Esse fator é considerado por Piaget (1972), o mais importante para a 

elaboração de estruturas cognitivas. O fator da auto-regulação está relacionado à 

possibilidade que o sujeito tem de pensar sobre sua ação, e nesse processo, criar 

meios para melhor se adequar a sua realidade. Isso só é possível quando há no 

sujeito uma estrutura cognitiva equilibrada. 

Tendo uma estrutura cognitiva equilibrada o sujeito, então, sofre 

uma perturbação cognitiva, na qual, se estabelece um processo de desequilíbrio 

cognitivo. Ao tentar voltar para o estado de equilíbrio, o mesmo faz uma reflexão 

sobre sua ação em cada situação, em que, ao compreendê-la, por abstração 

reflexiva, volta a equilibrar-se novamente. Vale ressaltar que o desequilíbrio 

cognitivo no aluno pode não acontecer e para isso temos duas explicações: 1) não é 

qualquer pergunta/situação que vai desequilibrar os alunos, pois os mesmos podem 

já ter resolvido anteriormente e; 2) o aluno pode não entender a pergunta/situação. 

Esse processo de equilibração (equilíbrio-desequilibrio-equilíbrio...), 

permite que a estrutura cognitiva se transforme em um plano superior ou nível mais 

poderoso, mostrando-nos um processo majorante. Logo, aprendizagens mais 

complexas podem ser construídas pelo sujeito aprendiz. 
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Para expor essa idéia e concluir esse pensamento, voltemos à aula 

de Educação Física anteriormente relatada como exemplo. Lembremos da 

compreensão do aluno sobre o rebater e a melhor forma para ele antes da 

intervenção.  

No momento em que ele havia respondido ao professor que a 

melhor forma de rebater era por baixo, pois acertava mais vezes, existia um 

equilíbrio em seu pensamento. Porém, por meio da situação e da intervenção do 

mediador/professor que possibilita a tomada de consciência do aluno, uma vez que 

o mesmo reflete sobre sua ação levando em consideração a ação do outro, ocorre 

um desequilíbrio cognitivo, no qual, ao equilibrá-lo novamente, constitui-se o 

processo de equilibração. 

 

[...] A equilibração, como eu a entendo, é um processo ativo. É um processo 
de auto-regulação. Acho que a auto-regulação é um fator fundamental no 
desenvolvimento. [...] Este processo de equilibração toma a forma de uma 
sucessão de níveis de equilíbrio, de níveis que tem uma certa probabilidade 
que chamarei de probabilidade seqüencial, isto é, as probabilidades não são 
estabelecidas a priori. Há uma seqüência de níveis. Não é possível alcançar 
o segundo nível a não ser que o equilíbrio tenha sido alcançado no primeiro 
nível (PIAGET 1972, p. 04). 

 

Portanto, ao analisarmos esses fatores que influenciam no 

desenvolvimento do conhecimento, compreendemos que para se ensinar Educação 

Física ou qualquer outro conhecimento, tendo a Teoria dos Campos Conceituais 

como fundamentação teórica de nossa práxis, só será possível, se levarmos em 

consideração tais fatores.  

Assim, entendendo que um conceito é formado por um tripleto de 

três conjuntos (SIR), só será permitida a elaboração de conceitos e relações entre 

eles em um campo, se os alunos tiverem estruturas cognitivas que possibilitem tais 

construções. Ou seja, aprender por meio de campos conceituais requer o 

desenvolvimento de estruturas de pensamento ou ferramentas do desenvolvimento. 

Desta forma, o professor necessita planejar sua ação de forma 

consciente, escolhendo conceitos adequados e coerentes com o nível de 
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compreensão dos alunos. Isso requer uma investigação constante sobre o aluno e 

sua compreensão já construída.  

Com isso, concluímos que as Teorias dos Campos Conceituais de 

Vergnaud (1993), e de Aprendizagem Significativa de Ausubel (1980) relacionadas 

com as contribuições de Piaget (1972), nos possibilitam ver campos conceituais 

sendo elaborados pelos alunos em aulas de Educação Física, necessitando dos 

envolvidos com o processo de ensinar e aprender, uma alta consciência de suas 

ações. 

Ao professor de Educação Física, após esse aprofundamento 

teórico, se faz necessário o desenvolvimento de procedimentos metodológicos de 

ensino-aprendizagem que de fato, auxiliem os alunos em suas elaborações e com 

ele no momento de intervenção.  

Decorrente disso, concluímos que dois procedimentos de ensino 

podem contribuir com o professor de acordo com os pressupostos da Teoria dos 

Campos Conceituais, são eles: os mapas conceituais e o diagrama “vê”. Nesse 

sentido, Moreira e Buchweitz (1993, p. 100) afirmam que, 

 

[...] tanto os mapas conceituais como o Vê podem ser usados como 

instrumentos de análise de currículo, ora como instrumentos de avaliação, 

ora como recursos de ensino e aprendizagem. Tudo depende do modo 

como estão a ser utilizados, em que situação, com que finalidade. 

 

Após a elaboração de um referencial teórico para sustentar o nosso 

estudo, necessitamos da construção de um caminho metodológico que nos 

possibilita responder ao problema central da pesquisa e a alcançar os objetivos 

propostos.  
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3- CAMINHO METODOLÓGICO 

Analisar procedimentos de ensino, tendo como referência os 

princípios da Teoria dos Campos Conceituais quando se ensina Educação Física, 

nos obrigou uma inserção direta em um contexto específico: uma sala de aula de 

quinto ano do ensino fundamental com alunos de aproximadamente 11 anos de 

idade.  

O estudo demandou coleta de informações com toda riqueza de 

detalhes, pois, devíamos voltar nossa atenção a todas as cenas que se 

desenrolavam no cotidiano de sala de aula. Com isso, na tentativa de conseguirmos 

informações relevantes e mais detalhadas do contexto, a opção foi pela abordagem 

qualitativa de pesquisa. 

Ao tentarmos definir o que é uma pesquisa qualitativa, percebemos 

que muitas são as definições na literatura. Assim, refletimos com Angrosino (2009, 

p. 08), ao relatar que,  

 

É cada vez mais difícil encontrar uma definição comum de pesquisa 
qualitativa que seja aceita pela maioria das abordagens e dos 
pesquisadores do campo. A pesquisa qualitativa não é mais apenas a 
“pesquisa não quantitativa”, tendo desenvolvido uma identidade própria (ou, 
talvez, várias identidades). 

 

Apesar dos muitos enfoques existentes na pesquisa qualitativa, é 

possível identificar algumas características comuns entre os que buscam defini-la. 

Concordamos com autores que explicam que esse tipo de pesquisa busca analisar o 

mundo “lá fora” (e não em contextos especializados de pesquisa, como os 

laboratórios) e entender, descrever e, às vezes, explicar os fenômenos sociais “de 

dentro” de diversas maneiras diferentes (ANGROSINO, 2009, p. 08).  

Escolher uma abordagem qualitativa de pesquisa e perceber que, 

existem características comuns entre as várias concepções, nos possibilita 

concordar com todos aqueles que defendem que a pesquisa qualitativa leva a sério 

o contexto e os casos para entender uma questão de estudo. Defendemos todos 
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aqueles investigadores que são rigorosos ao situarem o estudo a história e a 

complexidade do contexto pesquisado.  

Nesse sentido, a Educação Física, bem como a escola, possuem 

uma história, na qual são produto e produtoras de uma sociedade complexa. Com 

isso, consideramos que os participantes do estudo são sujeitos epistêmicos7 que 

produzem e são produtos de uma história. 

Ao afirmarmos, baseados em Angrosino (2009), que existem 

características comuns quando se pesquisa qualitativamente, pelas características 

do nosso estudo, também concordamos com Bogdan e Biklem (1982 apud LÜDKE E 

ANDRÉ, 1986), ao afirmarem cinco características básicas em pesquisas 

qualitativas. São elas:  

 A pesquisa qualitativa tem seu ambiente natural como sua 

fonte direta de dados e o pesquisador como seu principal 

instrumento.  

 Os dados coletados são predominantes descritivos. 

 A preocupação com o processo é muito maior do que com o 

produto.  

 O significado que as pessoas dão as coisas e à sua vida são 

focos de atenção especial pelo pesquisador. 

 A análise de dados tende a seguir um processo indutivo. 

Desta forma,  uma pesquisa qualitativa pode assumir várias formas, 

visto que os contextos e as temáticas a serem analisadas possuem características 

próprias. Nesse sentido, nosso estudo por possuir características próprias e 

complexas, nos levou a optar pelo estudo de campo-participativo.  

                                                             

7
 Entende-se por sujeito epistêmico aquele ser que pensa, age, levanta hipóteses, argumenta, dialoga, 

constrói conhecimentos por meio de sua interação com o contexto social e, principalmente, pode criar 
possibilidades de transformá-lo. 
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A escolha pelo estudo de campo-participativo se constituiu pela 

característica que esse assume em possibilitar ao pesquisador o contado direto com 

o contexto a ser investigado.  Ainda, o estudo de campo-participativo ao mesmo 

tempo em que proporciona o contado direto do pesquisador com o contexto, requer 

do mesmo que a coleta das informações seja realizada pessoalmente.  

A necessidade de descrever detalhadamente o estudo, levando em 

consideração todas as cenas ocorridas no contexto em que foram coletadas as 

informações, fez com que a pesquisa assumisse uma característica etnográfica.  

O que significa pesquisa com característica etnográfica? Para 

entendermos o significado de uma pesquisa possuir característica etnográfica, 

devemos compreender o que significa a palavra etnografia. Portanto, Angrosino 

(2009), define que, 

 

Etnografia significa literalmente a descrição de um povo. É importante 
entender que a etnografia lida com gente no sentido coletivo da palavra, e 
não com indivíduos. Assim sendo, é uma maneira de estudar pessoas em 
grupos organizados, duradouros, que podem ser chamados de 
comunidades ou como a sua cultura. Estudar a cultura envolve um exame 
dos comportamentos, costumes e crenças aprendidos e compartilhados do 
grupo (p. 16). 

 

Com isso, querendo alcançar o objetivo do estudo, vivenciamos e 

descrevemos detalhadamente as interações realizadas pelo grupo participante. 

Ressaltamos que o caráter etnográfico assumido em nosso estudo, é apenas uma 

das formas de se fazer pesquisa qualitativa em educação. Assim, Lüdke e André 

(1986) afirmam que, 

 

Entre as várias formas que pode assumir uma pesquisa qualitativa, 
destacam-se a pesquisa do tipo etnográfico e estudo de caso. Ambos vêm 
ganhando crescente aceitação na área de educação, devido principalmente 
ao seu potencial para estudar as questões relacionadas à escola (p. 13). 
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Wolcott (1975, apud LÜDKE e ANDRÉ, 1986, p. 14), chama a 

atenção para o fato de que o uso da etnografia em educação deve envolver uma 

preocupação em pensar o ensino e a aprendizagem dentro de um contexto cultural 

amplo. 

Segundo Spradley (1979 apud LÜDKE e ANDRÉ, 1986, p. 14), “a 

etnografia é a descrição de um sistema de significados culturais de um determinado 

grupo”. Assim, ao analisar as informações coletadas para compreender quais são os 

procedimentos de ensino adequados quando se ensina Educação Física, tendo 

como referência os princípios da Teoria dos Campos Conceituais, levaremos em 

consideração os significados atribuídos ao grupo participante da pesquisa (alunos do 

quinto ano do ensino fundamental e professor-estagiário).  

Por fim, destacamos que concluir o estudo não foi fácil, mas 

essencial para uma futura atuação profissional! Necessitou a articulação de 

conhecimentos construídos pelo pesquisador (professor-estagiário) durante o 

período de formação inicial relacionando-os com outros que a pesquisa exigiu.  

Necessitou do investigador a auto-avaliação de sua ação enquanto 

professor, ainda que na condição de estagiário, e dos procedimentos de ensino 

construídos e executados por ele nas aulas ministradas, tendo como 

aprofundamento teórico e referência a Teoria dos Campos Conceituais. 

 

3.1- O CENÁRIO 

A pesquisa foi realizada em uma escola da rede estadual de ensino, 

localizada na zona norte da cidade de Londrina, Estado do Paraná, que oferece o 

Ensino Fundamental II. Este Estabelecimento de Ensino é mantido pelo Governo do 

Estado do Paraná e administrado pela Secretaria de Estado de Educação do 

Paraná, nos termos da legislação em vigor e regido pelo Regimento Escolar.  

A escola foi fundada em 1980, porém somente em 1987, foi 

realizada a construção de um prédio escolar próprio, com 8 (oito) salas de aula, 
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sendo que as atividades escolares estavam sendo realizadas em uma estrutura 

terceirizada.  

Em 1988 a escola passou por novas reformas, acrescentando mais 

três salas de aula totalizando 11(onze), uma biblioteca, sala de multiuso, novos 

banheiros e a “cancha esportiva foi murada”. Hoje, estruturalmente, a escola se 

configura desta forma, fornecendo ensino para os períodos matutino, vespertino e 

noturno, com aproximadamente 1155 (mil cento e cinqüenta e cinco) alunos, ou seja, 

aproximadamente 35 (trinta e cinco) por sala de aula. 

O número exato de professores não consta no documento, por isso 

não podemos citar quantos docentes integram o quadro de professores da escola. 

Segundo o projeto político pedagógico da instituição em questão,  

 

A escola tem o dever de formar pessoas que sejam capazes de cumprir seu 
papel na sociedade de maneira construtiva, para isso, deve primar pela 
qualidade e assegurar o direito ao conhecimento. Ao longo de sua história e 
mesmo atualmente, tem assumido papéis que não estão vinculados ao seu 

verdadeiro papel que é Educar para Cidadania (pág. 17). [...] Na visão 
Progressista na qual fundamentamos a nossa práxis, a escola é 
condicionada pelos aspectos sociais, políticos e culturais. Os 
encaminhamentos metodológicos buscam em seu cerne, explicitar o papel 
do sujeito na sociedade, sujeito este que deve ser construtor e 
transformador (LONDRINA, 2009, p. 17). 

 

Buscando entender qual é a finalidade da escola em que a pesquisa 

aconteceu, buscou-se novamente no projeto político pedagógico a concepção da 

mesma no que tange a temática finalidade escolar, e nele encontramos que,  

 

[...] a missão da escola é construir um aluno cidadão, aproximando o 
conteúdo escolar de maneira prática à realidade imediata do aluno. O perfil 
de cidadão que se deseja formar é aquele que conhece e se organiza na 
busca e defesa de seus direitos, tendo a consciência de seus deveres; um 
cidadão comprometido com a manutenção de uma sociedade democrática, 
que conhece seu próprio corpo, tem valores, conhece o espaço que ele está 
e se insere nesse espaço (LONDRINA, 2009, p. 20). 
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Percebemos que, há uma relação entre a finalidade escolar que nós 

atribuímos ao “corpo” deste trabalho e a finalidade atribuída no projeto político 

pedagógico da escola.  Assim, destacamos que na forma “documental” a escola tem 

atribuído uma finalidade inerente a uma perspectiva que marca a história das 

escolas no início deste século, ou seja, uma perspectiva crítica de educação. 

Porém, destacamos que conviver no contexto durante a pesquisa, 

no cenário em questão, permitiu que nós verificássemos o quanto é difícil alcançar 

tal finalidade.  

Nesse cenário, a Educação Física é concebida pelo projeto político 

pedagógico da escola enquanto disciplina curricular, com fins de ensino e 

aprendizagem, sendo facultativa no período noturno respeitando a Lei nº 9394/96 de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional de 1996.  

Ainda, analisando o projeto político pedagógico da escola, 

percebemos que a Educação Física é entendida no mesmo enquanto área de 

conhecimento “que deve ser organizada e sistematizada no planejamento escolar, 

não sendo um conteúdo pronto, achado e imposto pelo professor sem significância 

para o aluno” (LONDRINA, 2009, pág. 125). Porém, importante ressaltar que a 

maioria dos alunos concebem a Educação Física enquanto área de e para 

atividades esportivas.  

No que diz respeito ao objeto de estudo da Educação Física, 

percebemos que o projeto político pedagógico traz alguns equívocos, pois está 

escrito que é “área de estudo que abrangerás: psicomotricidade, cultura corporal, 

cultura física e altura do movimento” (LONDRINA, 2009, p. 125). 

Não há uma definição clara de qual é o objeto de estudo da 

Educação Física na escola. Isso pode influenciar diretamente na atuação do 

professor, caso ele não tenha compreensão clara sobre o objeto de estudo e qual 

deles, contemplados no documento, são coerentes ou não, quando pensamos na 

finalidade assumida pela escola. 
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Para a realização das aulas de Educação Física, os professores 

contam com uma quadra poliesportiva coberta, um “campinho” ao lado desta quadra, 

um espaço em frente a essa, geralmente utilizado para a vivência do voleibol e as 

salas de aulas menores das turmas (salas convencionais). O material disponível é 

bem precário, ficando a cargo, na maioria das vezes, dos professores comprarem 

com os próprios salários, cordas, bolas, cones, etc.  

Esse é o cenário em que a pesquisa foi desenvolvida. Em resumo, 

trata-se de um contexto em que a Educação Física tenta se legitimar enquanto área 

de conhecimentos no cotidiano de sala da aula, uma vez que essa conquista está 

materializada em documento oficial. Trata-se de um cenário em que a finalidade da 

escola é apontada no projeto político pedagógico. 

 

3.2- OS ATORES 

Participaram da pesquisa como atores protagonistas 37 (trinta e 

sete) alunos de uma turma de quinto ano do ensino fundamental matriculados no 

período vespertino e 1 (um) professor-estagiário de Educação Física. Ressaltamos 

que a análise dos procedimentos de ensino foi desse professor-estagiário8 no 

momento de direção das aulas no estágio obrigatório/supervisionado. Como atores 

coadjuvantes participaram 1 (um) professor de Educação Física e 1 (uma) 

professora-estagiária também da área9.  

 A definição pela escola e pela turma de alunos resultou de: o P-E 

cumprir o estágio obrigatório/supervisionado nesse nível de escolarização (Ensino 

Fundamental II) proporcionado pela instituição formadora (Universidade Estadual de 

Londrina) e o curso de Educação Física, habilitação em Licenciatura no 4º ano e 

                                                             

8
 Ao longo do trabalho a palavra professor-estagiário será entendida por P-E. 

9 O estágio supervisionado em Educação Física Licenciatura pode ser realizado em duplas. 
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pelo professor orientador de campo fazer parte junto com o estagiário de um grupo 

de estudos na instituição10.  

A turma foi mista, não havendo, portanto, a separação de gêneros 

nas aulas de Educação Física como acontecia anos atrás. Na turma encontravam-se 

muitos alunos que haviam ficado retidos de série/ano e alguns foram matriculados já 

com as aulas iniciadas.  

3.3- PROCEDIMENTO DE COLETA DAS INFORMAÇÕES 

O procedimento utilizado para a coleta das informações foi por meio 

da construção de um diário de campo 11pelo professor-estagiário. A todo final de 

aula ministrada, o mesmo descrevia a aula tentando contemplar o máximo de 

detalhes possíveis referentes a reações e ações dele e dos alunos durante o 

processo de ensino e aprendizagem. 

 A escolha desse procedimento se deu pela característica da 

pesquisa. Com isso, utilizou-se o diário de campo por ser tratar de um instrumento 

que possibilita o exercício acadêmico na busca da identidade profissional à medida 

que, permite uma reflexão da ação profissional cotidiana, revendo seus limites e 

desafios. É um documento que apresenta tanto um caráter descritivo-analítico, como 

também um caráter investigativo e de sínteses cada vez mais provisórias e reflexivas 

(LEWGOY e ARRUDA, 2004). 

Para os registros anotou-se diariamente aula por aula, para que nós 

alcançássemos os objetivos da pesquisa. Para isso, foi criado por ele critérios 

(verificar na tabela 1) a serem seguidos no momento de coleta e de análise das 

informações.  

 

 

                                                             

10
 GEPEF- Grupos de Estudos e Pesquisa em Educação Física. 

11
 No diário de campo (apêndice A) e na análise das informações os alunos serão descritos por: A1, A2, A3 e 

assim sucessivamente, porém o A1 do primeiro exemplo escrito pode não ser o A1 do segundo exemplo. 
Quando aparecer a palavra Turma entende-se por mais de 8 alunos falando ao mesmo tempo. 
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Tabela 1- Critérios para coleta e analise das Informações 

1) Ações relacionadas ao 

professor-estagiário 

2) Ações relacionadas aos alunos a 

partir das ações do professor 

Quais procedimentos de ensino 

foram utilizados para alcançar os 

objetivos 

Argumentação e relação entre os 

conceitos 

Como os procedimentos de ensino 

foram utilizados  

A forma como os alunos definem os 

conceitos ensinados 

Quais conceitos foram ensinados 

durante a aula 

Envolvimento dos alunos com o 

processo 

 

Esses critérios foram analisados aula por aula, porém, a sua 

descrição neste trabalho (apêndice B) foi realizada conforme o objetivo que o P-E 

tinha para cada assunto ensinado, ou seja, se para alcançar um objetivo foi preciso 

uma ou mais aulas, esses critérios foram organizados em blocos por objetivos e não 

aula por aula.  

Foram ministradas 14 aulas pelo P-E, nas quais o conteúdo que foi 

ensinado (Esporte) foi retirado do planejamento anual do professor de Educação 

Física, responsável pela turma, contido no e respeitando o projeto político 

pedagógico. As aulas foram planejadas com auxílio da parceira de estágio, pois o 

estágio obrigatório/supervisionado pode ser realizado em duplas, respeitando e 

considerando as contribuições do professor orientador de campo de Educação 

Física.  
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3.4- ANÁLISE E DISCUSSÃO DAS INFORMAÇÕES 

 

O processo de ensino se caracteriza pela combinação de atividades do 
professor e dos alunos. Estes, pelo estudo das matérias, sob a direção do 
professor, vão atingido progressivamente o desenvolvimento de suas 
capacidades mentais. A direção eficaz desse processo depende do trabalho 
sistematizado do professor que, tanto no planejamento como no 
desenvolvimento das aulas, conjuga objetivos, conteúdos, métodos e 
formas organizativas do ensino (LIBÂNEO, 1994, p. 149). 

 

Após a coleta das informações, necessitamos de uma análise crítica 

para verificar se o objetivo proposto nesta pesquisa foi alcançado. Deste modo, 

analisamos as informações buscando compreender quais foram os procedimentos 

de ensino que favoreceram o ensino da Educação Física, realizado por um 

professor-estagiário tendo como referência os princípios da Teoria dos Campos 

Conceituais. 

Ao longo do trabalho, discutiu-se o processo ensino-aprendizagem 

levando em consideração as concepções de ensinar, aprender e avaliar. Faz se 

necessário para essa análise, um processo de reflexão sobre o que nós 

concebemos por procedimento de ensino.  

Para nós, procedimentos de ensino podem ser entendidos como 

métodos utilizados intencionalmente pelos professores para alcançar os objetivos 

propostos ao longo do processo de ensino-aprendizagem. Nesse sentido 

concordamos com Libâneo (1994, p. 150) quando afirma que, 

 

O professor, ao dirigir e estimular o processo de ensino em função da 
aprendizagem dos alunos, utiliza intencionalmente um conjunto de ações, 
passos, condições externas e procedimentos, a que chamamos métodos de 
ensino. 

 

Ressaltamos que, os métodos de ensino quando utilizados pelos 

professores, devem ser elaborados considerando não só o objetivo, mas também o 
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contexto social, bem como a sua história. Assim, os procedimentos de ensino não 

são entendidos como “meros procedimentos para se alcançar algo”.  

 

[...] Os métodos de ensino, portanto, não se reduzem a quaisquer medidas, 
procedimentos  e técnicas. Eles decorrem de uma concepção de sociedade, 
da natureza prática humana no mundo, do processo de conhecimento e, 
particularmente, da compreensão da prática educativa numa determinada 
sociedade. Nesse sentido, antes de se constituírem em passos, medidas e 
procedimentos, os métodos de ensino se fundamentam num método de 
reflexão e ação sobre a realidade educacional, sobre a lógica interna e as 
relações entre os objetos, fatos e problemas dos conteúdos de ensino, de 
modo a vincular a todo momento o processo de conhecimento e a atividade 
prática humana no mundo (LIBÂNEO, 1994, p. 151). 

 

Assim, antes da utilização do mapa conceitual, diagrama vê, vídeo, 

debate econômico, dicionário, vivência de esportes, como métodos de ensino, 

necessitou-se a construção de conhecimentos sobre concepções como: Escola, 

Educação Física, Sociedade, Conteúdo, Ensinar, Avaliar, Aprender, entre outras 

pelo pesquisador (professor-estagiário). 

Esses métodos ou procedimentos de ensino, utilizados durante as 

quatorze aulas para ensinar o conteúdo Esporte nas aulas de Educação Física, 

foram elaborados pelo P-E após e durante a construção dessas concepções que 

norteiam a ação pedagógica.  

Podemos verificar na tabela 2 quantas vezes esses métodos foram 

utilizados durante as aulas.  

Tabela 2- Procedimento de ensino e número de vezes utilizado. 

Procedimento de ensino Número de 

vezes 

utilizado 

Mapa Conceitual 6 

Diagrama vê 3 
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Analisaremos cada um desses procedimentos utilizados para o 

ensino da Educação Física, verificando quais deles favoreceram o processo, 

coerentes com os princípios da Teoria dos Campos Conceituais. 

 

1) Mapa conceitual 

Inicialmente uma das hipóteses da pesquisa era que o mapa 

conceitual utilizado como procedimento de ensino seria adequado com o processo 

de ensino da Educação Física tendo como referência a Teoria dos Campos 

Conceituais. Isso foi comprovado na práxis quando utilizado, confirmando o que 

Moreira e Buchweitz (1993, p. 53) diziam sobre este instrumento: “os mapas 

conceituais podem ser usados, tanto no ensino como na avaliação e no currículo, 

em qualquer disciplina, pois todas possuem um conjunto de conceitos que as 

caracteriza”.  

O mapa conceitual foi utilizado durante seis oportunidades pelo 

professor-estagiário para ministrar o conteúdo esporte. Durante as aulas em que se 

utilizou o mapa conceitual como procedimento de ensino, percebeu-se que era 

possível identificar as relações existentes entre os conceitos estudados.  

Os alunos foram construindo no caderno o mapa conceitual ao longo 

do processo. Essa construção não ficou restrita apenas a folha e sim estruturada e 

organizada nos sujeitos aprendizes. Isso pode ser constatado durante as 

Vivência de algum Esporte 4 

Vídeo 2 

Debate  1 

Dicionário 1 

Pesquisa realizada pelos alunos 1 
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indagações e argumentações dos alunos durante a exposição do assunto por meio 

do mapa conceitual e na construção de um mapa conceitual ao final do processo 

(apêndice E).  

O mapa conceitual quando utilizado como procedimento de ensino 

favoreceu o processo de ensino-aprendizagem, uma vez que permitiu que os alunos 

fossem ativos. Nesse sentido, o princípio defendido pela Teoria dos Campos 

Conceituais, de que os alunos devem ser ativos durante o processo da 

aprendizagem, foi materializado ao utilizar-se desse procedimento de ensino no 

decorrer das aulas.  

A construção do mapa conceitual para o ensino dos assuntos nas 

aulas foi realizada, na maioria das vezes, de acordo com Libâneo (1994, p. 161), de 

maneira expositiva pelo professor-estagiário. Segundo o autor, entende-se método 

expositivo quando “os conhecimentos, habilidades e tarefas são apresentadas, 

explicadas ou demonstradas pelo professor” (LIBÂNEO, 1994, p. 161). 

Porém, a utilização do mapa conceitual como procedimento de 

ensino na maneira expositiva favoreceu momentos de indagações e argumentações 

pelos alunos, não ficando apenas a cargo do professor o desenvolvimento da aula. 

Podemos perceber isso no decorrer do ensino do conteúdo, como por exemplo:  

 

 

 

 

 

 

 

 

P-E: Hoje então nós iremos começar a perceber como os esportes são influenciados pelos 
interesses econômicos. Pergunto para vocês, o que são interesses econômicos? 

A1: Interesses pela economia? 

A2: sei lá eu. 

A3: Interesses pelo dinheiro.  

P-E: Isso. Basicamente, interesses econômicos nós podemos entender interesses por 
dinheiro. E como isso acontece nos esportes? 

Turma: Silêncio. 

P-E: Vocês acham que nos esportes existem interesses pelo dinheiro? 

A4: Claro que sim. 

P-E: Como você percebe isso? Dê exemplo. 

A4: Ué, no futebol, por exemplo, os jogadores ganham dinheiro. O Neymar ganha uns 500 mil 
por mês. 

P-E: Mas ele joga interessado no dinheiro ou por amor ao esporte? 

 

 



84 

 

Ainda, na elaboração do mapa conceitual na última aula, o 

professor-estagiário em vários momentos precisou intervir no processo de 

construção do conhecimento dos alunos. Nesse sentido, assim como a Teoria dos 

Campos Conceituais defende, o professor foi um mediador entre o conhecimento 

estudado e os alunos, como por exemplo:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A construção do mapa conceitual na última aula pelos alunos, junto 

à mediação do professor-estagiário, possibilitou que esse procedimento de ensino 

também fosse caracterizado como método de trabalho independente segundo 

Libâneo (1994, p. 163).  

O método de trabalho independente dos alunos consiste de tarefas, 
dirigidas e orientadas pelo professor, para que os alunos as resolvam de 
modo relativamente independente e criador. O trabalho independente 
pressupõe determinados conhecimentos, compreensão da tarefa e do seu 
objetivo, o domínio do método de solução, de modo que os alunos possam 
aplicar conhecimentos e habilidades sem orientação direta do professor. 

A1: Professor o que é para fazer? 

P-E: Está vendo essas palavras na tabela? 

A1: Sim (balançou a cabeça). 

P-E: Você precisa construir um mapa conceitual utilizando essas palavras. Lembra-se do 
mapa conceitual? 

A1: Lembro. Igual fizemos no caderno “né”? 

P-E: Isso mesmo. Por exemplo, a palavra esporte pode ser ligada com outra palavra da 
tabela? 

A1: Sim, com futebol. 

P-E: Por quê? 

A1: Por que o futebol é um esporte. 

P-E: Então, faça essa ligação no mapa e escreva isso o que acabou de me falar, ou seja, 
escreva por que a palavra futebol liga com a palavra esporte. Depois continue fazendo o seu 
mapa colocando as outras palavras também. 
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Ao afirmar que o mapa conceitual favoreceu o processo de ensino 

do professor-estagiário, devemos esclarecer que em alguns momentos da aula, foi 

necessário chamar a atenção de alguns alunos, pois o fato deles não irem para a 

quadra-poliesportiva gerou manifestações de revolta e reclamações.  

 

2) Diagrama Vê 

Outra hipótese que existia inicialmente era que o diagrama “vê” 

também seria um procedimento favorável para o ensino da Educação Física tendo 

como referência a Teoria dos Campos Conceituais. Essa hipótese também foi 

confirmada durante a práxis no período de estágio.  

Porém, a utilização do diagrama “vê” apresentou alguns pontos 

relevantes em relação à participação dos alunos para a nossa reflexão.  

O diagrama “vê” como procedimento de ensino foi utilizado em três 

oportunidades e todas como método de trabalho independente pelo professor-

estagiário segundo Libâneo (1994, p. 163).  

Na primeira vez em que foi utilizado como procedimento de ensino, 

perceberam-se dificuldades, tanto dos alunos entenderem o que eles deviam fazer 

quanto da explicação por parte do professor-estagiário. 

A dificuldade percebida por parte dos alunos foi de entender o que 

queria dizer a palavra asserção, bem como compreender em que parte do diagrama 

eles deveriam realizar. Já a dificuldade do professor-estagiário foi justamente 

explicar de forma clara o que queria dizer a palavra asserção, bem como explicar em 

qual parte do diagrama os alunos deveriam fazer.  

Nesse sentido, para explicar o significado da palavra asserção, foi 

necessária a utilização de outro procedimento de ensino, um dicionário da língua 

portuguesa. E para explicar para os alunos em que parte do diagrama eles deveriam 
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realizar foi necessário a intervenção individual do professor-estagiário de carteira em 

carteira.  

Nas outras duas vezes em que o diagrama “vê” foi utilizado como 

procedimento de ensino, o professor-estagiário fez algumas modificações, ou seja, 

trocou a palavra asserção por afirmação, trouxe a questão norteadora da aula para a 

parte “afirmação de conhecimento”.  

Percebeu-se que o diagrama “vê” favoreceu o processo uma vez 

que deixou claro, tanto para o professor-estagiário quanto para os alunos, qual era o 

problema que eles deveriam responder/solucionar, como por exemplo: “Qual é a 

relação entre Esporte e Regras?”.  

Na tentativa de solucionar o problema os alunos pediam o auxílio do 

professor-estagiário. Com isso, esse procedimento permitiu que o professor-

estagiário assumisse o papel de mediador, sendo desta forma, coerente com a 

Teoria dos Campos Conceituais.  

Isso porque, Gérard Vergnaud (2008, p. 01), criador da teoria dos 

campos conceituais, afirma que o papel do professor é  

 

Gerenciar o aprendizado. É gerenciar ao mesmo tempo a desestabilização 
e a estabilização. Portanto, temos de pensar mais e propor situações 
corriqueiras aos que estão aprendendo. Sempre fizemos isso, às vezes de 
forma intuitiva. O que minha teoria propõe é que precisamos pensar de 
forma mais sistemática. O grande desafio do professor é ampliar as 
dificuldades para as crianças, mas sabendo o que está fazendo e aonde 
quer chegar. 

 

Outro ponto importante e que devemos ressaltar durante a utilização 

do diagrama “vê” como procedimento de ensino foi a expressão de 

descontentamento dos alunos nas últimas duas vezes em que eles o fizeram.  

Esse descontentamento pode ter duas explicações: a primeira pelo 

fato de o procedimento não motivar os alunos a aprender; e a segunda pelo fato dos 

alunos quererem ir para a quadra-poliesportiva e entenderem Educação Física como 
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sinônima de “bola e quadra-poliesportiva”, como se o ato de escrever e ler não 

fizesse parte das aulas desse componente curricular.  

 Confirmou-se deste modo, quando utilizou-se o diagrama “vê” como 

procedimento de ensino, o que Moreira e Buchweitz (1993, p. 101) apontavam: 

 

Trata-se, sem dúvida, de uma visão diferente de ensino e aprendizagem. o 
uso do Vê implica uma postura construtivista e, em muitos casos, uma 
reformulação de crenças epistemológicas. Para usar o Vê como recurso 
pedagógico, o difícil não é fazer o Vê, mas sim aceitar esse novo contributo 
para o processo de ensino-aprendizagem. 

 

Pelo contexto observado, a cultura e concepção construída pelos 

alunos sobre “aulas de Educação Física”, optamos em ficar com a segunda 

explicação para o descontentamento pelo diagrama “vê”. 

E por fim, um fator importante foi à oportunidade que os alunos 

tiveram em expressar, durante a utilização do diagrama “vê” como procedimento de 

ensino, qual valor/importância eles estavam atribuindo à aprendizagem, como por 

exemplo:  

 

 

 

 

 

 

 

A1: É importante saber para poder jogar. 

A2: Por que tem que aprender sim e não ficar burro e é legal fazer Educação Física que 
você aprende e estuda. 

A3: Por que se nós não aprendemos não vamos saber jogar. 

A4: Por que nós ficamos sabendo mais sobre os esportes. 

A5: É importante por que é bom e nós temos que aprender 

A6: O importante é coisa boa que cada dia mais a gente aprende mais sobre o esporte.. 

A7: Se você aprender quando você crescer pode ser um professor e ensinar os seus alunos. 

A8: O importante é aprender, fazer o esporte para ser alguém na vida. 

 

 

 

 

 

 



88 

 

 

3) Vivência de um esporte 

A vivência de um esporte como procedimento de ensino foi utilizada 

quatro vezes pelo professor-estagiário durante o processo. Foram utilizados os 

esportes Handebol (duas vezes), Futebol (uma vez) e Rugby (uma vez). Percebeu-

se que esse procedimento de ensino favoreceu o processo de acordo com a Teoria 

dos Campos Conceituais. 

Em todas as aulas em que se utilizou deste procedimento para o 

ensino nas aulas de Educação Física, percebeu-se que o professor-estagiário e os 

alunos estiveram envolvidos de forma ativa para alcançar os objetivos propostos.  

Na primeira aula em que um esporte (Futebol) foi utilizado como 

procedimento de ensino, o objetivo era entender a importância das aulas de 

Educação Física na escola. Após a sua vivência o professor-estagiário permitiu que 

os alunos tomassem consciência sobre suas ações nas aulas de Educação Física 

de modo que entendessem que vivenciar um esporte nas aulas não era garantia de 

aprendizagem. 

 Na segunda, na terceira e na quarta vez em que se utilizou deste 

procedimento de ensino, o professor-estagiário foi um mediador entre os alunos e o 

conhecimento proposto para a aprendizagem e os alunos assumiram a postura de 

participantes do processo, como por exemplo:  

 

 

 

 

 

 

P-E: Pessoal, como havia explicado nas aulas anteriores, quando nós fossemos para a 
quadra é para aprender. Então, agora nós precisamos discutir um pouco a respeito do que fizemos 
lá prestando atenção no assunto da aula, ou seja, as regras. Tudo bem? 

Turma: sim. 

P-E: Queria que alguém me relatasse o que aconteceu na aula lá na quadra.  

A1: Eu falo. A “gente” foi lá para fora e “jogamos” Handebol. Primeiro jogaram dois times e os 
outros times ficaram escrevendo as regras que ninguém tinha dito no inicio da aula. Depois os dois 
times saíram e os outros entraram e jogaram. 

P-E: E essas regras novas como elas apareceram? 

A2: O professor “ia” nos ensinando.  

P-E: E vocês também colocaram novas regras no jogo? 

Turma: Sim. 
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Percebeu-se que a vivência de um esporte como procedimento de 

ensino da forma em que foi construído e desenvolvido nas aulas está de acordo com 

a classificação “método de trabalho em grupo” segundo Libâneo (1994, p. 170).  

O método de trabalho em grupos ou aprendizagens em grupo consiste 
basicamente em distribuir temas de estudo iguais ou diferentes a grupos 
fixos ou variáveis, compostos de 3 a 5 alunos. O trabalho em grupo tem 
sempre um caráter transitório, ou seja, deve ser empregado eventualmente, 
conjugado com outros métodos de exposição e de trabalho independente. 

 

4) Vídeo 

O vídeo como procedimento de ensino foi utilizado duas vezes 

durante as aulas. Percebeu-se que foi um procedimento que favoreceu o processo 

de ensino-aprendizagem nas aulas de Educação Física da forma com que foi 

construído e desenvolvido.  

Durante o ensino do conteúdo por meio do vídeo, percebeu-se que 

os alunos ficaram atentos às imagens dos países e seus respectivos esportes mais 

praticados, as cenas dos jogos de Handebol e as explicações do professor-

estagiário a partir das imagens.  

A3: É verdade. Você pediu para cada time falar uma regra e depois nós jogamos.  

P-E: Essas regras que vocês colocaram, por exemplo: pode entrar na área do goleiro. Essa 
regra é oficial?  

Turma: Não. 

P-E: Vocês estavam realizando um jogo popular ou um esporte? 

Turma: Esporte, o Handebol. 

P-E: Mas, nos esportes os próprios jogadores podem modificar as regras? 

Turma: Não, só as federações. 

P-E: Quando vocês modificaram ou colocaram novas regras, aquilo que vocês vivenciaram 
pode ser chamado de esporte ou deve ser chamado de jogo popular? 

A4: Jogo popular, porque nós mesmos modificamos as regras e não as federações. 

P-E: Isso mesmo. Eu preparei essa atividade para vocês perceberem que nos esportes os 
próprios jogadores não podem modificar as regras, como nós já tínhamos discutido. Na aula 
vocês mudaram ou colocaram novas regras, e isso só é permitido nos jogos. Só quem pode 
modificar ou colocar uma regra nova no Handebol é a federação Paranaense, Brasileira ou 
Internacional de Handebol. 
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Também, esse procedimento permitiu que os alunos perguntassem, 

argumentassem e concluíssem o pensamento a partir das imagens, cenas de filmes 

e explicação do professor-estagiário. Porém, algumas vezes, foi necessário o 

professor-estagiário chamar a atenção dos alunos que conversavam durante a 

realização desse procedimento.  

Na forma em que foi desenvolvido esse procedimento de ensino, 

percebemos que se tratou de um método expositivo segundo Libâneo (1994, pág. 

161) em que o professor-estagiário utilizou.  

 

5) Debate  

O debate como procedimento de ensino foi utilizado uma única vez 

durante o ensino do conteúdo. Durante a sua realização mostrou-se um 

procedimento valioso para o ensino da forma em que foi utilizado pelo professor-

estagiário. 

Durante a construção das argumentações de cada grupo, foi 

solicitada várias vezes a intervenção do professor-estagiário pelos grupos. 

Percebeu-se que os integrantes de cada grupo participaram na elaboração de suas 

argumentações.  

No decorrer do debate, os alunos assumiram papéis de estudantes 

de fato, no sentido de apresentar idéias, argumentá-las, contrapor idéias dos outros, 

questionarem, ou seja, tiveram a oportunidade de expressarem suas idéias e ao 

mesmo tempo resignificá-las.  

O professor-estagiário durante o debate assumiu papel de mediador 

do mesmo, levantando algumas questões e organizando a discussão, como por 

exemplo: 

 

 

P-E: Pessoal, agora vamos prestar atenção em que cada representante irá falar. As 
emissoras irão falar primeiro e depois as modalidades. Em seguida as emissoras escolherão qual 
esporte irão transmitir ao longo do ano. 

Emissora “Globo Esporte”: Nós transmitimos programas em todos os horários. Estamos 
interessados em transmitir os esportes para maiores de 6 anos porque as crianças não entendem.  
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Da forma em que esse procedimento de ensino foi desenvolvido, 

percebeu-se, apoiados em Libâneo (1994, p. 167), que se tratou de um método de 

elaboração conjunta.  

 

A elaboração conjunta supõe um conjunto de condições prévias: a 
incorporação pelos alunos dos objetivos a atingir, o domínio de 
conhecimentos básicos ou a disponibilidade pelos alunos de conhecimentos 
e experiências que, mesmo não sistematizados, são pontos de partida para 
o trabalho de elaboração conjunta. O caráter pedagógico-didático da 
elaboração conjunta  está no fato de que tem como referência um tema de 
estudo determinado, supondo-se que os alunos estejam aptos a conversar 
sobre ele. 

P-E: Agora vamos escutar a outra emissora. 

Emissora “Esporte Interatismo”: Queremos transmitir para todos os públicos. Queremos 
ganhar dinheiro e ter audiência. 

P-E: Certo. Cada emissora apresentou suas características e seus objetivos. Agora vamos 
ouvir as modalidades esportivas. 

Atletismo: Tem que ser transmitido porque é muito praticado. E porque as pessoas 
envolvidas com o Atletismo pagam dinheiro para os jovens praticantes. 

Futebol: Tem que ser transmitido porque é muito praticado pelos brasileiros e valorizado por 
homens e mulheres. Todos torcem. 

P-E: Muito bem. Os grupos se apresentaram e agora nós vamos abrir para o debate. As 
emissoras “Globo Esporte” e “Esporte Interatismo” irão falar qual esporte transmitirão.  

Emissora “Globo Esporte”: Nós iremos transmitir o futebol porque dá mais dinheiro. É mais 
conhecido. 

Emissora “Esporte Interatismo”: É verdade, a gente também escolhe o Futebol. 

Atletismo: Vocês estão escolhendo errado! Tem que ser o Atletismo. 

P-E: Por que vocês defendem o Atletismo? 

Atletismo: Por que têm mais provas e isso dará mais dinheiro. Quantas provas têm de 
Atletismo? Um monte. Então é melhor o Atletismo. 

Futebol: Lógico que não. O Futebol que dá mais dinheiro. Todos gostam, assistem na TV. 
Quem assiste Atletismo? 

Atletismo: O atletismo é “revolucionista”. É novo. 

Turma: Risos. 

P-E: Certo pessoal. Nossa aula infelizmente está acabando. Essa atividade foi realizada para 
que vocês percebessem como ocorre uma disputa entre os esportes para serem transmitidos. Na 
decisão final, os interesses econômicos influenciam diretamente pela escolha do esporte x ou y 
para ser transmitido. Aqui vocês simularam. Lá fora acontece de verdade. Queria parabenizar 
vocês pela participação nesta aula. Foram de fato estudantes. 
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6) Dicionário da língua portuguesa 

O dicionário da língua portuguesa como procedimento de ensino foi 

utilizado uma única vez durante as aulas. Mostrou-se como um ótimo recurso a ser 

utilizado quando se querem definir ou conceituar uma palavra. 

Nesse sentido, ressaltamos que a definição de qualquer palavra 

retirada do dicionário da língua portuguesa pelos alunos e professores deve ser 

questionada. No momento em que foi utilizado na aula de Educação Física serviu 

como um “plano b” uma vez que o professor-estagiário não tinha planejado a 

utilização deste procedimento. 

Quando a definição da palavra asserção foi lida por um aluno, 

percebeu-se que os outros prestaram atenção buscando compreendê-la. Mas, foi 

necessária a intervenção do professor-estagiário para explicar a definição que 

estava contida no dicionário.  

 

7) Pesquisa realizada pelos alunos 

A pesquisa realizada pelos alunos foi utilizada como procedimento 

de ensino uma vez ao longo das quatorze aulas. Notou-se um ótimo procedimento 

de ensino uma vez que exigiu do professor sua construção de modo que os alunos 

conseguissem encontrar e assimilar informações para o assunto da aula. Ainda, 

favoreceu no sentido de possibilitar aos alunos a pesquisa, a investigação do 

conceito/assunto a ser compreendido por eles e a mediação por parte do professor-

estagiário. 

Desde modo, os alunos pesquisaram qual esporte era mais 

praticado em cinco países (Brasil, Canadá, Quênia, Estados Unidos e Japão). O 

professor-estagiário explicou que a pesquisa seria o “ponta pé” inicial para o  estudo 

do próximo conceito/assunto.  
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O modo como a pesquisa foi utilizada como procedimento de ensino 

se aproxima do método expositivo e do método de elaboração conjunta segundo 

Libâneo (1994, pág. 161), uma vez que, os alunos expressavam suas pesquisas a 

todos e, ao mesmo tempo, o conceito (cultura) era ensinado pelo professor-

estagiário por meio do diálogo, como por exemplo: 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ao destacarmos que nesse procedimento houve valiosos momentos 

de diálogo entre professor-estagiário e alunos, concordamos com Libâneo (1994, p. 

168) quando menciona que,  

P-E: Pessoal, era para vocês realizarem uma pesquisa e entregar um trabalho nesta aula. 
Começaremos perguntando: na pesquisa que vocês realizaram, foi encontrado qual é o esporte 
mais praticado no Brasil? 

Turma: Sim, o futebol. 

P-E: Sim. No Brasil o esporte mais praticado é o futebol. E no Japão? 

A1: Sumô. 

A2: Lógico que não, é o Beisebol. 

A3: É o Judô. 

P-E: Nenhum está errado. No Japão, como vocês perceberam o esporte mais praticado é o 
Beisebol, porém, se nós considerarmos as lutas como esportes, também é muito praticado o Judô 
e o Sumô. E no Canadá? 

A4: Hóquei no gelo. 

P-E: Isso mesmo é o Hóquei no gelo. E no Quênia? 

A5: Atletismo. 

A6: Futebol. 

P-E: O futebol também é praticado no Quênia, porém o esporte que é mais praticado é o 
Atletismo. E por fim, qual esporte é mais praticado nos Estados Unidos. 

A7: Basquetebol. 

A3: Eu encontrei que é o Beisebol. 

A8: Não é o Futebol Americano? Foi isso que estava escrito. 

P-E: Nos Estados Unidos existem esses três esportes sendo o mais praticado pelas 
pessoas. Vai depender muito em que região a pessoa nasce. Assim, o Beisebol, o Basquetebol e 
o Futebol Americano são bastante praticados. 
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[...] A conversação tem um grande valor didático, pois desenvolve nos 
alunos as habilidades de expressar opiniões fundamentais, e verbalizar a 
sua própria experiência, de discutir, argumentar e refutar opiniões dos 
outros, de aprender a escutar, contar fatos, interpretar etc. além, 
evidentemente, de proporcionar a aquisição de novos conhecimentos. 

 

3.5- Análise e Discussão das informações: algumas conclusões. 

Os procedimentos de ensino que foram utilizados pelo professor-

estagiário mostraram-se adequados para o ensino da Educação Física quando o 

professor tem como base teórica também os princípios da Teoria dos Campos 

Conceituais.  

Nesse sentido, destacamos que para analisá-los, precisou-se olhar e 

interpretar criticamente o contexto em que eles foram desenvolvidos. Ainda, olhar e 

interpretar criticamente qual era a finalidade do ensino da Educação Física.  

Ressaltamos que os procedimentos se destacaram pela 

oportunidade de professor-estagiário e alunos construírem um ambiente de 

investigação durante as aulas.  

Em todas as aulas, os procedimentos foram desenvolvidos por meio 

da pergunta/dúvida/inquietação/conflito e desequilíbrio cognitivo e isso se verificou 

quando o professor-estagiário perguntava e os alunos não conseguiam responder de 

imediato, como por exemplo: 

 

 

 

Mas, mais que construir um ambiente propício para o estudo, em 

que o processo de equilibração estivesse presente durante a construção do 

conhecimento, lutou-se também para resignificar a concepção sobre aulas de 

Educação Física.  

P-E: Pessoal, nosso objetivo é estabelecer relação entre a cultura e o esporte de maneira 
geral, por isso eu pedi este trabalho. Agora quero que vocês me respondam: por que no Brasil o 
esporte mais praticado é o Futebol e no Canadá é o Hóquei? 

Turma: Silêncio. 
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Nesse aspecto, a resignificação da concepção da área pelos alunos 

deve ser entendida enquanto processo de re-construção, pois, mesmo o professor-

estagiário organizando e intervindo em uma aula para que os mesmos tomassem 

consciência da importância das aulas de Educação Física na escola, durante as 

aulas ministradas, eles perguntavam no inicio: “professor nós vamos para a quadra 

hoje?”, evidenciando qual era a concepção ainda construída por eles a este respeito. 

Por isso, afirmamos que o diagrama “vê” por exigir dos alunos a 

leitura, escrita e principalmente a resolução de uma questão central em uma folha e 

na sala convencional, não foi “aceito” pelos mesmos nas duas últimas vezes.   

Destacamos que o diagrama “vê” exigiu de fato uma postura ativa 

dos alunos, pois para resolvê-lo todos esses elementos (escrita, leitura, esforço, 

resolução de problemas, diálogo entre outros) deveriam ser considerados e estes, 

são coerentes com uma visão crítica do que seja aprender, coerentes com a teoria 

em discussão. 

Por fim, observou-se que o diagrama “vê”, os mapas conceituais, o 

debate econômico, a pesquisa realizada pelos alunos, além de procedimentos de 

ensino, também foram excelentes instrumentos de avaliação do processo ensino-

aprendizagem, mostrando que a avaliação esteve inerente ao mesmo. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  
  

 
Nossa civilização e, por conseguinte, nosso ensino privilegiam a separação 
e detrimento  da ligação, e a análise em detrimento da síntese. Ligação e 
síntese continuam desenvolvidas. E isso, por que a separação e a 
acumulação sem ligar os conhecimentos são privilegiadas em detrimento da 
organização que liga os conhecimentos (MORIN, 2001, p. 24). 

 

Ter a Teoria dos Campos Conceituais como base teórica (mas não 

única) para o processo de ensino-aprendizagem exige de nós primeiramente, o 

reconhecimento de que o conhecimento é complexo. Portanto, a sua construção 

deve ser concebida enquanto processo e não como produto.  

Em segundo lugar, esta teoria nos apresenta que o conhecimento 

organiza-se em um campo conceitual, por isso, exige também um pensamento 

interdisciplinar que relaciona as coisas e não disciplinar que as dissocia. Por isso, 

percebemos que um conceito como “interesse econômico” não se relaciona apenas 

com o “esporte” e vice-versa. Porém, evidenciamos que relacioná-los é possível e 

necessário para alcançarmos a finalidade da escola. 

Em terceiro lugar, destacamos que conceber o conhecimento 

complexo e a sua organização em um campo de conceitos, requer também que 

compreendemos o ser humano enquanto ser complexo. Ser que constrói a sua 

existência ao estabelecer interação com o mundo.  

A escola, quando se responsabiliza por possibilitar a formação de 

cidadãos, deve primeiramente compreender isto. Nesse sentido, os professores por 

serem considerados profissionais do ensino, assumem esta responsabilidade. 

Porém, os alunos também devem assumir a responsabilidade de sujeitos que 

constroem suas histórias. 

Os professores estão assumindo esta responsabilidade? Os 

professores de Educação Física? As escolas? Os alunos? As políticas educacionais 

assumem? 
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Analisar procedimentos de ensino é uma tarefa a ser cumprida pelos 

professores, pois constitui-se na avaliação mediadora do processo de ensinar e 

aprender. Avaliar procedimentos de ensino exige do professor, também de 

Educação Física, compreender quais são as bases teóricas em que ele fundamenta 

a sua ação pedagógica.  

Os professores compreendem ou procuram compreender como os 

alunos constroem e organizam o conhecimento quando ensinam? Ao 

compreenderem como os alunos constroem e organizam o conhecimento, se 

preocupam em construir procedimentos que favoreçam suas aprendizagens?   

Percebemos que, a Teoria dos Campos Conceituais, enquanto base 

teórica para o ensino da Educação Física constitui-se em ótimo referencial para os 

professores.  

Como procedimentos de ensino, observamos neste trabalho que, os 

mapas conceituais, diagrama “vê”, vídeo, dicionário da língua portuguesa, vivência 

de um esporte, debate econômico e pesquisa realizada pelos alunos, favoreceram o 

processo de ensino-aprendizagem nas aulas de Educação Física de acordo com os 

princípios da teoria dos campos conceituais. 

 Por isso, afirmamos que o objetivo inicial, analisar quais são os 

procedimentos de ensino adequados, tendo como referência os princípios da teoria 

dos campos conceituais, quando se ensina Educação Física, foi alcançado. Ainda, 

concluímos que os demais objetivos também foram alcançados, sendo eles: a) 

construir procedimentos para analisar as contribuições dos princípios da Teoria dos 

Campos Conceituais nas aulas de Educação Física. b) Identificar pontos referenciais 

sobre a Teoria dos Campos Conceituais e suas contribuições para o processo de 

ensino-aprendizagem em aulas de Educação Física. c) Verificar na literatura se 

existe estudos realizados mostrando quais são as possíveis contribuições da Teoria 

dos Campos Conceituais no ensino da Educação Física. 

Porém, destacamos que tais procedimentos analisados nesta 

pesquisa não podem ser considerados como “fórmulas mágicas ou receitas”, pois o 

contexto favoreceu suas construções no cotidiano de sala de aula. Assim, 
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destacamos que a participação ativa dos alunos é de extrema importância quando 

se almeja conquistar a finalidade da escola.  

Ainda, devemos considerar a forma com que estes procedimentos 

foram utilizados. A forma como um professor se utiliza do vídeo enquanto 

procedimento de ensino pode ser diferente da forma de outro professor. Isso traz 

mudanças consideráveis no momento em que, confirmamos ou não, o vídeo como 

um procedimento adequado para as aulas de Educação Física inerente a uma 

perspectiva crítica de educação. 

Tanto a escola, quanto a Educação Física, passam por momentos 

de resignificação. Os modelos tradicionais assumidos por ambas ao longo da 

história precisam ser modificados. Modificá-los significa uma aproximação da 

finalidade assumida por ambas em nossa sociedade, ou seja, possibilitar a formação 

de sujeitos autônomos. 

Infelizmente ainda, ao realizar este trabalho, presenciou-se uma 

escola organizada e sendo desenvolvida, em uma perspectiva tradicional, mesmo 

alterando, em documento, a concepção significativamente no projeto político 

pedagógico. O mesmo não ocorre com a Educação Física, uma vez que o professor 

(orientador de campo) que ministra a disciplina possui e tenta materializar uma 

perspectiva crítica de educação em seu ensino. 

Deste modo, concluímos que precisamos materializar na práxis o 

que já está concretizado nos documentos oficiais. A busca e análise de 

procedimentos de ensino adequados aos princípios da Teoria dos Campos 

Conceituais nas aulas de Educação Física que favoreçam a construção das 

aprendizagens pelos alunos foi uma tentativa. Faz-se portanto, necessário mais 

estudos voltados para esta temática da materialização na sala de aula do que está 

escrito ou no discurso. 
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APÊNDICES 

APÊNDICE A 

Diário de Campo 
 

 

Aula 01: Dia 31de Março de 2011 
 

A primeira aula dirigida no estágio supervisionado teve como 

objetivo que os alunos conhecessem o conteúdo a ser ensinado e os assuntos 

relacionados a ele, ou seja, uma aula introdutória. Deste modo, o conteúdo a ser 

ensinado nas aulas foi Esporte, uma vez que retirou-se do planejamento anual do 

professor orientador de campo. Ressaltamos que, anteriormente o professor 

orientador de campo, havia ensinado as diferenças entre o jogo, o esporte e as 

brincadeiras.   

Ao entrar em sala de aula, o professor-estagiário recebeu uma 

questão dos alunos e que, ao longo das observações e durante as 14 aulas 

ministradas naquela turma continuou presente: “Professor, nós vamos para a quadra 

hoje?”. Essa questão foi de extrema importância para que pudéssemos 

compreender um pouco mais a cultura construída sobre as aulas de Educação 

Física referente a sua concepção.  

Respondendo o questionamento, explicou-se inicialmente aos 

alunos que estudar o Esporte nas aulas de Educação Física de modo a 

compreendê-lo, pois esse seria o objetivo geral, exigiria deles uma participação 

colaboradora/responsável, em que algumas relações entre o conteúdo e outros 

assuntos/conceitos deviam ser realizadas e que, para isso, algumas vezes eles iriam 

para a sala maior (quadra-poliesportiva).  

Para apresentar o conteúdo aos alunos, optou-se pela construção de 

um mapa conceitual na lousa e pediu para os alunos copiarem (ver abaixo mapa 

conceitual 1).  Esse mapa conceitual teve os seguintes conceitos: Esporte como 

fenômeno cultural; Atletismo; Interesses Econômicos; Regras; Vestimentas; Roupas; 

Movimentos; Treinamentos; Técnica e Cultura .  
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Durante a construção do mapa, os alunos eram questionados sobre 

o conteúdo e os assuntos relacionados a ele no diagrama. O mapa conceitual foi 

construído por meio dos questionamentos do professor-estagiário para expor o 

conteúdo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

P-E: Pessoal, nós vamos estudar o Esporte como fenômeno cultural e estabelecer relações 
com outros assuntos, mas para isso, primeiramente precisamos responder: O que é o esporte? 

 
A1: Futebol; 
 
A2: Vôlei, Futebol;  
 
A3: Atletismo; 
 
A4: As regras não mudam. 
 
P-E: O Atletismo, assim como o Futebol e o Vôlei são modalidades esportivas. Quero saber o 

que é o esporte. Para compreendermos o que é o esporte precisamos, precisamos além de 
classificarmos as modalidades, responder:  

 
P-E: Qual a relação entre o Esporte e os Interesses Econômicos? O que são os Interesses 

Econômicos? 
 
P-E: O que são os movimentos? Como os movimentos são tratados no esporte? Porque 

existem treinamentos nos esportes? 
 
P-E: Qual a relação entre o Esporte e as Regras? 
 
P-E: Qual a relação entre as Vestimentas e o Esporte?  
 
P-E: Porque no Brasil o futebol é mais conhecido e praticado que o Basquetebol? 
 
P-E: Porque nos Estados Unidos o Basquetebol é mais conhecido e praticado que o futebol? 

Onde está a diferença entre os dois países e a pratica desses esportes? 
 
 
 

 
 

Mapa Conceitual 1 

Cultura 



105 

 

Após a apresentação do conteúdo por meio da elaboração do mapa 

conceitual e dos questionamentos, pediu-se que os alunos copiassem o mapa no 

caderno. Em seguida, foi entregue para cada aluno uma folha contendo um mapa 

conceitual expondo o planejamento das aulas que viriam em seguida (apêndice C).  

Nesse planejamento havia, na parte superior, a identificação da 

escola e da disciplina, o nome do professor orientador de campo, nome dos 

estagiários e o conteúdo a ser ensinado/compreendido e, na parte inferior, uma 

observação: “O planejamento não possui um caráter fechado, sendo possível a sua 

alteração no decorrer do processo”.  

Ao receberem o planejamento, os alunos perceberam que o mesmo 

era composto por um conceito-chave (Esporte) no centro do mapa e outros oito ao 

seu redor (Interesses econômicos; Saúde; Movimentos; Vestimentas; Regras; 

Cultura; Política e Doping).  Em todos os conceitos (com exceção do Esporte, pois 

era o conteúdo central), havia ao lado escrito que aula seria ensinado cada um. 

Exemplo: Interesses Econômicos na 4ª aula.  

Foi explicado aos alunos que os conceitos selecionados para ser 

ensinados ao longo das aulas eram de muita importância para que eles 

compreendessem o esporte. Também, ressaltou-se que se necessário o 

planejamento poderia ser modificado ao longo do processo, sendo possível serem 

acrescentados mais conceitos ou retirado os presentes. 
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Aula 02: Dia 05 de Abril de 2011 

A segunda aula dirigida no estágio teve como objetivo que os alunos 

entendessem a importância das aulas de Educação Física na escola. Isso porque, 

percebeu-se durante o período de co-direção que havia uma cultura construída entre 

os alunos de querer apenas ir para a quadra poliesportiva “jogar bola” (jogar futebol). 

Inicialmente, o P-E “retomou” o assunto discutido na aula anterior. 

Assim, foi relembrado que na aula anterior o ele havia apresentado o conteúdo que 

seria ensinado e o planejamento das aulas.  

Em seguida, pediu para que os alunos formassem equipes de 

futebol para jogar durante a aula. Porém, no mesmo período outra turma estaria na 

aula de Educação Física e a professora utilizaria a sala maior também (quadra 

poliesportiva).  

No entanto, ao lado da quadra, havia outro espaço que poderia ser 

utilizado para a aula que era conhecido como “campinho”. Foi perguntado aos 

alunos se eles preferiam utilizar o “campinho” inteiro ou dividir a quadra com a outra 

turma. Com isso, os alunos acabaram escolhendo o “campinho” para jogar futebol.   

Ao chegar no “campinho”, após formarem as duas equipes, pediu-se 

para os alunos se organizarem no espaço, ficando cada equipe em um lado para 

iniciar o jogo. O P-E disse a eles que ficaria sentado ali perto observando o jogo a 

disposição para ajudar. Porém, em nenhum momento foi “convidado” a ajudar, pois 

os alunos mesmo resolviam os problemas que ocorriam durante a partida. 

Passados 20 minutos aproximadamente de muito jogo e gols, foi 

solicitado aos alunos que eles retornassem para a sala convencional para 

conversarem a respeito da aula. Entregaram a bola para o P-E, lavaram as mãos, 

tomaram água e chegaram a sala.  

Após se assentarem em seus lugares e prestarem atenção no P-E, 

foi permitido aos alunos um processo de tomada de consciência pelo mesmo. Isso 
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ocorreu por meio de questionamentos do P-E sobre a aula e a reflexão dos alunos 

sobre as suas próprias ações durante a mesma.   

Essa tomada de consciência possibilitada pelo P-E foi realizada para 

que os alunos percebessem a importância das aulas de Educação Física na escola. 

Deste modo, o diálogo foi construído assim: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

P-E: Pessoal, eu quero que vocês me contem o que fizeram na aula hoje. 

A1: “Ué”, jogamos futebol! 

A2: Nós fomos lá pra fora e jogamos bola. 

P-E: Certo. Agora, eu quero que me falem o que vocês aprenderam. O que vocês 
aprenderam quando estiveram lá fora jogando futebol? 

A3: Correr. 

A4: Fazer gol. 

A5: passar a bola, fintar. 

P-E: Vocês estão me dizendo que aprenderam a fazer gol, fintar, passar a bola e correr 
nesta aula? Vocês não faziam nada disso anteriormente? 

A6: Fazíamos. 

P-E: Em algum momento eu ensinei a fazer gol? Ensinei a passar a bola ou a correr? Vocês 
não sabiam correr antes dessa aula? 

Turma: Várias risadas. 

A7: Ah, professor, nós não aprendemos nada, eu já sabia correr e chutar a bola. 

Turma: Várias risadas. 

P-E: Isso mesmo. Concordo com você (A7), em nenhum momento estive ensinando coisa 
alguma para vocês. Deixei vocês jogando futebol e não tive a preocupação de ensinar nada. Isso 
nos mostra que é muito fácil chegar à aula de Educação Física e deixar vocês jogando. Não 
preciso estudar muito tempo em uma universidade para fazer isso. O que vocês acham a 
respeito disso? 

A8: Mas professor, desde a 2ª série que as aulas de Educação Física são assim. Eu gosto 
de jogar futebol.  

P-E: Entendo que vocês gostam de jogar futebol, eu também gostava quando era aluno 
como vocês. Mas, como nós percebemos hoje, ir lá para a quadra somente para jogar bola é 
sinal que não aprenderemos.  

A9: A outra professora de Educação Física aqui da escola deixa os alunos jogarem bola em 
todas as aulas. 
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Depois disso, no fim da aula, o E-P pediu para que os alunos 

pegassem o planejamento das aulas que havia entregado a eles na aula anterior 

para explicar que na próxima aula os mesmos iriam começar a compreender o 

esporte sob outras visões, começando por conceituá-lo.  

P-E: Se ela faz isso ou não eu não sei, mas vocês podem perguntar para os alunos que ela 

ministra aula o que eles estão aprendendo. No meu modo de ver, aula de Educação Física não é 

sinônimo de deixar o aluno fazer o que quer, é uma aula que os alunos devem aprender os 

conteúdos a ser ensinados pelo professor. Afinal, vocês estão aqui para aprender e não para 

jogar bola. O objetivo da nossa aula era que vocês percebessem a importância da aula de 

Educação Física, ou seja, a importância de aprender sobre o esporte enquanto fenômeno da 

nossa cultura.  
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Aula 03: Dia 07 de Abril de 2011 

Para a terceira aula o P-E tinha como objetivo que os alunos 

conceituassem o que seria o esporte. Só depois que conceituassem o que seria o 

esporte é que os alunos iriam começar a estabelecer a relação entre o esporte e 

outros conceitos.  

Inicialmente, após esperar uns 5 minutos a organização dos alunos, 

explicou para os mesmos o objetivo da aula e, argumentou que, compreender o 

esporte enquanto fenômeno cultural exigiria deles inicialmente o entendimento sobre 

o que é o esporte para que depois compreendessem alguns fatores que influenciam 

o esporte ser considerado um fenômeno cultural.   

O P-E entregou para os alunos uma folha contendo um diagrama 

“vê” (apêndice D). Neste diagrama havia duas partes: um ao lado esquerdo era 

formado pelo domínio conceitual e no outro lado formado pelo domínio 

metodológico. Ao centro uma questão geradora que norteava a aula “o que é o 

esporte?”. 

No lado domínio conceitual construído antecipadamente pelo P-E, 

estava escrito a filosofia base das aulas de Educação Física, a teoria que sustenta a 

ação pedagógica do ensino da disciplina, os princípios da teoria e os conceitos 

(hierárquico e específicos) que seriam ensinados durante as aulas. 

O domínio metodológico era formado pelos procedimentos adotados 

para se estudar tais conceitos, pelas asserções de conhecimento e de valor. E na 

ponta de baixo do diagrama os eventos. 

Explicou cada item desses para os alunos entenderem a lógica do 

diagrama. Ao explicar o lado do domínio metodológico, sendo que este era para ser 

preenchido pelos estudantes, o P-E percebeu uma dificuldade por todos os alunos:  

 

 

P-E: O lado metodológico vocês que devem preencher. Nos procedimentos há uma pergunta 
“o que vocês fizeram nas aulas” neste local vocês devem escrever tudo o que fizeram nas aulas 
até o momento. Depois, logo a cima nas asserções de conhecimento vocês colocarão o que 
aprenderam ao fazerem isso que escreverem no item abaixo. E nas asserções de valor devem 
escrever qual a importância de aprenderem isso ou aquilo. 

A1: Mas, professor o que quer dizer asserções? 

A2: É verdade professor, eu também não entendi o que isso quer dizer. 
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Os alunos, unânimes, mostraram ao P-E a dificuldade em 

conhecerem o significado da palavra asserções. Diante disso, o P-E pediu para que 

um aluno fosse até a biblioteca pegar um dicionário da língua portuguesa para 

buscarem nesta referencia o significado da palavra. Ao ler o significado da palavra 

em voz alta para toda a sala o aluno “x” tentou explicar o que tinha compreendido. 

Em seguida, o P-E explicou o qual significado o dicionário mostrava para a palavra 

“asserção”.  

Chegaram juntos a conclusão, após análise do significado da 

palavra, que “asserção” poderia ser trocada por “afirmação” que não perderia o 

significado, ou seja, “asserções de conhecimento” por “afirmações de 

conhecimento”.  

Deste modo, os alunos deveriam afirmar o conhecimento que eles 

aprenderam nas aulas anteriores, especificamente sobre o que era esporte 

(ministradas pelo professor orientador de campo) e qual valor desse conhecimento 

eles afirmavam diante disso. Vale ressaltar que, antes o professor orientador de 

campo havia ensinado a diferença entre os esportes, as brincadeiras e os jogos. 

O P-E disse para eles tentarem responder a pergunta central (o que 

é o esporte?) na parte das “asserções de conhecimento”. Em seguida, disse para 

alguns alunos falarem o que haviam respondido: 

 

 

 

O  

 

 

 

P-E: Pessoal, alguém poderia dizer o que respondeu para a pergunta “o que é o esporte”, na 
parte de asserções de conhecimento? 

A1: Eu considero o esporte como um esporte muito bom por que a gente aprende alguma 
coisa. 

A2: Eu posso crescer com o esporte. 

A3: Correr e pular, correr e desviar. 

A4: O esporte é uma coisa que a gente precisa aprender. 

A5: Uma coisa valorosa. 

A6: Esporte são vários e nós jogamos com instrumentos. 

A7: Para mim o esporte é importante para aprender sobre o futebol, vôlei, futsal. 

A8: As regras não mudam, só com as federações. 
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O P-E por meio das respostas dos alunos percebeu que não havia 

uma definição no geral sobre o que era o esporte. Cada aluno tinha um conceito 

sobre o que era o esporte. Porém, respeitando a individualidade de cada uma, o P-E 

entendeu ser necessário falar sobre o que é o esporte para os alunos segundo os 

estudos que ele vinha realizando no curso de formação inicial para que a turma 

chegasse a uma definição no coletivo: 

 

 

 

 

 

 

 

 

Após explicar o que é o esporte a partir de uma perspectiva cultural, 

o P-E pediu para os alunos copiarem no caderno a definição “o esporte é uma 

manifestação cultural, uma construção humana que possui várias modalidades, o 

futebol, o voleibol, o atletismo e outros, que todos nós podemos praticar seguindo 

suas regras institucionalizadas”.  

Disse no fim da aula que, mesmo ainda sendo difícil a compreensão 

do que vem a ser uma manifestação cultural, nas aulas seguintes os alunos 

precisariam desse conceito definido para estabelecer relação com outros.  

P-E: Percebi que cada aluno respondeu diferente o que é o esporte. Isso não está errado. 
Mas, nós precisamos dar uma definição no geral sobre o que é o esporte, pois nossas aulas 
continuaram a partir desta conceituação.  

P-E: Quem inventou o esporte? 

A1: Não sei o nome. 

P-E: Foram os animais ou os seres humanos? 

A1: Os seres humanos, lógico.  

P-E: Então, por isso alguns autores definem o esporte como uma manifestação cultural que é 
representada por diversas modalidades, ou seja, o esporte é uma construção humana, por isso 
cultural, que possui várias modalidades, o futebol, o voleibol, o atletismo e outros, que todos nós 
podemos praticar seguindo suas regras institucionalizadas.  



112 

 

Aula 04: Dia 12 de Abril de 2011 

Para a quarta aula, depois de conceituar de uma forma geral o que 

era o esporte para os alunos, o objetivo era estabelecer relação entre o Esporte e os 

Interesses Econômicos que estão envolvidos nesta manifestação cultural.   

Depois de esperar algum tempo os alunos se organizarem, o P-E 

perguntou para eles haviam aprendido na aula anterior. Um aluno respondeu que 

eles haviam feito do diagrama “vê” e depois escreveram o que era o esporte no 

caderno. O P-E pediu para ele ler o que estava escrito: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

P-E: Você pode ler para nós o que escreveu no caderno? 

A1: Sim (gesto positivo com a cabeça).  O esporte é uma manifestação cultural, uma 
construção humana que possui várias modalidades, o futebol, o voleibol, o atletismo e outros, que 
todos nós podemos praticar seguindo suas regras institucionalizadas. 

P-E: Explique para nós isso. 

A1: Eu entendi que o esporte foi construído pelos seres humanos. 

P-E: Alguém quer ajudar? 

A2: O futebol é um esporte.  

A3: O vôlei também.  

P-E: E vocês conseguem me explicar porque eles são esportes e não jogos? 

A1: Por que as regras não mudam. 

P-E: E os jogos são manifestações culturais? 

Turma: silêncio. 

P-E: Os jogos foram construídos pelos seres humanos? 

A4: Sim.  

P-E: Então, nós podemos afirmar que os jogos, assim como os esportes também são 
manifestações culturais, pois foram criadas pelos seres humanos. Porém, como vocês já 
aprenderam, existem diferenças entre os jogos e os esportes, e uma delas é que as regras nos 
esportes só podem ser modificadas pelas federações ou confederações e nos jogos os próprios 
jogadores podem modificar.  
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Depois dessa reflexão sobre o que era o esporte, o P-E pediu para 

os alunos pegarem o planejamento e falarem para ele o que eles iriam aprender 

nesta aula. Assim, de acordo com o planejamento, sendo esta a quarta aula, os 

alunos disseram que eles aprenderiam sobre os interesses econômicos.  

Porém, antes de iniciar a discussão do próximo assunto, foi preciso 

esperar alguns alunos se organizarem, pois havia muita conversa entre eles. Alguns 

alunos reclamavam de não ir para a quadra-poliesportiva jogar bola. Foi necessária, 

neste momento, a intervenção do professor orientador de campo.  

Explicou-se aos alunos que ir para a quadra-poliesportiva somente 

para jogar futebol, sem reflexão alguma, não iria acontecer mais nas aulas de 

Educação Física deste ano. O professor orientador de campo argumentou que os 

alunos já haviam realizado isso e os mesmos perceberam que não aprenderam 

nada.  

Logo em seguida, o P-E desenhou no quadro um mapa conceitual 

(ver abaixo mapa conceitual 2) para começar a ensinar o assunto da aula e pediu 

para os alunos copiarem: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ESPORTE Interesses 

Econômicos 

Mapa conceitual 2 

P-E: Hoje então nos iremos começar a perceber como os esportes são influenciados pelos 
interesses econômicos. Pergunto para vocês, o que são interesses econômicos? 

A1: Interesses pela economia? 

A2: sei lá eu. 

A3: Interesses pelo dinheiro.  

P-E: Isso. Basicamente, interesses econômicos nós podemos entender interesses por 
dinheiro. E como isso acontece nos esportes? 

Turma: Silêncio. 
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Inicialmente a discussão foi direcionada para o salário dos atletas. 

Discutiu-se o salário de vários atletas de algumas modalidades esportivas. Nesta 

discussão, os alunos refletiam sobre a influência do valor dos salários dos atletas e a 

escolha pelo time x ou y. 

Em seguida, começaram a refletir sobre a influência dos 

patrocinadores nos esportes: 

 

 

 

 

 

 

 

P-E: Vocês acham que nos esportes existem interesses pelo dinheiro? 

A4: Claro que sim. 

P-E: Como você percebe isso? Dê exemplo. 

A4: Ué, no futebol, por exemplo, os jogadores ganham dinheiro. O Neymar ganha uns 500 
mil por mês. 

P-E: Mas ele joga interessado no dinheiro ou por amor ao esporte? 

A4: Acho que pelo dinheiro. 

A5: Eu acho que ele joga porque gosta de futebol e não pelo dinheiro.. 

P-E: O que aconteceria se outro time, por exemplo, o Palmeiras, oferecesse 1 milhão de 
reais para o Neymar jogar lá, será que ele iria? 

A5: Ai não tem como né professor, até eu iria.  

A6: Quero ver quem não iria.  

P-E: O que nós podemos observar é que o interesse pelo dinheiro pode influenciar um 
jogador a trocar de time por exemplo. Muitos elementos influenciam para um atleta jogar no time 
x ou y, e um deles é o valor do seu salário.  

 

 

P-E: Nós estamos observando como os salários dos atletas os influenciam a jogarem pelo 
time x ou y. Mas só a interesse econômico nos esportes por parte dos atletas? 

A1: Não. Tem também interesse dos.... dos...como é mesmo o nome? 

A2: Patrocinadores. 

A1: Isso.  

P-E: Como isso acontece? Dê exemplo. 

A1: Ah, tipo, eu não sei explicar, por exemplo, as marcas nas camisas. 

A3: Assim professor, as camisas dos times têm a marca da Nike, Adidas, Penalty etc. 

P-E: Sim, mas como essas marcas (Nike, Adidas e Penalty) conseguem um lugar na camisa 
dos times? 

A3: Os patrocinadores conversam com os times, por exemplo, a Nike chega e conversa com 
o Corinthians e pronto. 
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Depois de explicar a relação de interesse econômico entre as 

empresas e as modalidades esportivas, bateu o sinal do intervalo. Porém, a próxima 

aula com a turma seria após intervalo.  

P-E: Mas os times não recebem nada em troca dos patrocinadores? 

A4: Recebem, recebem dinheiro. 

P-E: Isso. Os times recebem dinheiro dessas marcas para colocarem os nomes nas 
camisas, por isso são considerados patrocinadores. O modo de essas marcas patrocinarem os 
times é dando dinheiros a eles. Porém, essas marcas querem algo em troca. O que seria? 

A1: Colocar o nome das marcas na camisa. 

P-E: Isso é chamado de propaganda. Os times colocam as marcas das empresas na camisa 
para fazer propaganda para elas. O mesmo acontece em outros esportes. Não é só no futebol 
essa relação, é também no Atletismo, Voleibol, Basquetebol, Natação, Handebol etc. 
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Aula 05: Dia 12 de Abril de 2011 

Ao retornarem do intervalo, os alunos questionaram o P-E e o 

professor orientador de campo se eles iriam para quadra poliesportiva. Ficaram 

bastante irritados ao saberem que a aula continuaria a ser realizada na sala menor. 

Discutiram que não era justo com eles ficarem as duas aulas na sala menor, sem 

sair.  

Foi necessário um momento de conversa com os alunos a respeito 

da atitude deles de quererem ir para fora “jogar bola” ou ficarem “livres” e mais uma 

vez explicou-se que quando eles fossem para a sala maior iriam para aprender. 

Depois de muita conversa, e após, na aula anterior, refletirem sobre 

a influência dos patrocinadores nos esportes, o P-E percebeu que a reflexão 

enfatizava apenas as marcas esportivas como Nike, Adidas, Penalty, Umbro entre 

outras. Diante disso, começou a indagar os alunos sobre a influência da mídia nos 

esportes por meio de interesses por dinheiro: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

P-E: A televisão também patrocina os esportes? 

Turma: Sim. 

P-E: Alguém pode me explicar como isso acontece? 

A1: A televisão, tipo a Globo, passa (transmite) os jogos. 

P-E: Transmitir as partidas é uma forma de patrocinar os esportes, você tem razão. Mas ela 
transmite as partidas para que? 

A2: Para a gente vê. 

P-E: Ela ganha alguma coisa com isso? 

Turma: Dinheiro. 

P-E: Como a Globo, por exemplo, ganha dinheiro? Quem paga para ela? 

Turma: Silêncio 

A3: Acho que é o governo. 

P-E: Não é o governo.  

A3: Sei lá então. 

P-E: Vocês já repararam que durante a transmissão de um jogo de futebol de vez enquanto 
passa uma propaganda de alguma marca? 
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O P-E percebeu que os alunos estavam entendendo como as 

emissoras de TV também possuem interesse econômico quando transmitem um 

esporte. Discutiram ainda que, os clubes/times de futebol pagam para terem seus 

jogos televisionados. Porém, o P-E analisou que ainda os alunos não conseguiam 

entender que esse interesse por dinheiro influenciava até em qual esporte seria ou 

não transmitido. Fez-se necessário então estabelecer também esta relação: 

 

 

 

P-E: Outro aspecto que nós podemos perceber é que a escolha de um esporte para ser 
transmitido na televisão também sofre influência dos interesses econômicos. Por exemplo, 
quantas vezes por semana é transmitido o campeonato brasileiro de handebol na TV aberta? 

Turma: Nenhuma.  

P-E: Quantas vezes vocês já assistiram nesse mês um jogo de basquetebol na rede Globo 
ou em outra emissora? 

Turma: Nenhuma. 

 

A4: É verdade, da Skol, da Coca-cola, Casas Bahia 

A5: São eles que pagam para a Globo então professor? 

P-E: Também. Essas marcas pagam dinheiro para passarem durante a transmissão de um 
esporte na televisão. Mas as emissoras de TV não recebem dinheiro só das marcas que passam 
na propaganda. Quem mais dá dinheiro às emissoras de TV? 

Turma: Silêncio. 

P-E: Quantos jogos de futebol do Londrina vocês já assistiram na globo este ano? 

A6: Nenhum. 

P-E: E do Corinthians, São Paulo, Flamengo? 

Turma: Um monte de vezes. 

P-E: Alguém pode me explicar porque isso acontece? 

A7: Porque ninguém torce pelo Londrina, agora para esses times ai que você disse, um 
monte de gente torce. 

P-E: Você tem razão quando diz que um número maior de pessoas torcem pelo Corinthians, 
São Paulo ou Flamengo comparado aos que torcem pelo Londrina. Mas existem pessoas que só 
torcem pelo Londrina. Diante disso, se transmitir São Paulo vs Flamengo na Globo e Londrina vs 
Maringá na Record, qual emissora teria mais telespectadores? 

Turma: A Globo. 

P-E: Sabendo disso, se nós fossemos donos da marca Nike em qual emissora nós 
investiríamos o nosso dinheiro para fazer a propagando da nossa marca, Globo ou Record?  

Turma: Globo. 
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Por fim, o P-E havia preparado uma atividade para os alunos 

discutirem e refletirem um pouco mais sobre o assunto, porém a aula havia 

terminado. Explicou que na próxima aula eles iriam simular uma situação em que 

ficaria evidente o interesse econômico nos esportes relacionado com as emissoras. 

P-E: E o futebol, quantas vezes vocês foi transmitido essa semana por qualquer emissora? 

Turma: Nenhuma vez.  

A1: Essa semana nenhuma porque hoje ainda é terça, mas amanhã, quarta-feira, vai passar 
e no domingo também. 

P-E: E alguém consegue me explicar porque o futebol é transmitido mais vezes do que os 
outros esportes? 

A2: Por que é mais legal. 

A3: Por que dá mais dinheiro. Mais pessoas assistem o futebol. 

P-E: Isso mesmo. Então, nós percebemos que até a escolha do esporte, futebol ou 
basquetebol, para ser transmitido na televisão sofre influência dos interesses econômicos. 
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Aula 06: Dia 14 de Abril de 2011 

Continuando com o mesmo objetivo das duas aulas anterior, ou seja, 

estabelecer relação entre o Esporte e os Interesses Econômicos, o P-E preparou 

uma atividade para os alunos simularem uma situação de disputa de interesses 

econômicos entre dois esportes e duas emissoras de TV. Porém, antes de explicar a 

atividade, precisou responder a pergunta: professor, nós vamos para a quadra-

poliesportiva? 

Retomaram as discussões/reflexões realizadas nas aulas anteriores 

sobre o assunto estudado. Lembrou-se dos patrocinadores, dos atletas e da mídia 

(representada pelas emissoras), todos esses elementos relacionados e priorizando o 

lucro, o dinheiro em suas ações. 

Com isso, o P-E pediu para os alunos se organizarem em quatro 

grupos para a próxima atividade cujo nome seria “Debate Econômico”, porém, após 

passar uns cinco minutos aproximadamente, ele mesmo precisou fazer esta 

separação, pois, os alunos não conseguiam entrar em um acordo.  

O P-E pediu para ir até a frente um aluno de cada equipe para retirar 

um papel. Havia quatro papéis, dois contendo modalidades esportivas (Futebol e 

Atletismo) e outros dois contendo emissoras de TV.  

Explicou que os grupos que haviam retirado as modalidades 

esportivas deviam escrever em um papel quais eram os benefícios que as emissoras 

teriam se transmitissem seus esportes. Assim, tanto o grupo do esporte Futebol 

quanto o outro, Atletismo, deveriam convencer os outros dois grupos (duas 

emissoras) de transmitirem/patrocinarem suas modalidades.  

Já os outros dois grupos, deveriam criar um nome para a emissora, 

deviam escrever no papel quais eram as características da empresa, ou seja, tipo de 

programação quer transmitir; qual idade alvo; qual gênero alvo; horários e ao 

transmitirem um esporte, dizer qual era a finalidade.  Feito isso, ainda precisavam 

analisar a propostas das modalidades esportivas e dizer em qual delas iriam 

escolher para transmitirem ao longo do ano.  
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Após 15 minutos aproximadamente, indo de grupo em grupo 

intervindo, o P-E pediu para ir um aluno de casa equipe na frente da sala 

representá-las. Cada grupo escolheu seu representante e o professor mediou a aula: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

P-E: Pessoal, agora vamos prestar atenção em que cada representante irá falar. As 
emissoras irão falar primeiro e depois as modalidades. Em seguida as emissoras escolherão qual 
esporte irão transmitir ao longo do ano. 

Emissora “Globo Esporte”: Nós transmitimos programas em todos os horários. Estamos 
interessados em transmitir os esportes para maiores de 6 anos porque as crianças não entendem.  

P-E: Agora vamos escutar a outra emissora. 

Emissora “Esporte Interatismo”: Queremos transmitir para todos os públicos. Queremos 
ganhar dinheiro e ter audiência. 

P-E: Certo. Cada emissora apresentou suas características e seus objetivos. Agora vamos 
ouvir as modalidades esportivas. 

Atletismo: Tem que ser transmitido porque é muito praticado. E porque as pessoas 
envolvidas com o Atletismo pagam dinheiro para os jovens praticantes. 

Futebol: Tem que ser transmitido porque é muito praticado pelos brasileiros e valorizado por 
homens e mulheres. Todos torcem. 

P-E: Muito bem. Os grupos se apresentaram e agora nós vamos abrir para o debate. As 
emissoras “Globo Esporte” e “Esporte Interatismo” irão falar qual esporte transmitirão.  

Emissora “Globo Esporte”: Nós iremos transmitir o futebol porque dá mais dinheiro. É mais 
conhecido. 

Emissora “Esporte Interatismo”: É verdade, a gente também escolhe o Futebol. 

Atletismo: Vocês estão escolhendo errado! Tem que ser o Atletismo. 

P-E: Por que vocês defendem o Atletismo. 

Atletismo: Por que têm mais provas e isso dará mais dinheiro. Quantas provas têm de 
Atletismo? Um monte. Então é melhor o Atletismo. 

Futebol: Lógico que não. O Futebol que dá mais dinheiro. Todos gostam, assistem na TV. 
Quem assiste Atletismo? 

Atletismo: O atletismo é “revolucionista”. É novo. 

Turma: Risos. 

P-E: Certo pessoal. Nossa aula infelizmente está acabando. Essa atividade foi realizada para 
que vocês percebessem como ocorre uma disputa entre os esportes para serem transmitidos. Na 
decisão final, os interesses econômicos influenciam diretamente pela escolha do esporte x ou y 
para ser transmitido. Aqui vocês simularam. Lá fora acontece de verdade. Queria parabenizar 
vocês pela participação nesta aula. Foram de fato estudantes. 
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O P-E, ao fim da aula, disse ainda para os alunos que no próximo 

encontro eles começariam um assunto novo. Começariam a estabelecer relação 

entre os esportes e as regras.  
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Aula 07: Dia 19 de Abril de 2011 

Para a sétima aula ensinando o conteúdo Esporte como fenômeno 

cultural, o objetivo era estabelecer relação entre o Esporte e as Regras. 

Ressaltamos que os alunos, quando estudaram as diferenças entre Esporte, Jogos e 

as Brincadeiras, perceberam que a regra era um dos fatores que determinava a 

distinção entre eles.  

Diante disso, o P-E queria retomar a relação da regra, que nos 

esportes só pode ser modificada pelas federações e confederações que organizam 

cada modalidade esportiva. Isso foi pedido também pelo professor orientador de 

campo, que durante suas avaliações percebeu que isso ainda estava compreendido 

por muitos estudantes. 

Inicialmente o P-E retomou o assunto da aula anterior e explicou 

para os alunos qual era o objetivo da aula. Para isso desenhou um mapa conceitual  

(ver abaixo mapa conceitual 3) na lousa e pediu para os alunos copiarem:  

 

 

 

 

 

 

Em seguida alguns alunos questionaram se eles iriam para a 

quadra-poliesportiva. O P-E explicou que eles iriam na próxima aula, que por sinal, 

era no mesmo dia, depois do intervalo.  

A reflexão sobre o assunto começou deste modo: 

 

Mapa conceitual 3 

ESPORTE 

Interesses 

Econômicos 
Regras 
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P-E: Pessoal, como nosso assunto é sobre as regras, eu pergunto: Nos esportes existem 
regras? 

Turma: Claro! 

P-E: Quem que cria as regras dos esportes? 

Turma: Silêncio. 

A1: O juiz? 

P-E: Não. Os árbitros cumprem outra função durante o jogo. Eles fazem as regras serem 
respeitadas. Quem cria as regras do futebol, por exemplo? 

A2: Ah, já sei! São as federações. Tipo a FIFA.  

P-E: Isso mesmo. Existem os órgãos chamados de federações e confederações que criam e 
organizam as regras nos esportes. Mas, o que isso quer dizer? 

Turma: Silêncio 

P-E: Por exemplo, no jogo de Bets existem essas federações? 

Turma: Não. 

P-E: E como as regras são criadas? 

A2: São os próprios jogadores que criam as regras do jogo. O professor Márcio nos ensinou. 
Assim... nos jogos as regras são criadas pelos próprios jogadores e nos esportes são as 
federações. Nos esportes as regras não mudam. 

P-E: Como assim não mudam? Nunca irão mudar? 

A2: Mudam sim, mas só quando as federações querem. O futebol é praticado no Brasil do 
mesmo jeito que é praticado no Japão. Não muda a regra. 

P-E: Sim. Essa é uma das grandes diferenças entre os esportes e os jogos. Nos esportes 
são consideradas regras oficiais, pois existem documentos escritos. Mas eu pergunto: o que são 
regras? 

A3: São coisas que você deve seguir. 

P-E: Explique melhor. 

A3: Igual às leis. Se você faz uma coisa que não pode você vai preso. Nos esportes se você 
não faz o que a regra manda você é expulso. 

P-E: As regras, como nosso amigo disse, são parecidas com as leis em nossa sociedade. 
Nos esportes vocês têm que respeitá-las assim como na sociedade, se não fizemos isso 
sofremos conseqüências tanto nos esportes quanto na sociedade. Nós vamos jogar Handebol na 
próxima aula. Alguém aqui sabe alguma regra desse esporte? 

A4: Não pode jogar com o pé. 

A5: Não pode jogar (arremessar) de dentro da área. 

A6: Só pode dar três passos antes de arremessar para o gol. 

P-E: Alguém se lembra de mais alguma? 

Turma: Silêncio. 
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Como ainda restava um tempo para a aula terminar, os alunos, junto 

com o P-E foram até a quadra-poliesportiva levando seus cadernos de Educação 

Física. Chegando lá “tiraram pô” para decidir quais equipes começariam a partida. 

Houve dificuldade dos alunos se organizarem para iniciar a partida.  

Durante a partida, o P-E pedia para parar e explicava uma regra e os 

alunos que estavam fora do jogo anotavam. Exemplo: 

 

 

 

 

 

 

Várias vezes o P-E parou a partida para explicar uma nova regra do 

Handebol para os alunos. Percebeu que, após a intervenção do P-E os próprios 

alunos começaram a cobrar deles mesmos a regra que haviam aprendido durante o 

jogo. Quando existia alguma dúvida eles chamavam o P-E e a partida continuava 

após a explicação. 

Em seguida, o P-E pediu para os alunos que estavam jogando irem 

até o centro da quadra e lá disse: 

 

 

P-E: Certo. Agora eu quero que aqueles mesmo quatro grupos da aula passada se juntem. 
Nós iremos lá para a quadra-poliesportiva. Dois times irão jogar o Handebol e os outros dois 
anotarão no caderno as regras que irão surgindo durante a partida e que não foram faladas aqui. 
Depois, os dois times que anotaram irão jogar e os outros dois anotarão também. É para todos 
vocês levarem o caderno. Entenderam? 

Turma: Sim. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

P-E: Parou. A bola saiu pela linha lateral. Como que ocorre a cobrança de lateral no 
handebol? 

A1: Com a mão. 

P-E: E os pés como ficam? 

A2: Em cima da linha. 

A3: Fora da linha. 

P-E: Segundo a regra, somente um pé fica em cima a linha e o outro para fora da quadra. Vai 
lá, continua o jogo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

P-E: Agora cada equipe deve me falar uma nova regra para se introduzida aqui na partida. 
Qualquer regra vale desde que não agride ou desrespeite os colegas. 

Equipe 1: Pronto. Nossa regra é a seguinte: pode dar quantos passos que quiser segurando 
a bola. 
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Não foi possível, nesta aula, a vivência por parte dos alunos que 

estavam anotando do Handebol porque bateu o sinal para o intervalo. Foi explicado 

para esses alunos que na próxima seria a vez deles de jogarem e dos outros 

anotarem. 

Equipe 2: A nossa é: Não precisa quicar a bola. 

P-E: Certo. Agora voltem lá e continue a partida incluindo essas duas regras. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



126 

 

Aula 08: Dia 19 de Abril de 2011 

Após o intervalo, os alunos pegaram seus cadernos e foram direto 

para a quadra-poliesportiva. Chegando lá, foi explicado pelo P-E que eles iriam jogar 

aproximadamente 15 á 20 minutos e depois era para retornar para a sala menor. 

Feito isso, os alunos começaram a partida e o mesmo aconteceu 

como na anterior. Quando possível era pausada a partida pelo P-E e o mesmo 

explicava alguma regra e os alunos de fora anotavam. Quando surgia alguma 

dúvida. Depois pediu para os alunos se reunirem no centro da quadra e novamente 

disse: 

 

 

 

 

 

 

Os alunos jogaram aproximadamente 25 minutos o P-E pediu para 

todos retornarem para a sala menor, pois lá eles iriam conversar a respeito da 

atividade. Chegando à sala, houve um momento de reflexão sobre as partidas e as 

regras: 

 

 

 

 

 

P-E: Agora cada equipe deve me falar uma nova regra para se introduzida aqui na partida. 
Qualquer regra vale desde que não agride ou desrespeite os colegas. 

Equipe 3: Pode entrar na área do goleiro. 

Equipe 4: Agora vai poder driblar, segurar a bola e dribla novamente. 

P-E: Todos entenderam as duas novas regras? 

Equipe 3 e 4: Sim 

P-E: Certo. Voltem para a partida. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

P-E: Pessoal, como havia explicado nas aulas anteriores, quando nós fossemos para a 
quadra é para aprender. Então, agora nós precisamos discutir um pouco a respeito do que 
fizemos lá prestando atenção no assunto da aula, ou seja, as regras. Tudo bem? 

Turma: sim. 

P-E: Queria que alguém me relatasse o que aconteceu na aula lá na quadra.  

A1: Eu falo. A “gente” foi lá para fora e “jogamos” Handebol. Primeiro jogaram dois times e os 
outros times ficaram escrevendo as regras que ninguém tinha dito no inicio da aula. Depois os 
dois times saíram e os outros entraram e jogaram. 
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Percebeu-se durante esta ultima reflexão na sala menor que muitos 

alunos estavam conversando. Algumas vezes foi necessário o P-E parar a 

explicação, pedir para os alunos respeitarem e depois continuá-la. Nesse sentido, no 

fim da aula, explicou-se para os alunos que, devido a muita conversa durante a 

explicação do P-E, na próxima aula, ainda continuaria a ser ensinado o mesmo 

assunto.  

P-E: E essas regras novas como elas apareceram? 

A2: O professor “ia” nos ensinando.  

P-E: E vocês também colocaram novas regras no jogo? 

Turma: Sim. 

A3: É verdade. Você pediu para cada time falar uma regra e depois nós jogamos.  

P-E: Essas regras que vocês colocaram, por exemplo: pode entrar na área do goleiro. Essa 
regra é oficial?  

Turma: Não. 

P-E: Vocês estavam realizando um jogo popular ou um esporte? 

Turma: Esporte, o Handebol. 

P-E: Mas, nos esportes os próprios jogadores podem modificar as regras? 

Turma: Não, só as federações. 

P-E: Quando vocês modificaram ou colocaram novas regras, aquilo que vocês vivenciaram 
pode ser chamado de esporte ou deve ser chamado de jogo popular? 

A4: Jogo popular, porque nós mesmos modificamos as regras e não as federações. 

P-E: Isso mesmo. Eu preparei essa atividade para vocês perceberem que nos esportes os 
próprios jogadores não podem modificar as regras, como nós já tínhamos discutido. Na aula vocês 
mudaram ou colocaram novas regras, e isso só é permitido nos jogos. Só quem pode modificar ou 
colocar uma regra nova no Handebol é a federação Paranaense, Brasileira ou Internacional de 
Handebol. 
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Aula 09: Dia 28 de Abril de 2011 

Continuando com o mesmo objetivo das últimas duas aulas, ou seja, 

estabelecer relação entre as Regras e os Esportes, inicialmente foi explicado aos 

alunos o motivo da ausência do P-E na aula do dia 26. Depois da explicação 

retomou-se o assunto das aulas anteriores. 

Em seguida, foi entregue para cada aluno um diagrama vê (apêndice 

F) para que eles fizessem. O P-E explicou que cada aluno deveria responder as 

perguntas no diagrama e ele passaria de carteira em carteira ajudando-os.  

Foi necessário explicar, antes dos alunos começarem a responder 

as questões no diagrama, passo a passo do mesmo, assim como na primeira aula. 

Explicou-se o lado conceitual e depois o lado metodológico. Na explicação do lado 

conceitual percebeu-se que poucos alunos entenderam a explicação da teoria, da 

filosofia, dos princípios. Diante disso, o P-E disse para eles se preocuparem em 

responder o lado metodológico, pois o lado conceitual era à base do ensino dele.  

Como houve algumas dificuldades na primeira aula em que os 

alunos fizeram o diagrama vê, foram necessárias modificações. Neste diagrama o P-

E trocou a palavra asserções por afirmação. Mesmo assim, muitos alunos o 

chamaram para explicar o significado da palavra afirmação, tanto na parte de 

“afirmação de conhecimento” quanto “afirmação de valor”. 

Na parte em que estava escrito “afirmação de conhecimento” havia 

uma pergunta: “Qual a relação entre Esporte e Regras?”, a mesma pergunta ao 

centro do diagrama. Houve bastante dificuldade em saber o que significava a 

palavra valor. De modo geral, foi necessária a intervenção do P-E para os alunos 

conseguirem fazer o diagrama vê.  

Entre as respostas ao questionamento --o que nós fizemos na aula?-

que ficava na parte dos procedimentos no diagrama, encontramos: 

 

 

A1: Nós aprendemos como as regras funcionam nos esportes. O Handebol e o Futebol. 
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Percebeu-se que muitos alunos colocaram a palavra aprender. De 

modo geral, eles relataram suas experiências até o momento realizadas nas aulas 

ministradas sobre o conteúdo Esporte.  

Na parte em que estava afirmação de conhecimento eles deviam 

responder qual era a relação entre o Esporte e as Regras. Dentre as respostas, 

observou-se: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Diante das respostas dos alunos a esta questão, percebeu-se que 

muitos haviam compreendido que as regras nos esportes não podem ser 

modificadas como acontece nos jogos, pois a mudança é permitida pelas federações 

A1: A gente precisa de regras para poder praticar os esportes. 

A2: O esporte sem regras não dá para praticar. 

A3: As regras são muito importantes. 

A4: É que o esporte tem regras que só podem ser modificadas por uma federação. 

A5: As regras não podem ser “mudadas”. 

A6: Eu aprendi que a regra é muito importante para me ajudar com o esporte. 

A7: O esporte tem regras. 

A8: O esporte tem regras que não mudam, as regras dos jogos mudam. 

A9: Esporte tem regras e não pode desrespeitar. 

A10: Todo o esporte tem regras e não pode mudar só se “for” as organizações. 

 

 

 

 

 

 

 

 

A2: Nós praticamos Handebol e aprendemos sobre as regras. 

A3: Esportes, o Futebol. 

A4: Handebol. 

A5: A gente aprendeu o esporte como o Handebol. 

A6: Aprendemos mais sobre os esportes e a regras deles. 

A7: Fizemos Handebol e modificamos as regras dele. 

A8: Aprendemos sobre esportes, jogos e Handebol. 

A9: Jogamos Handebol na aula seguindo as regras. 

A10: Fizemos nossas aulas em quadra e em sala. 
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ou confederações de cada modalidade. Mesmo que ainda desorganizada às vezes, 

esta foi à relação que os alunos fizeram e que o P-E queria ensinar. 

Um ponto importante do Diagrama Vê e que o P-E queria verificar 

foi: qual a importância os alunos atribuíram ao ensino do conteúdo até o momento. 

Porém foi necessário fazer a seguinte pergunta de forma oral, de carteira em 

carteira, na parte afirmação de valor: É importante para você estudar sobre as 

regras nos esportes? Deste modo, constatou-se: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Como podemos observar, muitos alunos responderam que era 

importante aprender sobre as regras, porém, percebeu-se que alguns responderam 

dizendo que era importante para quem fosse vivenciar o esporte, deixando a dúvida: 

E as pessoas que não forem vivenciar um esporte aprender sobre as regras é 

importante? 

Ao fim da aula o P-E recolheu os diagramas dos alunos e explicou 

que na próxima aula eles estariam aprendendo outro assunto relacionado ao 

esporte: o movimento. 

A1: As regras são importantes para as pessoas que praticam os esportes saberem mais 
sobre elas. 

A2: Sem regras é chato. 

A3: É importante aprender esporte para você participar de campeonatos. 

A4: É importante para ficar inteligente e ser alguém na vida. 

A5: É importante porque a gente aprende mais. 

A6: É muito importante por que é para as pessoas ficarem bem espertas. 

A7: É importante aprender as regras dos esportes para poder jogar. 

A8: É (sim). Para saber e para jogar. 

A9: É importante para não podemos machucar no jogo e não ter falta. 

A10: As regras são importantes para as pessoas que praticam o esporte saberem mais 
sobre eles. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



131 

 

Aula 10: Dia 03 de Maio de 2011 

O objetivo desta aula era estabelecer relação entre o Movimento e o 

Esporte. O P-E queria que os alunos compreendessem que o movimento nos 

esportes é padronizado, treinado e objetiva-se a técnica, diferente do movimento 

realizado nos jogos populares, por exemplo. 

O P-E explicou para os alunos que eles iriam iniciar a aula na sala 

menor e depois, na aula após o intervalo, iriam para a grande sala de Educação 

Física. Pediu para os alunos pegarem o caderno, abrir no último mapa conceitual 

que eles haviam feito (mapa conceitual 3) e acrescentar ao mesmo mais um 

conceito: o Movimento. 

Deste modo, desenhou um mapa conceitual (ver abaixo mapa 

conceitual 4) na lousa para começar a ensinar o conteúdo.  

 

 

 

 

 

 

Ao explicar o conteúdo novo, observou que havia muita conversa 

entre os alunos. Com isso, precisou parar a aula e pedir para os alunos fazerem 

respeitarem quando ele ou alguém  estivesse falando. O P-E começou a reflexão 

sobre o assunto da seguinte forma: 

 

 

 

Mapa conceitual 4 

ESPORTE Regras 

Movimento 

Interesses 

Econômicos 

P-E: Pessoal, como vocês podem observar no mapa conceitual aqui que desenhei aqui na 
lousa, nós já aprendemos como nos esportes a influencias dos interesses econômicos por meio 
dos salários dos atletas, dos patrocinadores e da mídia. Depois nós observamos como as regras 
nos esportes são padronizadas, ou seja, do mesmo jeito que se joga o futebol aqui se deve jogar 
em outro país, pois as regras nos esportes só modificam quando as federações ou 
confederações pensam ser necessário. E agora nós vamos estabelecer relação entre o esporte e 
os movimentos realizados nele de forma geral. Então, vamos começar a pensar na seguinte 
questão: O movimento realizado no Esporte é o mesmo realizado no jogo Popular? 

Turma: Silêncio. 
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A1: Como assim? 

P-E: Por exemplo, o movimento de correr no Atletismo é o mesmo movimento de correr na 
brincadeira de pega-pega? 

A2: Acho que sim. 

A3: Não sei. Acho que no Atletismo o atleta corre mais rápido. 

P-E: Você consegue me explicar o motivo disso? 

A3: No Atletismo o homem treina e fica mais forte. 

P-E: Você falou um ponto interessante. No Atletismo os corredores são atletas profissionais 
e nos jogos de pega-pega não. Isso significa que os atletas profissionais precisam fazer o que? 

A4: Treinar. 

P-E: Isso mesmo. Por exemplo, alguém aqui treina para jogar uma partida de bets ou para 
soltar pipa? 

Turma: Não. 

P-E: Por quê? 

A5: Por que não precisa treinar para soltar pipa ou jogar bets, é só ir lá e brincar. Agora no 
Atletismo se você não treina como vai ganhar do outro? 

P-E: Tem razão. Nos esportes o que acontece se nosso time só perde? 

A6: O treinador é mandado embora. 

A7: Cai de divisão. “Tipo assim”, está na primeira divisão e depois vai para a segunda.  

P-E: E o que acontece com os atletas? 

A7: São mandados embora.  

P-E: E o que acontece se nós perdemos um monte de jogos de bets? 

Turma: Nada. 

P-E: Por isso, um dos motivos de haver o treino nos esportes, por exemplo, no atletismo, é 
que os atletas precisam ganhar  dos outros de qualquer forma, pois caso eles não vençam, 
podem perder o emprego, deixam de ganhar mais dinheiro e outras conseqüências. Agora se nós 
perdemos muitos jogos no bets não acontece nada, ou seja, ninguém perde emprego ou deixa de 
receber salário. Podemos concluir que o movimento no esporte deve ser treinado. Esse treino do 
movimento objetiva outra coisa também, alguém aqui sabe me dizer? 

Turma: Silêncio. 

P-E: Alguém aqui já ouviu falar na técnica do movimento? 

Turma: Não. 

P-E: Existem os movimentos aperfeiçoados, que só se consegue com bastante treino. Esse 
aperfeiçoamento nós chamamos de técnica. Por exemplo, alguém aqui já assistiu há uma prova 
de 100 metros rasos do Atletismo? Aquela que o jamaicano Bolt bateu o recorde nas olimpíadas? 

Turma: Sim.  
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Como havia ainda um tempo para a aula terminar o P-E resolver ir 

para a quadra fazer outra atividade que ele preparou para estudar esse assunto. 

Pediu para os alunos irem para a quadra-poliesportiva e esperá-lo no centro da 

mesma. 

Chegando lá, iniciou com os alunos um aquecimento. Disse que era 

necessário um aquecimento especifico para as pernas, pois eles iriam saltar 

bastante e para os braços, pois também iriam arremessar. Após aproximadamente 

cinco minutos de aquecimento começou a explicar a atividade: 

 

 

 

 

 

 

 

Os alunos iniciaram a atividade, denominada aula treino. O P-E 

chama à atenção toda a vez em que um aluno fazia a movimentação errada de 

forma equivocada. Na maioria das vezes precisava enfatizar para os alunos os três 

saltos antes do arremesso. Ficaram jogando a bola para o gol aproximadamente dez 

minutos. O P-E pediu as bolas para os alunos e disse que o sinal já iria bater. 

Comunicou que a próxima aula era para os alunos o esperarem na sala menor.  

P-E: Pessoal, vocês sabem que no jogo do Handebol há uma técnica para arremessar a bola 
para o gol? 

Turma: Não. 

P-E: É preciso correr quicando (driblando) a bola e com ela em uma das mãos darem três 
saltos antes de arremessar. Vou mostrar para vocês verem como é. Agora, quero um voluntário 
para ir ao gol. 

A1: Eu. 

P-E: Quero que vocês façam quatro colunas na linha central da quadra viradas para o gol em 
que nosso colega está. Os primeiros de cada coluna devem sair ao mesmo tempo quicando a 
bola e chegando perto da área precisam fazer os três saltos antes de arremessar. Lembre-se, não 
pode invadir a área. Arremessou pega a bola e traça de volta para sua coluna. Vamos lá. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

P-E: Se repararmos no movimento de correr que ele faz, nós perceberemos que é diferente 
do correr que estamos acostumados a fazer ou ver. Ele corre nas pontas dos pés, porque 
correndo desta forma vai mais rápido. Por isso a sapatilha que eles usam para correr só tem 
cravos na parte de frente, na região de trás não, perto do calcanhar. Essa forma de correr 
somente com as pontes dos pés nós chamamos de técnica de movimento. A técnica de 
movimento é utilizada, pois possui vários benefícios como, por exemplo, menos gasto 
energético, precisão e coordenação no movimento.  
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Aula 11: Dia 03 de Maio de 2011 

Após o intervalo, os alunos demoraram uns cinco minutos 

aproximadamente para se organizarem para escutar o P-E. Perguntaram a ele se 

iriam retornar para a quadra. O P-E explicou que não, que eles iriam discutir um 

pouco sobre a aula que realizaram na quadra. 

Desta forma, iniciou a reflexão: 

 

 

 

 

 

 

 

Em seguida, explicou-se para os alunos que eles deviam prestar 

atenção no vídeo que o P-E iria passar, pois neste, daria para perceber algumas 

técnicas de arremesso utilizadas pelos atletas de Handebol.  

Ao mostrar o vídeo, o P-E iria pausando-o assim que acontecia uma 

técnica de arremessar. Depois voltava a passar o arremesso para os alunos 

conseguirem identificar como se dava a mecânica do movimento. O mesmo 

acontecia quando os alunos quando pediam para voltar o vídeo. 

Durante a apresentação do vídeo houve vários momentos em que o 

P-E precisou chamar a atenção de dois alunos, pois eles estavam atrapalhando os 

outros assistirem.  

Depois de passar o vídeo, pediu para os alunos responderem a 

seguinte pergunta no caderno:  Qual a relação entre o movimento e o esporte? O 

P-E: Pessoal, vocês foram lá para a quadra e vivenciaram uma aula treino de arremesso do 
esporte Handebol. O que tinha que ser feito na aula? 

A1: Tinha que pegar a bola sair quicando e arremessar para o gol. 

A2: Tinha que dar três saltos para arremessar. 

P-E: E vocês conseguiram fazer? 

A3: Mais ou menos. 

A4: Sim. 

P-E: No começo é um pouco difícil porque nós não estamos acostumados. Percebi que 
algumas pessoas esqueciam-se de dar três saltos. Fizemos essa atividade para vocês 
perceberem como acontece uma das técnicas de arremessar no esporte Handebol. Os Atletas 
profissionais precisam treinar bastante para aperfeiçoarem essa movimentação.  
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P-E foi de carteira em carteira tirando as dúvidas dos alunos para responder a 

pergunta.  

Por fim, antes de acabar a aula, passou uma tarefa para os 

estudantes. 

 

 

 

 

O P-E pediu essa pesquisa para os alunos como forma de ser a 

“ponta pé” inicial do ensino do próximo conceito/assunto relacionado ao esporte: 

Cultura. Deste modo, os alunos chegariam para aula já sabendo qual seria o 

possível esporte mais praticado em casa país citado. 

P-E: Pessoal, vocês irão levar uma tarefa para casa. Será realizada no formato de trabalho. 
Deverá conter capa com o nome de vocês, da Escola, disciplina, do professor de Educação 
Física, dos estagiários e a data de entrega. Vocês pesquisarão nestes cinco países, Brasil, 
Canadá, Quênia, Estados Unidos e Japão, qual esporte é mais praticado em cada um deles. Ao 
encontrar qual esporte é mais praticado em cada um deles, vocês deverão responder por que são 
determinados esportes mais praticados em cada região e não outros. Anotem no caderno que eu 
vou escrever. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



136 

 

Aula 12: Dia 05 de Maio de 2011 

O objetivo desta aula era estabelecer relação entre o Esporte e a 

Cultura. Para isso, solicitou-se uma pesquisa na aula anterior aos alunos. Eles 

deviam pesquisar em cinco países qual era o esporte mais praticado em cada um 

deles. 

Ao entrar na sala de aula menor, foi questionado ao P-E se os 

alunos iriam estudar na quadra. Explicou que inicialmente eles ficariam na sala 

menor discutindo o assunto e depois iriam para sala maior, provavelmente na aula 

após o intervalo. 

Pediu-se para os alunos entregarem seus trabalhos e foi 

questionado: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

P-E: Pessoal, era para vocês realizarem uma pesquisa e entregar um trabalho nesta aula. 
Começaremos perguntando: na pesquisa que vocês realizaram, foi encontrado qual é o esporte 
mais praticado no Brasil? 

Turma: Sim, o futebol. 

P-E: Sim. No Brasil o esporte mais praticado é o futebol. E no Japão? 

A1: Sumô. 

A2: Lógico que não, é o Beisebol. 

A3: É o Judô. 

P-E: Nenhum está errado. No Japão, como vocês perceberam o esporte mais praticado é o 
Beisebol, porém, se nós considerarmos as lutas como esportes, também é muito praticado o Judô 
e o Sumô. E no Canadá? 

A4: Hóquei no gelo. 

P-E: Isso mesmo é o Hóquei no gelo. E no Quênia? 

A5: Atletismo. 

A6: Futebol. 

P-E: O futebol também é praticado no Quênia, porém o esporte que é mais praticado é o 
Atletismo. E por fim, qual esporte é mais praticado nos Estados Unidos. 

A7: Basquetebol. 

A3: Eu encontrei que é o Beisebol. 
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Nesta primeira parte da aula, o P-E preocupou-se apenas em saber 

se eles haviam realizado a pesquisa. Em seguida, começou a questionar os alunos 

no sentido deles saberem os  motivos que levam um esporte, como o futebol, por 

exemplo, ser o mais praticado em um país e em outro não. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

P-E: Pessoal, nosso objetivo é estabelecer relação entre a cultura e o esporte de maneira 
geral, por isso eu pedi este trabalho. Agora quero que vocês me respondam: por que no Brasil o 
esporte mais praticado é o Futebol e no Canadá é o Hóquei? 

Turma: Silêncio. 

P-E: Em que lugar é praticado o Hóquei? 

Turma: No gelo. 

P-E: O Futebol é praticado no gelo? 

Turma: Não. 

P-E: Então, um dos motivos que encontramos para responder a pergunta é que o Hóquei é 
mais praticado no Canadá por que lá o país é muito gelado, neva direto. Já no Brasil, é um país 
que quase não tem neve. O clima de um país influencia em qual esporte será mais praticado. É 
impossível praticar o Hóquei aqui no Brasil? 

Turma: Não, precisa de gelo. 

P-E: Vamos pensar nos interesses econômicos que nós já estudamos. É mais barato praticar 
o Futebol no Brasil ou o Hóquei?  

A1: Acho que é o Futebol por que só precisa de uma bola. 

A2: E de gols. 

A3: Mas “os golzinhos dá” para fazer de chinelo.  

P-E: Por esses motivos e outros o Futebol é mais barato de ser praticado. E qual desses 
esportes vende mais camisetas aqui no Brasil? 

A4: O Brasil, é só olhar nos meninos da sala, tem umas três. 

P-E: Então o clima e os interesses econômicos são fatores que influenciam na prática dos 
esportes em diversos países. Por exemplo, no Canadá as lojas esportivas vendem muito mais 
camisas de times de Hóquei do que de Futebol. Nos Estados Unidos vendem-se muito mais 
camisetas de Basquetebol ao invés de Futebol. Esses elementos que nós estamos falando 
ajudam a construir a cultura esportiva dos países. Os meninos quando pequenos na maioria das 
vezes, aqui no Brasil, recebem de presente uma bola de Futebol ou de Beisebol? 

 

  

 

 

A8: Não é o Futebol Americano? Foi isso que estava escrito. 

P-E: Nos Estados Unidos existem esses três esportes sendo o mais praticado pelas 
pessoas. Vai depender muito em que região a pessoa nasce. Assim, o Beisebol, o Basquetebol e 
o Futebol Americano são bastante praticados. 
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Nesse sentido, a intervenção do P-E foi permitindo aos alunos a 

reflexão sobre esses assuntos relacionados a todos os países. Esses exemplos 

citados a cima foram realizados com os cinco países em seus respectivos esportes. 

Porém, notou-se que não havia um conceito definido/claro de cultura entre os 

alunos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A1: Professor o que é cultura? 

P-E: O colega está perguntando o que é cultura. Alguém pode ajudá-lo. 

A2: Cada país tem sua cultura. 

P-E: Certo. Cada país tem a sua cultura. Existe a cultura brasileira, japonesa, norte 
americana etc. Na cultura brasileira nós somos acostumados a comer o que no almoço? 

A3: Arroz. 

A4: Feijão, carne. 

P-E: Cultura também está relacionada com os costumes de um povo, um país, de uma 
região. O tipo de alimentação é um costume em todos os países. A cultura é construída pelos 
seres humanos. Lembram-se que o Esporte pode ser considerado uma manifestação cultural? 
Alguém se lembra por quê?  

A5: Sim, pois foram os seres humanos que inventaram o esporte.  

P-E: Se o Futebol deixar de ser praticado no Brasil, ou seja, ninguém mais praticá-lo, 
podemos afirmar que essa cultura se perderá. É o que está acontecendo com os jogos 
populares, como a bola de gude, o bets, esconde-esconde, pois a cultura é transmitida de 
geração para geração. Hoje o ser humano criou uma nova cultura de jogos, alguém sabe me 
dizer? 

A6: Play Station. 

P-E: O Play Station é um tipo de jogo que chamamos de jogos eletrônicos. A cultura 
existente pelas crianças hoje é muito mais dos jogos eletrônicos do que os jogos populares.  

A7: É verdade, meu amigo tem uns três tipos de vídeo-game na casa dele. 

P-E: Depois dessa explicação, vamos escrever uma palavra que diz o que é cultura. Cultura 
é... 

 

 

 

 

 

 

Turma: Futebol. 

P-E: Desde pequenos, essa cultura esportiva de valorização do Futebol aqui no Brasil vai 
sendo construída. Nos Estados Unidos as crianças ganham bolas de Basquetebol, de Beisebol 
ou de Futebol Americano. Dificilmente as crianças lá recebem bolas de Futebol. 
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Os alunos foram falando o que para eles era cultura depois da 

explicação para formar uma definição da turma. O P-E foi auxiliando-os e chegaram 

a uma definição: “Cultura é tudo aquilo que é mais praticado nos países. É passada 

de geração para geração. É inventada pelos seres humanos assim como, por 

exemplo, os esportes”. 

Depois de conceituarem cultura,  o P-E passou alguns slides 

mostrando fotos dos países pesquisados. Nestas fotos havia a localização do país 

no globo terrestre; as bandeiras identificando cada um deles; os esportes mais 

praticados em cada; as vestimentas de cada modalidade; os estádios ou locais 

aonde os campeonatos são disputados.  

No momento em que os slides foram sendo passados, explicavam-

se cada foto. Caso os alunos quisessem perguntar algo, o P-E pausava e respondia 

os questionamentos. 

Ao final da aula, o P-E pediu para os alunos virem com roupa 

adequada para a próxima aula, pois eles iriam vivenciar um esporte. 
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Aula 13: Dia 10 de Maio de 2011 

Continuando com o mesmo objetivo da aula anterior, inicialmente, 

precisou-se esperar algum tempo até os alunos se organizarem e prestarem atenção 

na explicação do P-E. Ao se organizarem, foi construído um mapa conceitual (ver 

abaixo mapa conceitual 5) para explicar e retomar os estudos realizados até o 

momento e pediu-se para os alunos acrescentarem o que eles tinha no caderno. 

 

 

 

 

 

 

 

Em seguida, explicou-se como seria o esporte que eles iriam 

vivenciar naquela aula.  

 

 

 

 

 

 

 

P-E: Pessoal, nós vamos lá para o “campinho” jogar um esporte novo. No Brasil ele está 
crescendo, mas em outros países, como a África do Sul, por exemplo, ele é bastante praticado. O 
nome dele é Rugby, vocês conhecem? 

Turma: Não. 

P-E: Ele é parecido com o Futebol Americano, na verdade o Futebol Americano surgiu a 
partir dele. Vocês sabem como joga o Futebol Americano? 

A1: Sim. Tem que pegar a bola e ir correndo até o outro lado. 

A2: Pode agarrar. 

P-E: Vou explicar. Prestem atenção no desenho que vou fazer na lousa. O objetivo é levar a 
bola até a defesa adversária. É jogado com as mãos. Serão dois times aqui. Um contra o outro. 
Assim dá para todo mundo jogar. Serão três regras básicas. 1) A bola deve ser passada para 
trás, nunca para frente. 2) Vale segurar o adversário e 3) Quando acontecer a partida deve ser 
reiniciada do centro do “campinho”. Escolhem os times e vamos lá. 

 

 

 

 

ESPORTE 

Regras 

Movimentos 

Cultura 

Interesses 

Econômicos 

Técnica 
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Os alunos vivenciaram o Rugby por aproximadamente trinta minutos. 

O P-E ficou como árbitro da partida e respondia as dúvidas que surgiam durante a 

partida. No fim da partida, pediu para os alunos se reunirem até o centro do 

“Campinho” e disse: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No fim da aula comunicou-se que a próxima aula, após o intervalo, 

seria a última do P-E e do conteúdo Esporte como Fenômeno Cultural. Ressaltou 

que seria uma aula para retomar alguns conceitos estudados e avaliar a 

compreensão dos alunos ao final do processo.  

P-E: O que vocês acharam do esporte? Gostaram? 

A1: “Aham” (sim). 

A2: Na próxima aula terá de novo? 

A3: Eu não gostei muito, eles ficavam empurrando, segurando. 

A4: Eu gostei, mas quase não recebi a bola. 

P-E: Então para finalizar esta aula, vale ressaltar que esse esporte não é o mais praticado 
em nosso país, mas um dia pode ser. Se ele será mais praticado um dia ou não em nosso país 
vai depender de nós também. Se começarmos a jogá-lo e deixar a bola de futebol de lado já é 
um começo. Foi assim que um esporte como o Futebol se tornou o mais praticado no nosso país. 
Outros fatores também influenciam para se manter ou modificar essa cultura. Vocês lembram? 

A5: Interesse no dinheiro que o esporte dá. 

A6: Os patrocinadores. Se eles quiserem patrocinar esses esporte eles patrocinam. 

P-E: Isso mesmo. Temos que lembrar que a cultura são os seres humanos que fazem, foi 
assim com o Futebol e com o Rugby. 
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Aula 14: Dia 10 de Maio de 2011 

Ao retornarem do intervalo os alunos receberam uma folha de 

atividade (apêndice G). Na primeira parte havia um diagrama vê para ser respondido 

e do outro lado precisavam fazer um mapa conceitual utilizando algumas palavras 

que estavam em uma tabela.  

O P-E foi de carteira em carteira auxiliando os alunos em suas 

construções. Disse para os alunos tirarem dúvidas com os colegas de sala também. 

No diagrama vê, perceberam-se na parte de procedimentos as seguintes respostas 

para a pergunta: O que nós fizemos nas aulas? 

 

 

 

 

 

 

Na parte em que estava escrito afirmação de conhecimento, as 

respostas para a pergunta: O que aprendemos sobre o esporte? foram as seguintes: 

 

 

 

 

 

E para a afirmação de valor, na qual havia a pergunta: qual a 

importância de aprender sobre isso?, os alunos se expressaram da seguinte forma: 

A1: Rugby, Handebol. 

A2: Nós jogamos Rugby e Futebol. 

A3: Nós assistimos vídeos sobre o Handebol, os passes, os arremessos. 

A4: Nós aprendemos sobre esportes e outras coisas como o Futebol e o Atletismo. 

A5: Eu pratiquei Rugby, Futebol, Handebol e Atletismo. 

 

 

 

 

 

 

 

A1: Aprendemos que não ir e só jogar tem que saber as regras. 

A2: Que os esportes têm regras, cultura, e interesses econômicos. 

A3: O esporte é fenômeno cultural e temos que aprender que ele é cultura. 

A4: O esporte não é só o Futebol, tem vários esportes. 

A5: Movimentos, regras, conceitos. 
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Na parte em que era para construir um mapa conceitual, verificou-se 

que os alunos conseguiram se expressar desta forma. Porém, os mesmos 

solicitaram o P-E foi  sendo possível a intervenção individual, hora para explicar hora 

para responder questionamentos como, por exemplo: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A1: É importante saber para poder jogar. 

A2: Por que tem que aprender sim e não ficar burro e é legal fazer Educação Física que você 
aprende e estuda. 

A3: Por que se nós não aprendemos não vamos saber jogar. 

A4: Por que nós ficamos sabendo mais sobre os esportes. 

A5: É importante por que é bom e nós temos que aprender 

A6: O importante é coisa boa que cada dia mais a gente aprende mais sobre o esporte.. 

A7: Se você aprender quando você crescer pode ser um professor e ensinar os seus alunos. 

A8: O importante é aprender, fazer o esporte para ser alguém na vida. 

 

 

 

 

 

 

 

A1: Professor o que é para fazer? 

P-E: Está vendo essas palavras na tabela? 

A1: Sim (balançou a cabeça). 

P-E: Você precisa construir um mapa conceitual utilizando essas palavras. Lembra-se do 
mapa conceitual? 

A1: Lembro. Igual fizemos no caderno “né”? 

P-E: Isso mesmo. Por exemplo, a palavra esporte pode ser ligada com outra palavra da 
tabela? 

A1: Sim, com futebol. 

P-E: Por quê? 

A1: Por que o futebol é um esporte. 

P-E: Então, faça essa ligação no mapa e escreva isso o que acabou de me falar, ou seja, 
escreva por que a palavra futebol liga com a palavra esporte. Depois continue fazendo o seu mapa 
colocando as outras palavras também. 
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De modo geral, as intervenções do P-E foram necessárias para que 

os alunos conseguissem construir seus mapas conceituais (seus conhecimentos), 

tanto nesta aula, quanto nas mediações realizadas durante o ensino do conteúdo.  

Notou-se que o objetivo proposto no inicio das intervenções foi 

alcançado. Isso pode ser verificado tanto com a elaboração do mapa quanto o 

diagrama vê nesta última aula. O esporte passou a ser compreendido de uma forma 

mais elaborada.  

Ao final da aula, o P-E agradeceu os alunos pela participação 

durante as aulas que ele ministrou. Disse que observou que os alunos haviam 

aprendido como ele desejava no inicio, porém, alguns conceitos que ele havia 

planejado ensinar não seriam, pois o bimestre já estava acabando e pedido do 

professor orientador de campo tomou esta decisão.  

Por fim, também agradeceu ao professor orientador de campo por 

ter aberto as portas para a realização do estágio. 



145 

 

APÊNDICE B 
 

Critérios para análise das informações 
 

 
Aula 01: Dia 31de Março de 2011 
 
Objetivo: Conhecer o conteúdo a ser ensinado e os assuntos relacionados a ele. 

1) Ações relacionadas ao professor-estagiário 

a) Quais procedimentos de ensino foram utilizados para alcançar o objetivo: 

Nesta aula, como era o início da intervenção do professor-estagiário, 

para alcançar o objetivo optou-se pela construção do mapa conceitual (mapa 

conceitual 1 no diário de campo) na lousa, em que a aula foi desenvolvida por meio 

de questionamentos. 

b) Como os procedimentos de ensino foram utilizados: 

O mapa conceitual foi construído por meio de questionamentos aos 

alunos. Começou a ser construído a partir do conceito chave Esporte (conteúdo 

ensinado). Em seguida foram acrescentados aos mapas outros conceitos (Cultura, 

Interesses Econômicos, Regras, Movimento, Treinamento, Técnica, Vestimentas) 

que viriam a ser estudados ao longo do processo. 

c) Quais conceitos foram estudados: 

Não foi estudado nenhum conceito aprofundadamente, pois esta 

aula foi ministrada para apresentar o conteúdo que seria ensinado e os 

assuntos/conceitos que seriam relacionados com ele.  

 

2) Ações relacionadas aos alunos a partir das ações do professor-estagiário 

a) Argumentação e relação entre os conceitos: 

Como essa aula foi planejada para apresentar o conteúdo, não 

houve esforços para relacionar um conceito a outro.  
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b) A forma como os alunos definem os conceitos ensinados: 

Não houve definição de conceitos nesta aula. 

c) Envolvimento dos alunos com o processo: 

Durante a apresentação do conteúdo, vários alunos não prestaram 

atenção. Foi necessária a intervenção do professor orientador de campo para que os 

alunos respeitassem a explicação do professor estagiário.  

O mapa construído pelo professor-estagiário foi copiado pelos 

alunos no caderno. Ao receberem o planejamento da disciplina para o ensino do 

conteúdo, muitos alunos ficaram questionando os conceitos que lá estavam.  
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Aula 02: Dia 05 de Abril de 2011 

Objetivo: Entender a importância das aulas de Educação Física na escola. 

1) Ações relacionadas ao professor-estagiário 

a)   Quais procedimentos de ensino foram utilizados para alcançar o objetivo: 

Nesta aula, para alcançar o objetivo proposto, optou-se pela vivência 

de um esporte (Futebol) como procedimento de ensino. 

b) Como os procedimentos de ensino foram utilizados: 

Pediu-se para os alunos se organizassem em duas equipes para 

vivenciarem o futebol. Vivenciaram o esporte durante aproximadamente vinte 

minutos. Em seguida retornaram para a sala menor e lá questionou-se o que eles 

haviam aprendido. Várias foram às questões realizadas pelo professor estagiário na 

tentativa de possibilitar a tomada de consciência pelos alunos. 

c) Quais conceitos foram estudados: 

Nesta aula foi estudado o conceito aula de Educação Física. a 

questão central foi: o que é uma aula de Educação Física? 

 

2) Ações relacionadas aos alunos a partir das ações do professor-

estagiário 

a) Argumentação e relação entre os conceitos: 

Essa aula foi planejada para que os alunos entendessem a  

importância das aulas de Educação Física. Diante disso, os alunos conceituaram o 

que é a Educação Física e para que está presente nas escolas. 

b) A forma como os alunos definem os conceitos ensinados: 
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Inicialmente os alunos apresentaram a Educação Física como área 

de atividade, ou seja, sua função na escola diz respeito a proporcionar atividades 

para eles vivenciarem. Notou-se a partir da fala dos alunos que, Educação Física 

pode ser sinônimo de Esporte, especificamente o futebol. 

Depois da tomada de consciência proporcionada pelo professor-

estagiário, verificou-se o inicio de uma alteração desse pensamento. Alguns alunos 

começaram a compreender que a Educação Física é um componente curricular 

como os demais presentes na escola, ou seja, tem um conteúdo a ser 

estudado/aprendido pelos alunos e ensinado pelos professores. Perceberam que 

aula de Educação Física “não é aula livre”. 

c) Envolvimento dos alunos com o processo: 

Durante vivência do esporte, verificou-se a participação de todos os 

alunos. Não houve reclamações, pois eles estavam fazendo a “aula” que eles 

queriam, ou seja, “jogar bola”.  

Depois, na sala menor, percebeu-se que a maioria participou da 

continuação da aula, questionando, respondendo, argumentando.  
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Aula 03: Dia 07 de Abril de 2011 

Objetivo: Conceituar o Esporte. 

1) Ações relacionadas ao professor-estagiário 

a)   Quais procedimentos de ensino foram utilizados para alcançar o objetivo:  

Nesta aula, para alcançar o objetivo proposto, optou-se pelo 

diagrama vê (apêndice D) como procedimento de ensino e depois no decorrer da 

aula utilizou-se um dicionário de língua portuguesa. 

b)   Como os procedimentos de ensino foram utilizados: 

Entregou-se para os alunos um diagrama vê. Explicou que se tratava 

de um procedimento de ensino-aprendizagem. Deste modo, precisou explicar passo 

a passo o diagrama para os alunos. Inicialmente explicou o lado domínio conceitual 

e depois o lado do domínio metodológico.  

No momento em que se explicava o lado metodológico, necessitou o 

auxilio de um dicionário para que os alunos entendessem a palavra asserção. Como 

era a primeira vez que o diagrama vê era utilizado desta forma pelo professor-

estagiário, notaram-se alguns momentos de insegurança por parte dele para intervir. 

c) Quais conceitos foram estudados: 

Nesta aula foi estudado o conceito Esporte. A questão central foi: o 

que é o Esporte? 

2) Ações relacionadas aos alunos a partir das ações do professor-estagiário 

a) Argumentação e relação entre os conceitos: 

Essa aula foi planejada para que os alunos conceituassem o 

esporte. Diante disso, os alunos o conceituaram levando em consideração sua 

dimensão cultural. 

b)  A forma como os alunos definem o conceito ensinado: 
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Inicialmente os alunos apresentaram definições reducionistas sobre 

o que é o esporte. Depois da intervenção do professor-estagiário, começaram a 

defini-lo de uma forma mais estruturada e critica, levando em consideração a sua 

dimensão cultural, incluindo a ação do ser humano para sua construção. 

O conceito que eles discutiram, definiram e copiaram no caderno foi: 

o esporte é uma construção humana, por isso cultural, que possui várias 

modalidades, o futebol, o voleibol, o atletismo e outros, que todos nós podemos 

praticar seguindo suas regras institucionalizadas. 

 

c) Envolvimento dos alunos com o processo: 

Durante a realização do diagrama vê percebeu-se que alguns alunos 

não “gostaram” de fazê-lo, pois queriam ir para a quadra-poliesportiva. Outros 

alunos ficaram com expressões de novidade e não reclamaram de fazer. Todos os 

alunos pediram a ajuda do professor-estagiário na realização desta atividade. Não 

ficaram com receio de pedir o auxilio dele.  

Em seguida, no momento da explicação das respostas construídas 

pelos alunos e intervenção do professor-estagiário para ensinar o conceito de 

esporte, observou-se que muitos alunos conversavam. A conversa acontecia 

durante a explicação de um aluno e do professor-estagiário.  
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Aula 04 e 05: Dia 12 e Aula 06: Dia 14 de Abril de 2011 

Objetivo: Estabelecer relação entre o Esporte e os Interesses Econômicos. 

1) Ações relacionadas ao professor-estagiário 

a)   Quais procedimentos de ensino foram utilizados para alcançar o objetivo:  

Nestas aulas, para alcançar o objetivo proposto, optou-se pela 

construção de um mapa conceitual na lousa (mapa conceitual 2 no diário de campo) 

e a realização de uma simulação de disputa entre os esportes (denominado debate 

econômico)  como procedimentos de ensino. 

b)   Como os procedimentos de ensino foram utilizados: 

Inicialmente, retomaram-se as discussões realizadas na aula 

anterior sobre o conceito de esporte e depois se construiu um mapa conceitual na 

lousa (mapa conceitual 2 no diário de campo) contendo o conceito Interesse 

econômico. Perguntou-se aos alunos o que eram interesses econômicos.  

Em seguida, após refletirem sobre esse conceito, o professor-

estagiário escreveu a palavra esporte ao lado da palavra interesse econômico. 

Perguntou se nos esportes havia interesse econômico aos alunos. Ao entenderem 

que se tratava de interesse por dinheiro, os alunos começaram a relacionar o 

assunto com os salários dos atletas em diferentes esportes, principalmente o futebol.   

Depois de algumas reflexões, questionou-se qual era a relação entre 

Interesses Econômicos e o Esporte. Porém, essa pergunta só foi retomada na aula 

posterior o intervalo.  

Ao retornar do intervalo, o professor-estagiário mostrou pediu para 

que os alunos copiassem o mapa conceitual no caderno. Continuando a ministrar o 

conteúdo, começou a indagar os alunos a respeito dos patrocinadores e seus papéis 

nos esportes. 

Após permitir aos alunos estabelecer relação entre os esportes e os 

patrocinadores, possibilitou que os mesmos analisassem a influência também da 
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mídia nos esportes. Discutiu-se desde a transmissão das partidas de futebol até qual 

esporte é favorecido pelas emissoras. O mapa conceitual construído na lousa foi 

recebendo novos conceitos como: patrocinadores, mídia e atletas. 

Na terceira  aula ministrando o conteúdo foi utilizado como 

procedimento de ensino o “debate econômico”, pediu-se para que os alunos se 

organizassem em quatro grupos, em que dois seriam esportes, sendo o futebol e o 

atletismo e outras duas emissoras de TV. Depois pediu para que um aluno de cada 

equipe fosse até a frente da sala retirar um papel.  

Posteriormente o sorteio, explicou o que cada grupo devia fazer e 

esperou uns 15 minutos eles se organizarem. Após esse período, pediu para que 

cada grupo, por meio de um representante apresentasse suas considerações, ou 

seja, os esportes deviam vender cada um o seu “peixe” e as emissoras 

apresentariam suas características e intenções.  

A cada momento que entendia ser necessário, o professor-estagiário 

mediava a situação, com questionamentos e organizando a debate. 

c)   Quais conceitos foram estudados: 

Estudou-se nestas aulas o conceito Interesse Econômico. As 

questões centrais foram: O que é Interesse econômico? Qual a relação entre o 

esporte e os interesses econômicos? 

2) Ações relacionadas aos alunos a partir das ações do professor-estagiário 

a)   Argumentação e relação entre os conceitos: 

Essas aulas foram planejadas para que os alunos estabelecessem 

relação entre o esporte e os interesses econômicos. Diante disso, os alunos o 

conceituaram o que é interesse econômico e o relacionaram como o esporte. 

Argumentaram que nos esportes também existem interesses econômicos e que 

estes influenciam suas práticas.  

b)   A forma como os alunos definem o conceito ensinado: 
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Ao término das três aulas estudando o conceito interesse econômico 

e tentando relacioná-lo com o esporte de maneira geral, percebeu-se que chegaram 

à seguinte conclusão: Interesse econômico é interesse por dinheiro, lucro. E isso 

existe também nos esportes. 

c)   Envolvimento dos alunos com o processo: 

Durante a explicação do conteúdo por meio da elaboração do mapa 

conceitual nas duas primeiras aulas, notou-se que apenas algumas vezes os alunos 

se distraiam e conversavam entre si.  

Verificou-se que o assunto/conceito interesse econômico quando 

relacionado aos esportes permite uma participação ativa dos alunos uma vez que, 

os exemplos citados tanto pelo professor-estagiário quanto por eles próprios partem 

de suas realidades.  

Informações sobre o salário dos atletas conhecidos por eles, as 

emissoras de TV e os patrocinadores dos esportes (entre eles as marcas esportivas 

como Nike, Penalty, Adidas, Umbro etc.), estão sendo divulgadas diariamente no 

cotidiano em que os alunos vivem. Bastante e importantes relações os alunos 

fizeram nestas três aulas entre os interesses econômicos e o esporte de modo geral. 

 Na atividade “debate econômico” percebeu-se uma dificuldade entre 

os alunos de se organizarem em grupos. Algumas intervenções do professor-

estagiário foram necessárias para resolver os conflitos que surgiam entre eles. Mas, 

no momento em que cada equipe apresentou suas propostas e o debate iniciou, 

observaram-se alunos participativos, incorporando de fato atores com 

argumentações daquela simulação.  
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Aula 07 e 08: Dia 19 e Aula 09: Dia 28 de Abril de 2011 

Objetivo: Estabelecer relação entre o Esporte e a Regra. 

1) Ações relacionadas ao professor-estagiário 

a)   Quais procedimentos de ensino foram utilizados para alcançar o objetivo:  

Nestas aulas, para alcançar o objetivo proposto, optou-se pela 

construção de um mapa conceitual (mapa conceitual 3 no diário de campo) na lousa, 

a realização de um diagrama vê (apêndice F), a vivência de um esporte (Handebol). 

b)   Como os procedimentos de ensino foram utilizados: 

Inicialmente, retomaram-se as discussões realizadas na aula 

anterior sobre a relação entre o esporte e os interesses econômicos. Em seguida se 

construiu um mapa conceitual na lousa contendo o conceito Interesse Econômico, 

Esporte e Regras. Perguntou-se aos alunos se nos esportes existiam regras. 

Relacionaram-se as regras (leis) da sociedade com as regras dos 

esportes. Em seguida começou a refletir como as regras eram concebidas nos 

esportes e quem as criava. O professor-estagiário foi permitindo que os alunos 

entendessem o papel das federações e confederações na criação das regras nos 

esportes. 

Após algumas reflexões sobre as regras nos esportes, o professor-

estagiário oportunizou a relação das regras dos esportes com as construídas em 

formas de lei pela sociedade. Questionaram-se as conseqüências de não cumprir 

uma regras tanto nos esportes quando no contexto em que os alunos vivem. 

No fim da primeira e na segunda aula, o professor-estagiário utilizou 

como procedimento de ensino a vivência do esporte Handebol. Os alunos se 

organizaram em quatro equipes. Primeiramente duas vivenciaram o esporte 

handebol para perceber novas regras e criarem outras, enquanto as outras duas 

anotavam no caderno essa atividade. Depois, inverteu-se os “papéis” entre as 

equipes. 
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O professor-estagiário utilizou essa estratégia para mostrar aos 

alunos que no momento que eles criaram novas regras para o esporte Handebol e 

as colocaram em ação, o mesmo deixou de ser considerado esporte, pois as regras 

só podem ser modificadas pelos próprios participantes nos jogos populares. 

Enfatizou que nos esportes as regras só podem ser modificadas pelas 

confederações e federações. 

Na terceira aula para ensinar esse assunto, o professor-estagiário 

utilizou novamente o procedimento diagrama vê. Fez algumas alterações em seu 

formato. Entregou para os alunos ficou indo de carteira em carteira intervindo com 

as respostas dos alunos.  

c)   Quais conceitos foram estudados: 

Estudou-se nestas aulas o conceito Regras. As questões centrais 

foram: Existem regras nos esportes? Qual a relação entre o esporte e as regras? 

2) Ações relacionadas aos alunos a partir das ações do professor-estagiário 

a) Argumentação e relação entre os conceitos: 

Essas aulas foram planejadas para que os alunos estabelecessem 

relação entre o esporte e as regras. Diante disso, os alunos perceberam que, assim 

como no contexto em que eles vivem, nos esportes também existem regras. 

Argumentaram que as regras nos esportes só podem ser modificadas pelas 

federações e confederações. Com isso, afirmaram que os jogos populares e os 

esportes se diferenciam pela forma que a regra é concebida por cada manifestação 

cultural. 

b)   A forma como os alunos definem o conceito ensinado: 

Ao término das três aulas estudando o conceito de regras e tentando 

relacioná-la com o esporte de maneira geral, percebeu-se que chegaram à seguinte 

conclusão: As regras nos esportes são como as leis na sociedade. Porém, nos 

esportes só as confederações ou federações podem modificá-las. Ainda, 
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ressaltaram que os conhecimentos sobre as regras são importantes para as pessoas 

que irão vivenciar um esporte. 

c)   Envolvimento dos alunos com o processo: 

Durante a explicação do conteúdo por meio da elaboração do mapa 

conceitual na primeira aula, notou-se que apenas algumas vezes os alunos se 

distraiam e conversavam entre si. Copiaram o mapa em seus respectivos cadernos.  

Verificou-se que o assunto/conceito regras quando estudado por 

eles não foi interessante como o estudo do assunto anterior: interesses econômicos.  

No momento em que eles foram até a sala maior de Educação 

Física, notou-se que todos os alunos participaram da partida, porém, isso não 

aconteceu quando eles deviam anotar no caderno as regras novas ensinadas pelo 

professor-estagiário e as criadas pelos colegas. 

Ao refletir sobre essa vivência na sala menor, percebeu-se que eles 

estavam atentos. Questionaram, responderam e argumentaram. No entanto, a 

discussão ficou prejudicada várias vezes por motivo de conversa. 

Por fim, na terceira aula, ao receberem o diagrama vê questionaram: 

De novo isso professor? Observou-se a partir da fala e de suas expressões faciais, 

um descontentamento em receber o diagrama vê para fazer. Quando o professor-

estagiário passava nas carteiras, percebia que os alunos se recusavam a fazer. 

Mas, depois de algum tempo os alunos começaram a fazer e a chamar pelo auxilio 

do professor-estagiário.  
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Aula 10 e 11: Dia 03 de Maio de 2011 

Objetivo: Estabelecer relação entre o Esporte e o Movimento. 

1) Ações relacionadas ao professor-estagiário 

a)   Quais procedimentos de ensino foram utilizados para alcançar o objetivo:  

Nestas aulas, para alcançar o objetivo proposto, optou-se pela 

construção de um mapa conceitual (mapa conceitual 4 no diário de campo) na lousa, 

a vivência de uma aula treino de arremesso de um esporte (Handebol) e passou um 

vídeo com cenas de partidas de Handebol. 

b)   Como os procedimentos de ensino foram utilizados: 

Inicialmente, retomaram-se as discussões realizadas na aula 

anterior sobre a relação entre o esporte e as regras. Em seguida se construiu um 

mapa conceitual na lousa contendo o conceito Interesse Econômico, Esporte e 

Regras e Movimento. Perguntou-se aos alunos se nos esportes o movimento dos 

atletas eram os mesmos realizados nos jogos populares. 

O professor-estagiário mediou à aula por meio de questionamentos, 

nesta primeira parte, permitindo que os alunos percebessem que os movimentos 

realizados nos esportes são diferentes dos realizados nos jogos populares. A 

diferença que foi ensinada aos alunos consistia na questão da técnica.  

Ao enfatizar que nos esportes enfatiza-se a técnica de movimento, o 

professor-estagiário permitiu que os alunos relacionassem os treinos que os atletas 

devem fazer nos esportes e o aprimoramento da técnica.  

Em seguida, ainda na primeira aula ensinado este assunto, pediu 

para que os alunos fossem até a quadra-poliesportiva vivenciarem uma aula treino 

de arremesso de Handebol. Nesta, enfatizou e cobrou dos alunos durante a 

execução do movimento os três saltos antes do arremesso para o gol e a não 

invasão da área do goleiro.  
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Para isso, organizou a turma em quatro colunas localizadas na linha 

central de frente para um dos gols. O primeiro aluno de cada coluna precisava sair 

quicando a bola em direção ao gol, fazer os três saltos e arremessá-la. Pediu para 

um aluno ser o goleiro. 

Após o intervalo, na segunda aula ministrando esse assunto, 

questionou os alunos sobre o que eles tinham realizados na sala maior de Educação 

Física. Depois de um tempo de reflexão sobre a técnica de arremesso que eles 

fizeram na sala maior, o professor-estagiário passou um vídeo para os alunos.  

Neste vídeo, havia alguns lances de arremesso de Handebol em que 

os atletas utilizavam algumas técnicas para realizá-lo. Sempre que entendia ser 

necessário ou os alunos pediam, o professor-estagiário pausava o vídeo e discutia 

sobre a técnica de movimento. 

c)   Quais conceitos foram estudados: 

Estudou-se nestas aulas o conceito Movimento. As questões 

centrais foram: O movimento realizado no esporte é o mesmo realizado nos jogos 

populares? Qual a relação entre os esportes e o movimento? 

2) Ações relacionadas aos alunos a partir das ações do professor-estagiário 

a) Argumentação e relação entre os conceitos: 

Essas aulas foram planejadas para que os alunos estabelecessem 

relação entre o esporte e os movimentos. Com isso, os alunos perceberam que o 

movimento realizado nos esportes tem características distintas do movimento 

realizado em outra manifestação cultural, como, por exemplo, jogos populares. Isso 

porque, nos esportes os atletas enfatizam a técnica e o treino, já nos jogos 

populares isso não ocorre.  

  

 

b)   A forma como os alunos definem o conceito ensinado: 
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Ao término das duas aulas estudando o conceito de movimento e 

tentando relacioná-lo com o esporte de maneira geral, percebeu-se que chegaram à 

seguinte conclusão: O movimento nos esportes é treinado, pois os atletas buscam a 

sua técnica. Já nos jogos populares isso não ocorre, uma vez que perder uma ou 

várias partidas não traz conseqüências aos seus participantes, diferentemente ao 

que acontece nos esportes, pois muitos elementos estão envolvidos, como: salário, 

patrocínio, emprego. 

c)   Envolvimento dos alunos com o processo: 

Durante a explicação do conteúdo por meio da elaboração do mapa 

conceitual na primeira aula, percebeu-se que quase nenhum aluno se distraiu e 

conversou com outro colega. Copiaram o mapa em seus respectivos cadernos.  

Quando foram para vivenciar a “aula treino” do arremesso do 

Handebol, percebeu-se que todos os alunos fizeram a atividade. Em momento 

algum, observaram-se alunos que não quiseram realizá-la. Ao retornarem para a 

sala menor para refletirem sobre suas ações e a questão da técnica de movimento, 

alguns alunos se distraíram e não prestaram a atenção na explicação. 

No momento em que o vídeo foi transmitido para eles, notou-se que 

todos prestaram atenção nos movimentos dos atletas de Handebol. Ficaram 

admirados com os movimentos realizados pelos atletas e questionaram várias vezes 

sobre as diferentes técnicas apresentadas. 
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Aula 12: Dia 05 e Aula 13 e 14: Dia 10 de Maio de 2011 

Objetivo: Estabelecer relação entre o Esporte e a Cultura. 

1) Ações relacionadas ao professor-estagiário 

a)   Quais procedimentos de ensino foram utilizados para alcançar o objetivo:  

Nestas aulas, para alcançar o objetivo proposto, optou-se pela 

construção de um mapa conceitual (mapa conceitual 5 no diário de campo) na lousa, 

a pesquisa realizada pelos alunos, vivência de um esporte (Rugby), vídeo e a 

realização de uma folha de atividades (apêndice G). 

b)   Como os procedimentos de ensino foram utilizados: 

Inicialmente, retomaram-se as discussões realizadas na aula 

anterior sobre a relação entre o esporte e os movimentos. Em seguida pediu-se para 

que os alunos entregassem seus trabalhos realizados em casa. Neste trabalho era 

para os mesmos pesquisarem quais esportes eram mais praticados em cinco países 

(Brasil, Canadá, Estados Unidos, Japão e Quênia) e apontar os possíveis motivos 

de suas hegemonias. 

Por meio de questionamentos a partir das pesquisas, o professor-

estagiário conduziu a primeira aula sobre esse assunto. Permitiu que os alunos 

percebessem que a cultura é uma construção humana, e que portanto, cada país 

possui uma cultura.  

Em seguida o foram levantados alguns fatores que favorecem a 

prática de um esporte ao invés do esporte y em um país. Tais fatores foram 

resumidos em condição climática do país, interesses econômicos relacionados com 

o esporte mais praticado, construção cultural desde cedo entre os pais e filhos para 

a prática de um esporte.  

Na segunda aula, o professor-estagiário iniciou a aula construindo 

um mapa conceitual na lousa. Nesta havia os conceitos estudados (Esporte, Regras, 
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Interesses Econômicos, Movimento) e a Cultura que estava sendo estudado 

atualmente por eles.  

Com auxilio do mapa conceitual foi intervindo para que os alunos 

compreendessem um pouco mais sobre a relação entre os esportes e a cultura 

aonde eles são praticados. 

Depois, pediu para os alunos se organizarem em duas equipes para 

vivenciarem um esporte novo, que está crescendo no Brasil. Explicou que eles 

vivenciariam o Rugby. Esporte este que originou o Futebol Americano, e que era 

mais praticado em outros países como, por exemplo, na África do Sul.  

Explicou o objetivo do esporte, e algumas regras e deixou os alunos 

jogando aproximadamente trinta minutos. Após a vivência do esporte, explicou 

novamente que o Rugby pela cultura brasileira construída até o momento não era o 

esporte mais praticado, mas isso um dia pode ser alterado, pois depende da ação da 

vários fatores e um deles são as ações dos próprios alunos. 

Na ultima aula ministrada para os alunos, entregou-lhes uma folha 

de atividade contendo um diagrama vê para fazer e do outro lado se deveria 

construir um mapa conceitual utilizando alguns conceitos selecionados por ele. No 

momento em que os alunos foram fazendo a folha de atividades, o professor-

estagiário passava individualmente em cada carteira para mediar as ações dos 

alunos. 

c)   Quais conceitos foram estudados: 

Estudou-se nestas aulas o conceito Cultura. As questões centrais 

foram: O que é cultura? Qual a relação entre os esportes e a cultura? 

2) Ações relacionadas aos alunos a partir das ações do professor-estagiário 

a) Argumentação e relação entre os conceitos: 

Essas aulas foram planejadas para que os alunos estabelecessem 

relação entre o esporte e a cultura. Com isso, os alunos perceberam que os 
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esportes mais praticados em alguns países são influenciados pela cultura que lá 

vem se construindo.  

b)   A forma como os alunos definem o conceito ensinado: 

Ao término das três aulas estudando o conceito de cultura e 

tentando relacioná-lo com o esporte de maneira geral, percebeu-se que chegaram à 

seguinte conclusão: Cultura é tudo aquilo que é mais praticado nos países. É 

passada de geração para geração. É inventada pelos seres humanos assim como, 

por exemplo, os esportes. 

c)   Envolvimento dos alunos com o processo: 

Durante a explicação do conteúdo por meio da elaboração do mapa 

conceitual na segunda aula, percebeu-se que nenhum aluno se distraiu. Copiaram o 

mapa em seus respectivos cadernos.  

Quando foram para vivenciar o Rugby percebeu-se que a maioria 

gostou do novo esporte. Muitos perguntaram se na próxima aula eles iriam vivenciá-

lo novamente. Alguns o acharam violento para ser praticado. 

No fim, com a realização da folha de atividades, muitos alunos 

reclamaram do diagrama vê. Disseram que não iriam fazer novamente. Porém, ao 

ver que se tratava de um diagrama diferente, eles resolveram fazer. Já na 

construção do mapa conceitual os alunos não reclamaram, muito pelo contrário, 

queriam a todo o momento o auxilio do professor-estagiário. 
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APÊNDICE C 

Mapa conceitual do programa bimestral de Educação Física construído pelo 

professor-estagiário 
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APÊNDICE D Diagrama Vê utilizado na terceira 

aula
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APÊNDICE E Exemplo de mapa conceitual construído por um aluno na última aula  
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APÊNDICE F 
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Diagrama Vê utilizado na nona aula
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APÊNDICE G Diagrama vê utilizado na última aula 
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APÊNDICE H Diagrama vê utilizado na última aula 

 


